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~STADOS UNO DOS DO BRASIL 

m~A~~~ ·~O ~~~~~(S$@ ~&C~®~~l 
-ANO X - N·' 3! _ • · · • , 

. ..._ I T 

CAPITAL FEDERAL 'l':!:RÇA-FEIRA, 8 DE MARÇO DE !955 

CONGRESSO- NACIONAL 
I 

\ Presidência 

Co{'vocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" presidencial 

', o PrtsidentL' do senadi. Fede-ral, nos têrmos do art. ?O, f 3.0 , da 

Constituição Féderal, e do a.rt. 4õ do Regl!llento Comum, oonvoca .. duas 
I 

Oa$as do Congresso Nac!onat pa.re., ~ sessão conjunta a reaUza.r-se no · 
dia.\ 8 de março do ano ern curso. às 14,30 horas, no edificio da. Câmara cOOs 

' De~uta.d.os, cor.hecerem do veto presidencial a dispositivos do. Projeto de 
Leil tn."' 3, 808, d~ 1953. na. Câmara dos Deputados, e n.O 25, de 1955, no 

Sen~do Fetlerall que mOdifica a Lei n.• 1.125, de 7-6-50, que se retere ao 
CorPo de Sat'íde do Exérclto, na p&rte relativa ao Quadro de Oficia.ts I)en­

tistEi.s do Exército. 

i nndo F'<'deial, U de feve:elr< de !955 
NEREU RAMos 

Vlce-ft:esldente no exerclclo 

I 

R~lação das Comissões 

Co~issões Permanent~s 
í · Diretora 

Jfreu Ram.. - !'residente. 
Gomes de. Oliveira. - 1.0 Secre--tro . . 

- ~e1tas Cavalcanti 
t~rio 

a.o secre.-

3.0 Secre .. 

. da t>residéncla 

SENADO~ 
4 - Attlllo Vivaoqua . 
5 - Benedito Valaàarea 
6 - Dante! Kriegex 
7 - Gilberto Marinho 
8 - Jaroaa Maran.bâo .. 
9 - Kergtnaldo Cavalcanti 

10 - Lourival. For.tes 
11 - Ruy l'aanelra 

Seeretá.rio j'ad-bocn - LuJz 
Carlos Vieira da Fonseca 
Reuniões - TerÇ&S-felraa, il8 

10 horas. 

Economia 
1 - t"ernandes 'I'ávora - .Presidente - C!f-rlos Lindenberg 

tát:;io 
- Ezh:hias da Rocha ·- 4.o- ?-ecre-- 2 - Juracy Magalh~ - Vioe-Pre.sl· 

tá,io dente 
i - MJynard Gomes. - 1.'~ Suplente 3 - ...túlio Leite 

I 
- Pri~C'-o dos Santos -; 2_ Suplente 4 _ Sá. Tinoco 

8-e~retário - LUiz Nah11~'~'' Di· !) - Lima Teixeira 
:et01· 0$-a! à a Secretaria. . 

1 6 - Tarclso Miranda 
I ~ 7 ~ Alô Guimarães 

Cv\1slituição e .ustíça ' . I Séeretário __:_!'oldo Moreira 

1 .. cunha Mello -. !'residente_ . Educação e Cultura 
2 - A~·lem1ro F'1gue1redo .- Vtce· ·; . 

Pr sidente \ Presidente - senador Lourival 
~ - A ando Cãma.re ~ Fontes. 

4 ... sessão conjunta da {.a. sessão legislativa extl'aordinãria 

da a.• legislatura 

Em 8 de Março de 1955, às 14;30, horas, 
no edifício da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei (n.1) 3.808, de 1953, na 

C:\mara dos Deputados e n.o 25, de 1955, no Senado Federal) que modi~ 
fica a.Lei n. 0 1.125, de 7~6~1950, que se refere ao Corpo de Saúde do 
Exército, na parte relativa. ao Quadro de Oficiais Dentistas do Exército; • 
tendo relatório, sob n.o 13 de .1955, da Comissão Mí.stn designada nos 
têrnios do àrt. 46 do Regimento Comum. 

Dispositivos vetados 
';Art. 2.0

• As primeiras promoções decorrentes dos efetivos fixadot'l 
nesta lei, serão feitas independente <ie intersticio. 

Art. 3.0. O Serviço de Odontologia do Exército constituirá Uma d1vi~ 
são à p.arte dentro da Diretoria Geral de Saúde do Exército, a qual será 
chefiada ptlo oficial mais graduado do respectivo quadro. 

Parágrafo Unico. O Chefe· do Ex:ecut1vo, por intermédio Q.o Ministério 
da Guerra, dentro' em 60 (sessenta) dias da publicação desta lei, baixará 
instruções para seu funcionamento". 

FEDERAL 
Vice~ Presidente - Senador Jarba~ ! 4 - João Vilasbóas. 

Maranhão. 5 - Saulo Ramos. 
- Senador Sylvio· curvo. 
- Senador Apolônio sa!e.s. 
-·Senador Bernardes Filho. I 

Secretária - cecilia de Rezemte 
Martins. 

Reun,iões -< As terças-felras à5 15 
horas. 

Reuniões: Terças~felra.s àB 16 h<l~ l • SAODE PúBLICA . 
ras. ! 1 - Silvio curvo - Prestd~nte. 

Secretá.l'io: Màrilia Pibto Amando. j siJent;, Vivaldo Lima - Vice .. Pre~ 

} a - Quilherm~ Malaquias. 
Serviço Público Civil 

Presidente; Prisco dos S9.ntos. 
Vlce~Presidente:· Kerginaldo Caval-

canti. 
Vivaldo Lima. 
Ary Viana.· 
.Armando Câmara, 

1 4 - Leonidas Melo. 
5 - Pedro Ludovico. 
secretária - cecilia 

Martins. 
de P..czende 

Reuniões - As sextas~feiras âs 15' 
boras., 

Santos. I Secretário: Julleta Rib-eiro do.s ! 
Transporte~, Comunicaçõe1 

e Obras Públicas 

Reuniões às 
horas. 

quintas~feira.s. às 15 

REDAÇAO 
1 - Júlio Leite - Presidente. 
2 - Sebastião Archer - ViCB·Pre­

sidente. 
3 - Alô Guimarães 

Novais Filho - Presidentf' 
!'llinto Muller - Vice·Presidentt 
Ne•'es da tOOcha 
Coimbra Bueno 
Ary· Viana 
Secretàrlo F'rancisec Soares 

ArruC::a 
ReumóP::: - r..s a~Jintaz-tell·fls. às t5 



- Finanças l 
Alvaro Adolpho - Piesld~nte \ 

E X ·P E D I E N T E I o SR. t." S.E:CRETARJO· 
{ le o qcguinte 

Cezar Vergueu-o - Vlce~Pre-ttjdente 1 DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL I Expediente Alberto Pa_squallU.: 
Vitorino Freire 
Pa.rsl!iil'• Barroz.o _ 
Mathias Olymplo 
Juracy ,MagalhâeF­
Lino de Matos 
JóHo Leite 
Dínarte Max-12 
DDmingos Velasco 
Otho11 Mader 
Novaes F1lh-u 
Paulo f'ernan<ies 
Fil1nto Mu!ler 
Reuniões âs (}Uartas- !eiras. As 11.1 

horas. 
Secre~ári<l ad hoc - Renato Chr,r­

mont. 

Legis!açãó So.cial 
Lima Telxelra - Pre:stclente 
Ot~1oU Ma<Jer - Vtce-L?residentt. 
GuJl1erme .MalaQI:las. 
Jo~o Arruaa 
Llno cte! .Matos 
Ruy Carneiro 
Sebastião Archer 
Secretârio "'ad-hoc" - Pedro d-e 

carvalho Müller.-
R.euntó€s - Quint<>~:-felras, às J'1-

. hora~ · · 

Redação . 
1 - .. .lülio L_~;i:te - Pie.sidente 
:l - Sel,a~tíãc Archa· - Vice-Prr.:d~ 

dente 
3 - AJtl Guimarães 
4 - João Vilasbóas 
5 ~ sa aiO Ramos 

Secre; árfo - Ce:dlia de Re-zend~ 
Martins 

Relações Exteriores 

j 
tHh&:.TOR OER"-L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

1. M-ensagem. n. 89-55, do St'. ' Pr~ 

l sldente da Repúblíca, ctevoJvend() :tL 
tógrafos d.J Projeb de Lel da · C~ 
m:J:ra n. 210-54, já sancionud-1. 

I Cf-IEF~ oo suRv•ç.o OE PUSI.ICAÇÕEs I MURILO ' F;ERREIRA ALVES 
CHIZFIZ DA' SCÇÃO CJC Rlr.OA';-~";:) 

HELMUT HAMACHER Mensagem n." 90, de 1955 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO' li 

Impresso nas Oficinas do Oepartamenlo de Imprensa 

AVENÍOA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTlCULARES ' FUNCIONÁRIO& 

C'apitaJ e Interior l -Capital e Interior 

Semestre .... ~....... Cr$ 50,00 Semestre . . • . . . • • • . • • • Ct$ 
A,no , ..... ., ........ , CrS 96,00 Ano ............ , •.... Cr$ 

.Exteiior 

Ano •.·····•·.·········· Cr$ !36.00 Ano 

:Exterior 
' .................. Cr$ 

39,00 
76.00 

108,00 

- ExMtuadas as para o exterior, que serão sempre a~1uais, IB 
assinat-uras poder-se~ão- tamar1 em qualq_uer época, ~ar fle~_s meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhad~s ~e 
esclarecimentoS quanto à sua aplicação~ solicitamos ~ê.em prcferencla 
à remesl?a. por me_io _de cheque ou vale post~l. em1tidos a favor do 

- Tesoureiro do Departamento de Imprensa Namonal. 

Senhm;es 
Nacional: 

Na forma do A . .rt. 66-l da C')n:;L 
tuição Federal. tenho a, h-J!WR é 
encaminhar a Vossas E.x.c-elência. 
em conformidade com o aue su3e1 
o . Senhor MinLstro de Estado d~ 
Relações Exteriores na inclu~a Eii 
posição · de Motivos, o Frotocolo d 
Emendâ ao Acôrdo Internacio:::J.al qu 
\•isa a garantir uma proteçãu e!ic.> 
contra o tráfico criminoso eonhecià 
pelo nome de tráflco de brancJ 
firmado em Paris, a 18 de maio ci 
1904, e à · Convenção Internaciom 
relativa à repressão do trãflco C 
brancas, assinada em Paris, a 4 ' 
maio de 1910. 

Rio de Janeiro. em 3 de março C 
1955. - João Café Filho. 

Em. ltl de fevereiro d.e 1955. 
A Sua Excelência o S-enhor Do..: 

tor João Cnfé Pilho, Presidente él 
República. -

Senhot Pl'esidente, 
Tenho a h.onra- de passar . à.s má< 

de Vossa. ExceMncia, em .sete CÔJh< 
devülamente autentjcad.a.s, a txadt 
çãQ do ProtQCoio de Emenda ao AMl 
ào Internacional que visa a.. g<U"ar 
tlr uma 12_roteção eficaz C02lim 

_ Os suplementos às edições dos Ól'gãos. oficiais serão fornecidos tráfico critnmoso conhecido -pelo norr. 
aos assinantes sOmente mediante sclicita.Ç"ão. .. de trâfigo de brancas, firmad{) e1 

P..a.ris, a. 18 de malo- de 1'904, e à Cor 
~- O custa dn nümero -atl'asado serã acrescido de Cr$ OJO, c; por . vençã-o Internacional relativa e rf 

. exercício decorrido. cobrar~se-ã:o mais·.cr$ 0,50. presSão do tráfico de brancas, as~r1 
Oeorgíno Avelino - Presidente. nn.da naquela Capital. a 4 .de nt;"' 1 
Be:t~.artles Filho - Vtce-fTesidente de 1910. 1 

GiP··~rto Marinl~o 2. Como é do conhecimento d 
Looxival Fontes • . . _ N . A d 

13 
a S • I a S Vossa Excelência, o Brasil é pari 

Ruy Pa.lmeirs. corresponden~Ht da C~m.iSSa') ~r:.IO~ I ta a . essa o da . ... es- em ambos os diplomas internaciona: 
Auro MourA Andt·nd'a nal do .Brasil da Umão Geograf_ICa - L ' 1 t' E t d' '.. emendados pelo Protocolo em exam· 
Malliüu; Olympio Inte:mactona1 e dá outras prm·iden-{ S.ao egiS a IV~ X _raor ma os quais' foram concluídas por oca 
Secretário: J. B. ca•tejon Bl'af\CO elas. l'la, da a.• Legislatura. em 7 sião das L• e 2.• Conferências h· 
Reun-!:lo - segm:.das-feiras. · Por unanimiàade. é o pareeer !l.pr<.•-, de Marçô de 1955 -~ I te~·D:aci~:mai.s para a r-epressão d 

vado. ' 1 t-ruf1co de mulheres brancas. F 
· '" · 13 de julho d€ 1S05, .pelo Decret 

Saúde Pública Em seguida usa da palavra o se-! PRESIDE:NClA DOS sAA · NEREU n." ~.591, e em 27 de agO•to c 
1 - S"'vi Curvo - Pres'd nte nhor Juracy 1)4"ag~aes _que ~tpo~ te-11 

RAMOS E GOMES DE. OLIVEI- 1924, pelo Lt:cr-et-o .2?· 0 16,572, fot~l 
• ~· 0 

. • e . cer. algumas collSlderaçocs sõbt·e as R~ , promulgados respectlVamente o Acm 
~ Vw~ldo Lima - Vtc~~PresJdenlie I· altas atribuições ela ComisSão de Fí~j · .. · do d-e 1904 e a. Convenção de 19H 
3 - ~Ull.t:lenne Malaqufas j~ças ,faz. um npêlo aos ~euS pares ... , . · 3.. Ambos os in.strum-entos in~l 

- 4 - LM'Jlda~ de _ME-lo ~'ntido -<le darem a maio~ ·homoC' A.S 14 hQ.ras e 30 nunutos aeh:.un- nacionaí.s cujo ·Protocolo de "Emend 
5 - ~edl'l? ~udovu~~ · · -~1 g·ene-idade aos- seus trabalho.t:., J.?Or-; se· presentes os Srs: Senadores : ora submeto à alta apreclação c 

sec:1 etárJo - Cec.Ua de Rez-ende teando-os no sentido de uma col'aJOSa . _ . . Vossa Excelência, tem uma fin(l·l 
:\iaJ·tm~ . politica de compressão de despesas, Vwaldo Lima. ~ Mourao Vteara · dade altam€nte moral e .socinl cit 

. . pois o vultoso dejicit orçamentário e - Cunha Melo._ - Prisco do:i . Sa;;· é o com"!Jate e a repressão do tf..l 
Segurança NaciOnal 1·"' rlificil conjuntura econômica fi· tos.: - Magalhaes Barata· - Area fico de .mulheres brancas. ~ 

1 - onofre Gomes - Presid-ente 'uanceira porque atravessa o PaiS rs- Leao. -:- Onofre Gom~. - Fernanw · 4. O Prot-o-colo de Emend.a e:.b 
2 - Caindo de Castro - Vlce-Pre.s1~ j tão a exigir de t-ndos os maiores .sn- des 'ravora--. -. Kergzn~ldo Cava~w bclece em seu preâmbulo que dO!z 

dente crifícios. · cante. - Geargmo Avelmo. - Dt· vante o Govêrno fnncês, deposibi 
, · _ . · · narte Mctriz: - Argemiro de Figuei- rio dos Acórdos de 19C4 e 191,0, trru)~ 3 - M~1galhr~es Ba-rata Resolve a. Comissão de !<'innnças redo. - Ezechias da Rocha. - Frd~ !erirà à Organização das Naeõf 4 - G,_be-r_to Marinho fixera as quartas .. feiras, ·às 10 ~oras tas Cavalcanti. - Rui Palmeira. - tJnidas os encargos de que esta v 

Atas das Comi~sÕe!!: 
da manhã, os dias de suas reuniõe.s Maynard Gomes. - Lourival Fon- investldo, em . virtude dos mesmc 
ordlnãr1a.!!'. tes. - Juracy Magalltães. - Lima acordO-s. Assim, a ONU passa 

Teixeira. - Carlos Lindenbez·g, ser depositária do.s instrumentos o.:ri 

C . - d' F" Nada mais havendo a t.ratar o se~ Ari .. Viana. - Sá Tinoco. - Tar· ginai.s assinados em Paris. -em 19 
~mrssao ~ m~nç~s nhor Presldente encena a re.uniãa. císio Miranda. - Caiado de Castro, e em 1910. 

2."' REUNIAO, E:M 16 DE FF.:V'Ev !av:rando eu, ~enato de Almeida - Lúcio BiCttencourt. - Domíngns õ. o nrtigo LO d-o presente Prc 
REIRO DE 1955 Velasco. - oimbra Bueno. - ,João tocoio estipula que os Estados q · 

Cherm.ont. a presente Ata, que uma Vi11a.Bbôa8. - Otho-n Mllder. - Gow são part.e-.s no mesmo se compromt 
vez aprovada seJ:á":assinndo pelo Se- mes de Oliveira, - Nereu G.•mos. tem a reconhecer €feito jurídico plen 
nhor Presidente. - Saulo Ramos. ~-Alberto Pasq!t~· às emendas intrôduzidas nos A.cord 

As 10 horas e 25 minutos, sob a 
· presidêne.ia do Senhor Cezar Ver-. 

g·ueiro, presentes os Senhores Ma .. 
thias Olymplo, Filinto Müller, Al-­
berto Pssqualinl, Juracy Magalhães. 
Domingo.s Velasco, Paulo Fernandes 
e Dinarte Mariz, rcune~se R comísv 
são de Finanças. Deixam tle compa­
r:l.cer IJS .Senhores .Parsüal narroso, 
Novais. Filho, Alvaro Adolfo. Victo~ 
rino Ferire, Othon Mãder, .E1Uo Leite 
e Linto de Mato:". 

Hnvendo número legal o Senhor 
Pl'C.3!dente dé. a palavra <10 S~nhor 
Domingos Velasco que emit.e pare­

. ce1 f:wrn·ável r~o Projeto :1e Lei da 
:::f.mnr~ n 239. de 1954, qt:e con~ 
~ede franquia \)Osta! e teh"·náf!~n i\ 

lini. - 132) . · dê Paris c apô·las em vigor. 
l · 6. O .artigo 2. o concede podeN 

Oradores inscritos para o Ex~ , 
pedienle da Sessão de 9·3·55 

O SR. PRESIDENTE': ao Secr-etário Geral para convidn 
os Estados que .são partes- nos Acor 
dos ·de Pnris a aplicarem. as ~men 
das, m-esmo que- ainda não t€nha: 
w "'ito- o presente Protocolo. 

Acham-s_e presentes 32 Srs. Se­
nadores.· Havendo número l-egal, 
está aberta a sessão.~ Vai-se proce~ 
der à leitura da ata. 1."-_Senador Kergin::~ldo CS.'.'Olcante 

2. 0 - Senadur Freitas CavalCante 

3. o - SenadQr ,Turacy Magal~~e.s. 

4. o- - Senador Cunha Buen;) 

5. o - Senador Oth<m .Mitder 
6-~- Senador Lucio Bittenc·Jül'l 

O SR. !.'' SUPLENTE: 

r. o presente Protocolo passará 
vigorar na data em que dois on 1~a' 
EStados deiXJSitarem ·oo resp€ctnu 
instrumentos de aceitação com o St. 
cretãrio Geral da ONU. 

(servindo de a.o· Secretário\ pro-- 8~ Rdativamente às emendas ill 
. cede à leitura da. ata da sessá-0 an- troduzidas n<Js Acordos de. Pa:fis . 
j teríor, que. p-osta -em- di.scussão, é Anexo ao Protocolo em aorêco {_)Sti 
S.f"m rteh::~ f.~ nm·ovArin ) pula o seguinte : 



Têrça-feír.a S 

' os seguinte-3 
1910; 

o artigo 4, as 
se comunicar?-o 
promulgado em 

tee~il:~:~~;:~cc~io~ncernent-es ao as-

Ól.ôP.IO DO CONGRESSO _NAGION·AL (Seção 11)- ,,~arço de 1955 6'• 9 

trãfico de brancas, de 4 de mato de I Convenção, naa respectiva"' datas d.t I ., tl4 àata do depó.:;Uo. O t"'d/t:nri.o 
1910, revista.s em conformidade~t!om o sua entraria em t•igcr, e .d pub:.t:rtr, tn::r~rumentu de ·notificcu;üU dct:e ... 
p_resente , Protocol_?. e t~nsmitirá, n 

1 

com a_ m:lior breyi.dadc pos:ível, 'apos 

1 

rá tanibéw. transmitir as leis 
titulo de mformaçao, cóp1as C:.os me..,- o rcgi.Sl:ro, o Pl'otocolo e o t.e: .. to promulgadas J>elo Estado acedcn-
mos ao Govêrno· de cada Estaâo, cnendatl.o do Acôrdo e àa con- te, relativas no assunto :ta pre-
membro da Organização das Ns.t;Uesl nmção. · ! .!>'Cti-Lc Conue1~çáo." 
Unidas, bem como ao Govérno de . . . o 1 Q • , , ,. , 

cacto: Estado~ não-membro aos qua~s, . ;ullgp 3. ~ .._.egunda tl:.lllig.<:tfO d'J u.pgo Ao, 
•· p t J 1~ ' be t 1 • " • 1 geríl red!<rtdo da segmnte nw.t1el:ra: o presen"" ro {)CO o es u_ a r o para .o presente ProLocolo, cHJOS tu.w~j "A"' d - 1 · t·t· d 

fins de assinatura ou de aceitação. em inglês, chinês. espanhol francó::> ~nunc:a sera. no z :ca d. 
~le cmwidarâ também os Estados que e russo fazem iguttlmente fé,' será c4~- ~or. um mstr;ument?. que sera de~ 
são partes em qualquer· dos Instru~ posita.do nos arquiY-os do Secretariado li JJ?Stta_do ànos ,J'ª!ttt;ot ~% Org~ 
mentes acima citados, a apllcár o da Organização das Nacões Unidas. ~~c~~~~ r· a~ . ar;: Nm óiJ.-S. U .. 
téxt{). emendado dês;:;e ou dêsses 1ns~ Tendo o Acôrdo e a CoÍwenção, que 

1

. d e1~v:g . ela ~. l aç erts.j_m-
trument<ls, logo que as emenda& en~ serão emendados em confcrnüdacic as ra uma. C<?1ha ce 1 zca~ 
trarem em vigor. mesmo que ainda com o Anexo sido redigidos somente' da conforme do mstrumento a 
não tenham podido· tornar-se par- em francês, ~ têxto em francfs .rmál' todto~ os Est;dto~ contratábntesde 
tes no p!'e::.ente Protocolo. fé e os têxto.s em in o lês chmês es- ao o '!S o~ ds a os m_e"f!L ros. a 

• 3' ' • • • rgamzacao as Nacoes Unzdas 
Artigo 3. () panhol e russo sera<:l co~~w.eradcs e os injÓrmará ao mésmo ternpo 

I 
como traduções. O Secretario Geral! da. d t d d p· 6 ·t " • 

O presente· Protocolo f1cmá aDE:i. to euvrará uma cópm certifrcada con- a a 0 e st 0 · 
à assinatura ou à. aceitaçá<l de t?dos forme do P~·otocolo. inclusnre do I A.rtigo. 1_1 - O pr~nelro parágrafo 
os Estad?s que são p::rtes no Acor~o Anexo, a cada um dos Estados que ser('. red1g1do da segumte maneira; 
Internac1onal que vlSa a garantir são partes no Acôrdo Internacionall "Se um Estaào Contratante <ie-
u~a. proteção efi~az contra o trá!1co que visa a garantir uma proteção cn- sejar que q presente Convençáo 
cr.rminoso conhec1do pelo· p.ome de caz contra o tráfico criminoso co- entre em vzgor para uma O'lt ui-
tráfico de brancas, de 18 de maio de nhecido pelo nome de· trâiico de rias d-e suas colônias, possessões 
1904, ou na CoJ;Ivenção Internacional brancas, de ·18 de maio de 1904 ou na ou áreas sob jurisc!icão consular 
relativa à repressão do tráíico de Convenção Internacional relaÚvu à notificará a sua inteÚção; por un:. 
brancas, de 4 de maio de 1910, ao:; rep-ré.ssáo do tq\fico de brancas, de instrumento que será depositad(} 
quais o Secretário Geral tiver envia~ 4 de maio de 1910, assim como a nos arquivos da OrganizaÇiià das 

, Senhor Pl·esidente, que do, para êsse fim, um exemplar do todos os Estados membros da Orga.- , Nações Unidas. O Secretario 
>jrotc,co.to f~M ~e~ü~9~gsm~;~;o: presente Protocolo. n~á~. d

6
as Nações Ubni~as. ,, . I Geral da organização das Nacões 

do Congresso Nac10nal, Artigo 4." . e 0 que, os .a azxo ass1nauos, U'_nidas enviará uma c6pla cir!i-
que o '-envlo a Vossa Excelência - devidamente' autorzza_dos pelos rcs- jzcada con;forme do instrumento 

d .;d encammhamentu nos Os E:;; ta dos poderao t<Jruar-se par~ pect1vo.s G<l\ enws, ass:mo.ram o pre-! a cada Estado contratante e a-
o d~\. A~·tlgo 66 _ a!inea Í. da tes r.o p_resente Protocolo: , ., , sente Protocolo nas datas q_uer i!gu- todos 0~ Estados membrO$ da Or-

l
~~~t~;r,:~ F-ederal, se com 1550 a) ~ss~r:a~do-o sem resena.., quanto r~m ao lado de suas respectlVus a.s~ gamza.çao das Naçóes Unidas e OS' 

Excelência. à ftceltaçao, . sma~uras. 
1 

I m.jormarã ao mesmo tempO da 
a oportumdade pal.t 1ei- b~ assmando~o .sob reserva de ace1~ 

1 

Feito em La~e Succ~ss, New Yorl~, data do depósito.-·> 
vossa Excelência, senho;.: Pre-~ taçao ou ace1tando-o ultenorrq_ente; a quatro de ma1o de mil novecentos e . . · . . 

l;~~~~~~c\oos protestos do meu mais c) ace1ta~do-o. . . quarenta. e nove. O qu:nto para~rafo .sera eedtgH~o 
resp-e1to. _ Rul Femaadcs. A aceltaça_o se efetuará pe10 dePQ~ ANEXO AO PROTOCOLO 1 da segu!nte manezra: 

I?~~J~~i,~~r.}~~}~,~~~9~;~C AO s1to de um mstrumento formal JUnto "A. denúnc,·a da Co v • DE EM&'! A S t' . G I d O . - Q d A " d I te . . n ençao por QUE ao ecr~ arto . era a rgamznçao ue e~en a o cor o- n rnacJ~- um Estado contratante, com rela~ 

U'IA por. das Naçoes Umdas. nal que v1sa a garantir urna proteça<l ção a uma ou a várias cl 
GARANTIR lV v.-v- eficaz contra o tráfico criminoso co as suas. 

EFICAZ CONTRA o 'I'RA- Artigo S. o 1 . , . - ·colônias, possessões ou áreas sob 
CRIJ:1.1INOSO CONHECIDO nhecido ~elo nome de . trafico de ;urisdiçdo consular se efetuará dt~ 

A DE o p;:esente Protooolo entrará em brancas, fumado em Pans, a 18 de acôrdo com as f m a· 
NO~E DE TR FICO vigor na data em que dois oq mais maio de 1904, e a Convenção Interna- ções determinad or as e ~on. l~ 

BJ~N<~A':': FIRMADO EM PARIS, Estados se tornarem partes no refc· cional relativa à repressão do trá- lf d as na przmezra. 
DE 1!)04, E A CON~ rido Protocolo. fico de brancas, assinada em Paris & a :;_ea á 0 pr~sente artigo. E~a 

~~~1~~~~~~~~~~%~~~ RE- As emendas contidas no· Anexo ao 4. de maio de !910. ' ~n di{ em mgp~ doze 'f!Zeses avos. I?9 TRA.- presente Protocolo entrarão ein vigor, 1) Acôr~o Internacional que visa ~o de a d~n ~~P.DSlfo do. mstrumen-
AS..:~INADO no que se refere ao Acôrdo Interna~ a garant-ir uma protecão eficaz con- o · _u Cla nos arquivos da 
MAIO DE cional que visa a garantir uma prb- tra o tráficO criminoso

4

1 
conhecido pelo rgamzaçao das Naçõ~s Unidai ·• 

teção e!icaz c_ontra o tráfico crimi- nome de tráfico de brancas, firmad<l Pelo Brasil: 
noso conhecido pelo uome de tráiico em Pari.s ,a 18 de maio de 1904. 
de braneas, de 18 de maio de 1!}04, O artigo 7, 0, será redigido da se~ ~·att . referendum" 
quando vinte Estados que são pártes guinte maneira: - João Carlos JUunu:. 
no presente Acôrdo, se .t-ornarem "Os Estados não-signatâ.rios- 4 àe maio de Hl49. 
partes np presente Protocolo; e, no poderão aderir ao presen·te Acôr-
que tange à Convenção Interna elo- do. Para êste fim, êLes notifica-~ Pelo Canadá: , 
naL relativa à repressão do trâ-fico rão o Secretário Geral da Qrga- -A. G. L. McNauglÚon 
de brancas, de 4 de mato de 1910, nização das Nações Unidas dessa! 4 de maio de 1949. 
qUando vinte Estados qu_e são partes! intenção. e êste injonnar:t a I 
na. presente convenção, se tornarem todos. oa Estados contratantes, li Pela China: 
Partes no presente Protocolo: e eon· assim. como a todos os Estados 

b d O · ~ ela 1 - Chang Percp Chun sequentemeute, todo Estado que se mem ros a rganlzaçao .:> 4 d . cle 1949. 
tortlat' parte, seja no Acõrdo, seja na Na.cões Unidas.'' i e maw 

~:~::~;cit~~~~nt:;~e:1~~~::; Convenção, depois que as emendas 2) Convenção Interna-ciQna1, rcl:l- 1
1 
Por cUo . -

das Nações entrai·em em \'ig(ll', tornar-se-á parte tiva à repres.são do tranco de bran-- a. 
CJUe exerce, em vir- no Acôrdo e na Convencão, nssim cas, assinada em Paris, n ? de maio i "àà rejerelldum:' 

aclma nomeados, e emendad~s. de 1910. ! ·- Gustavo Gutiérre~ 
oportuno que j O artigo 4 o .se1á 2ed1g1do cta se- i 4 de maio de 1949. 

r.r~:::~:~:~!{~i~.~:.~:.~~r,; ÓOi a- ' . Artigo 
6

• ~ I gumte maneira. i--------- . das Nações • Desde. a c~1trada em. \l[!;Or das "As Partes Contratantes se co- Pelo Grão-Ducado do Luxemburgo: 
dispoi:.í\Ões ~;e-1 emendas cons1gnadas no Anexo ao municarão, por intermédio do Se-I ""ad reíerendu.m ·• · · 

I presente ProtOcolo e relatint.s, seja cretdrio Geral da. Organização I - Pierre Pescettore 
ao· Acôrdo, seja à Convenção, o Go~ d_as Naçõf!S Unidas, as leis C]Uej' 4. de maio de 1949. 

Artigo 1." ! vêrno francês deJ)OSitará com o Se- t1verem stdo ').,'Tomulgadas ou cjue 
110 p! c- cretário Geral da Organização das vierem. , a ser promulgaaas, em Pelo Re-ino da .Xm·uega: 

se comprometem, 1m Nações Umda~:>, o original de um à.os seys Es~ados, concernentes f.!O as-!· _ Arn . ' 
aos Instrumentos em ~cordo<> ao qual as emet;tdas se 1·e~e- sun:to _da pre~ente Cont:cnça.o.' 4 de Su~~de 

c parte,· e em con!or~ rem, assim comÇt os dtferentes tio- 1 ~ prll'?~U'o paragra~o do artigo s. u e ma.o de 1949 
presente Protocolo a cumentos _que estavam sob ~ua custú- 1 Sera redigzdo da segumte maneira: ? 1 'I'ur 

efeito .1· urídico , à-;;) dia. .em virtude das funções Q~ J "Os_ Estaito.s n. ão-signat{l.t_lOS ,e a quia: · 

I Pod r d c Sous réserve d'acceptatiot. ~~ses Instrument<lS con .. o:;ig- _cxercw. ~ 1 e a9 a _enT, a . ?Jl:VCnfao. 1 Anexo ao presente Prato- Artigo 7. ~ Para. esse [nn, eles r:otzjzcarao a I - Selim S~rper 
. em ~·igor e a g•uantir l - ~~a wtençao de jaze~lo por um 4 de nuuo de 1949. 

apl)cac;õo j o Secretário Geral da Organização! tnstrumento qUe serã depositado!---.-- .. 
U;;:s Nações Unidas, de acôrdo c?m nos _arquivos. da. Organizaçáo das Pelo Remo Un1do da Grã-B:·etanha 

Ariigo 2 ~ J.s disposições do parágrafo primem~> Naçoes Unzdas. O Secretârio e Irlanda do Norte: . , 
Geral przpnrr-~.râ os do artigo 102, da Carta. das Nações G~~al da o:ua;zização das Naç6ea - P~ c. Go-rclon-Walker 

Internacionr.l que Unidas e o regulamento adotado pela Umdas envzara uma cópia certi~ 4 de_maio de 1949• 
uma proteção eficaz A...<:Sembléia Geral para aplicaçãO }icaàa conforme· do instrumento 
criminoso oonl1ecido dêsse têKto, está. autorizado a regi.S- a cada Estado contratante e a Pelos Estados~Unldos da Atl~énca· 

de tráfico de brancas, de trar o presente Protocolo, as.slzn to~s os Estados membros da Or- Subject 1o acceptance • 
de 1904, c da convenção oomo as emendas introdUZidas pelo gantm.ção· das Na.çães Unidas el - Warren R. Austi-r 

teJ1lOtC1cnj:tl, relativa ""à repressão do presente Protocolo no AcOrdo e na os informará, ao mesmo tempo, 4 df! maio de 194.tt 
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Pela Iugoslâ via: 

Sob ie~erva de· ratificn.çiio 

~ V. Papr.;vte 
I, 

tuição e Justiça do Senado Federal. 
Atenàcndo ao que consta do pre-­

sente processo, somes de parecer 
que se aptove o present~ p!'ojcto de 
Decreto LE'gislatiVfJ. 

4 de ma! o de 1949. SaJa das Comis->Õé3 mn 2 de mar­
As Comissões rlc Consliluiçáo ü ço de 1955. -_.- Cezcrr \lerguciro, 

PJesidznte; Paulo -Fenwnde;-;, He!a-
Justlça. e rl.e Relütões E:r:lcrin;(~S. tor; Alberto Pasqua!ini, Duart<: Ma-

. 

1 

riz .. Juracy Magal/1/íes, FllirVo Mill· 
ler,. M'llhias Ol.vmpiiJ, Domingos 
1/clasca. 

.- f,)Ols; da ~Cfünal'"'- do::; Depu- 1 

tados, conwmc!l.ndo a remessa :11 

Gaudêncio Araujo, mediante a re-~ der ao consumo, que dia a dia. t 
muneração mensal de Cr$ 2.500.· ,00. maio1·". 
Submetido o contrato no Tribunal 
de Contas, óste lhes negou re~1stro, o_ simples teor da Mensagem 
por não haver sido publicado dentro clarece o assunto e a razão o~ 
do prazo legal. O Governado\.' pediu ·do projeto, que é const.itucionaJ. 
reconsid€ração do ato. alegando a 
impossibilidade material daqut'la pu­
blicação. O Tribunal, prelim!na!'mEn­
te, decidiu não tomar conh.ecJmento 
ao p"tdido, por ter sld'o ~presenta~ 
do, fora do prazo legal, Mas, exami­
nando-se as informações constantes 
do processo, verifica-se que, no mé-
rito, ,J3las são pelo registro do con-

Sala Ruy Bm·bcsa, em 13 de re­
\'erelro de 1952. - Dario Cardoso, 
Presidente. - Anisio Jobim. R€1atot. · 
- Joaquim, Pires. -;- Fortuna to Ri­
beiro. ::.- Clodomir Cardo.so. - Cr; ... 
milo Mércío. 

N." 135 - 5t sanç!lo dos Projetos de Leis da Cú-·! 
nwrn ns. 231, 153 e 245·54. · 

i 
Parcceres ns. 132 e 133. trato. 1 

. de 1955 - , 

1 

Somos, assim, favóráveis ao projt-1 
Da Comissão de Finanças, sôbre 

- D:l .sr. Mlnistro da Fazenda, I 
ccmnnic.:tr.do estar pre~Videnctanõ:o 
no sentido de sel'em ultnnados os 
(·Ze1nrecuucntos a que se refere o ' 
Requerim,:ntl\ ·n. 511-li}. d::t autt'TÜ:l 
do Sr. .ôeNl.dor Ct~.r,'alnr, Guilna·­
t'áes. 

Da comissão !te canatil'uiciio to que aprova aquele contrato, ncs 
· têrmos da Constituição Federal. , 

o Projeto de Lei da Câmara nt.i ... 

e Justiç-a - Sôbre c Projeto de r 

Decreto Leg{3lattvo ·,1. 78, de Bala Joaquim Murtinho, em 2 de 
março de 1955. - Cezar Veryueiro, 

1953, q_ue aprova o têrmo ,de re- Fre!::idente. - Domingos Velasco, Re-

RelatQr: Sr. Jm·acy Magalhãe.s. 

Pub~üg~e-.se e arquive-se. novação do contr:zto . celebrado Iator. - Mathias Olympio. ~ Filinto 
Muller. - Duarte Mariz. - Juracy 

Territó1ío Magalhães. - Alberto PasqnalinL 

I - O Projeto de Lei da Câmara 
n." 22, de I95Z, de iniciativa do Poder 
Executivo, concede isenção 'de direi­
tos, durante o prazo de 2 anos, ao 
ga.do em pé, para corte, ·de procedên­
cja estrangeira, quê entrar no terri­
tório nacional, por qualquer de suss 
fr:mteira.s. 

·.rrt:s, dos S;·s. Ministros da 
Vmção, Rt'2laçõrs Exteriores e Jus­
tiça, acusando c recebimento da 
comumcaçâo dos nomes dos compo~ 
nentes da Mesn que dingirit o!> tra-

entre o Govêrno do 

Federal d.o Guapon: e_ Gaudên- - Paulo Fenwndes. · 

cio Araújo. 

balhos desta Casa no col'rel1t~ ano, Relator: S)·. Gomes de Oii-1 
tf'.sprctivmnente. \ veira.. J 

~AO LIDOS E VAO A IMPRIMIR I - O Projeto de Det:r<!to Leg·!s- ~ 
OS SEGUit>.TTES PARECERES latlVO n. 78, de 1953; "lpmv::t o ter-~ 

mo de· renovação de c-:mtrato cele~ 

Pa:rec'er-es ns. 130 e 131, 
de 1955 

nrado entre o GovPttw do Territó- 1\ 

I 
rio Federal do Gna:poré e Gaudén­
cio Araújo,_ para ext~rcer a função J 

de mecânico de viaturas dêsse Ter-~ 
ritório, com o salário mensai de 
CrS 2. 580,00 (dois •t.H. q!.tinhentns e 

1 
Da. Comisstio de Constituição oitenta. cruzeiros). · 1 

' e ~'ust.iça ~ Sôbre o Projeto de II _ o Trjbuna1 (Je Don:taS, em •

1

· 
Decreto Legislatho n. 21, ele sessão- de 8 de fev~i'~;lro de 1952. re-
1954, que_ mantém t:t decisáo do solveu rect:sar registro ao contmto, \ 

. pl'eliminarmente, pJr<)Ue não foi, 
publicado dentro dn prazo legRJ. ' 

Houve pedido <"J..e l'econzú.leração 

Tribunal de Contas tlenegcllória 

ao 1'eQi.Stro do t.érmo de contra­

to C'elebrado entre o Consel:'w par parte do govêrno daquele 'TelTi­
tórlo, não tendo n. referida. Côrte 

Nacümar. de 'tconu1.""ill e tlnni- tomado conhecimeot.v dcs fll(>Smos 
bal "Viilanova llillela_ por ~ntempestlvo !J príme\ro .e por 

dtfluencia de pra1.o o segundo. 
. Relator: Sr. Camilo ft-.fércio; I · . . . 

Pelo projeto é mantida a decisão · I_~ - Todav1a! no ~Hc1o C:OHl _que 
etc Tribunal de :-Jantas qu~ negnu S?liCltava re~pnrud~reçao ~o cleCls~­
Hg1stro ao termo ele contrato cele- rw, e que nao f01 aprema'io pew 
htado entre c Conselho Nacimml de mesmo 'I'ribunal, o Govên1o do Ter­
Economia e Annibal Villanova Vil· ritório do Guaporé explica que não 
ar~· l'eg:istro são de -':OJ'-' procedentes, lhe é possive_I, -,por enquanto, dar 
leia paro. exercer a funçàJ de auxi- exat~ C!:Ifflprunento ao p~·a_z~ pat:a 
Jmr.técmco do mesmo Conselho. pubhcaçao dos atos oflciais, pms 

· não possui um órr~ão próprio, utili-
As razões invoc&das pafa l.'ecusa zando~se, por isto, tio jornal '' Aitc 

pois como bem saliento!.! aquéle~ ór- Madeira". que cireuta três vezes por 
gfio nâo !oi c contratr.t autorizado semana e, aos sáb1.d.i•s. publica o 
pelo Senhor l?.l'eSidt>ute da Repúbli- expediente oficial. Nem sempre, 
ca, o que seria nece,s.sár.i.o em se porém, uma public~ção é feita em 
tmtando de extr!lnumerã.rio, como dia, ocorrendo atrasos i.mpossiveis 
u13siualou também n parecer do re- de sanar. 

Pareceres ns. ,134 e 135. I" Il - Na Comissão de Economia da 
de 1955 jeto pequena alteração em seu artigo 

'Câmara dos Deputados sofreu o pro-. ll. "", especificando que a isenção é 
Da Comissão ·de constitrt!Çt""io e concedida ao . gado bovino e excluind-o 

J 
· "b . . a palavra corte. 

usttça, so re o Pro1eto de Lei . · 

da. C&m..ara n.0 22-52, que concede III - Coro esta z·edação, velo o 
projeto ao Senado, que através de 

·isenção de direítos. para a impor- sua comi.ssáQ de Flnanças,. solicitou 
tação de gado em pê. destinado ao Con.selho Nacional de EconOmia 

informações sôbre o resultado dos es~ 
ao r:orte. tlldos procedidos por aquéle órgão sô· 

bre a situaçã.o da pecuária no Era-
Relator: Sr. Anisio Jobhtt ' I sil. · 

,, IV - Et'n resposta, esclarece c 
1. O P~ojeto, pro_vindo da Gã!nara Conselho Nacional de Economia que 

com o n. ~.985-B, de -1951, tem, no a .situação atual, quanto ao ·abaste.­
Senad? o ~umero ?2,. de 1952, e c_on- cimento, não é tão premente e, nc 
cede ~ençao de direlto,s par~ a 1m- que tange ao futuro, o rebanho na~ 
portaçao de gado em pe destm!.'ldo ao cional está -entrando num período (1€ 
corte. restauração. Mas, se a .sltuaçflo· St; 

~"tá . f 1 apresenta algo melhorada, tendo per-
...,..,. assim constit.u do: dido a sua grande premência, isto 

''O congresso Nacional ,decr~ta~ 

Art. 1.0 E' isento de dircitos·e ta· 
xas alfandegárias, durante · o prazo 
de 2 <dois·l anos, o gado bovino em 
pé, de procedência -estrangeira, que 
entrar no Brasil por qualquer ele suo.s 
fronteiras. 

não significa que o problema tenh.a 
sido inteiramente resolvido em rela­
ção a<l abastecimento de carne nos 
centros consumidores. Conclui aque­
le" órgão sua informação, apresentan-. 
do um substitutivo que autoriza o 
Govêrno a· isentar de direitos e ta­
xa..s a-duaneiras o gado bovino em pé 
para engorda ou para corte, seinpre 
que julgar necessárío aos interêsses 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor da pecUária ou do abastecimento de 
na. data da sua publicação· carne, devendo indicar os pontos de 

entrada para a necessária fiscaliza- · 
Art. 3.0 Revogam~se as dis~osiçõcs ção sanitária e fixàdo 0 prazo dess~ 

em contrário. · importação de exceção. 

lntc1 da Comissão ã:: Tomadfl de 
Ventas da C~mara. 

2. O Projeto resultou de Mensa- v _ A' medida preíteada. pelo Go ... 
IV Parece-nos que as !"aZóes gem do Sr ~ Presidente da República vêrno Fed-eral em 1951, ·· tinha dois 

aduzidas pelo Govêrno do Tel'litó- dirigida ao Congresso Nacional, nés- objetivos: 0 de abastecer o mercado 

~ ":/ bastante para que esta. Comissão se sávei à alimentação e o de atenuar os 
Opinamos. assim, u.:-J:: aprova cão I rio· do ·auaporé têm procedência tes· têrrros: · consumidor de um produto indispen-

d·\ O"Ojeto. p.ronuncle favoravelmente à consti- "Tenho a honra de submeter à ef-eitos do excessivo desgaste, pela 
tuc..ionalidade do Projeto em exame. apreciação de Vossas Excelências o matança de· animais ainda não pre-

S~m Ruy Barbosa. !..'nl 1 de se- E é n este sentido o nosso parecer. anexo projeto de lei que trata da pai"ados para 0 corte . 
. tem~ro de 1954 .. - _J?ar_io Cardoso, Isenção de direitos e demais taxas· 
PresJd.ente; Camllo Jl-!ercz~, Relator; Sala Ruy Ba1·bosa, el!l 15 de ou- "alfandegárias para a importação de VI _ SegundO 0 próprio Conselh,) 
Nestf?J M_assena, Joaqutm Pires, tubro de 1953 - Aloys1o de Carva- gado em pé para corte 
Am~tn .lolmn, Morelt·i de .::.uu;w. lho, Presidente ·em exercício; Go- • ' Nadonal de Economia, os dois obje~ 

mes de Oliveira, Relator; Carlos tivos acima citados, a esta altura. já 
Çom fundamento ao parágrafo 1.0 , 

do art. 7"7-, da Constituição Federal, 
comumcou o 'l'rlb.unal d-:: Contas ao 
Congresso Nacional, i)ara. promm~ 
c1amento, haver .L·ecusado registro 
ao contratr- celebn:tdD pelo Conse­
lho Nacional de Ec~.momia com An­
nibnJ VH!anova V<l!el.:~ para.· exerci~ 1 
ek! etC! tunção têcn;rn. 

Saboya, Flávio Guimará~s. Walde- Esta medida· se· justifica em face estão .superados, não existindo con~ 
m.ar Pedrosa, Joaquim Pires. da atual dificuldade de abastecimento dlções que indiquem 9., aplicação âe 

N:0 133-55 

Da Comissão de. Finanças, s6-

bre o Projeto dê Decreto Legis-

· lativo n.O 78-53. 

.A Comi.:;;.:;'w <W l'urnada de Con-
1
1 

tas da Cürnara dos Deputados, opl- Relator: Sr. Domingos Velasco . 
;nútt pela rüanutençã·J de aLÚ dene-~ . · 
gatório, com .funda1~tt:nto na legis- O Governo do Guaporé frrrn~u ·um 
ta~;;ão vig~nte, com';., Qlle concorda, cont:a~o de pres.tação de servtço de 
por >Ut! H'?., a. conl'<>s~0 de com:tt~ Mecamco de VIaturas com o .Sr: 

de carne aos centros consumJdores semelhante -medida de exceção. 
·do país, o que 'ficou positJvarlo <:~.tra­
vés os resultados do Congresso de 
Invernistas e Criadores recentemente 
realizado nesta Cap'\~a1, peh:t Co­
missão Central de Preços. 

A entraç!a no país de gado e.o;tran­
geiro vírá.· não só facilitar a solução 
da atUal crise de abastecimento co­
mo permitirá que se recupere o es­
toque bovino do pafs, desfalcado por 
f~_rça . de matança excessiva. C'onse­
guêncra da nec~idade rle ll.e nten-

VII - Por outro lado a escassez de 
divisas não perimte a Importação Oc 
produtos cujo suprimento pode se1· 
feito no pr_óprio terrltório nacional. 
Um vigorosa incentivo na produçã-o 
de carne de boi será m-esmo um dos 
recursos a ser. utilizados na luta na­
cional pelo aumento de nossa expor­
tação. Modificações, sisteiita de ali~ 
mentação de nos....<::("l povo poderiam 
também ajUdar a diminuir o consu· 
mo , de carnes, proveito do aumen .. 

----
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to de nossa produção _de divisa-€ .em 
moeda forte, dada a escaSS::'7. de co.r­
ne no mercRdc internacional. 

VIII - Tl'atanoo-se de um projeto 
de exceçâ<l com vigência de dois anos 
já 'a esta altura decõrrid<Js, opinamos 
contràriamente ao mesmo. 

Sala das Oomissõ-es. 2 de março dz 
1955, - cesar Veryueíro, Presidente. 
- J1tre:cy rifagathiies, R-?lator. 
Paulo Fernaades. - Alberto Pasqu,a­
lini. - llrtathi.as Olymnio. - Filin!O 
Müller. -- Du.a;tc Mari<!. ·- Domin­
qos Velasco. 

Paíeceres ns. 136 e 
de 1955 

137, 

Da Ccmissâ.o ·de 'l'ransparies, 
comumcaçães e Obras Públicas, 
sóbre o Projeto de Lei d" Câ.mara 
n.o 327, de 1952, que autoriza o 
Govêrno a encampar a Estrada de 
Ferro de Nazaré, no Estado da 
Bahia. 

-' DIAR10 DO CONCRESSO NACif·NAL (Seção 11) Ma:·.;o do 1955 6:i1 
--~·==---~=,;,=.,.,.,.=~ 

Uma aoluç&-o inteligente, patri6!-i.::• ?.ntónio i~ Jesu.'.l g Crur da.s Almas e JC:>..n 1>ação da estrada por parte de C1a ... 
.;) ó~ alto alci!.nce, 52Jl1 dúvida, -e dl~n;. ..<f 0ba:.'nbp a Jt:qu.ié .tmo liêderaJ e autonzando o paga .. 
ce um experim..:ntadc r.dmlnístra~(;l A1 t J O a..:::\rvo da &trada ct.~ menta ao E.;;k:do da Bahia da ím;;or·· 
c::Jmo é o honrHdo cx-1\íinb:tro L..~ó'lr::. i'\-.r=-o j~ I'.l:!~ftré P.brangerá tcdas os tâncía corerspondente ao crédíta espc• 
Pestana. ccns nnv;::;_ imóveis e semo~·.:ntes ne- cial da Cr$ 110,000. coo,oo, corao inQr. ... 

Essa S:)lUçfto que ~f!tisla:1ia b;·ilha;J.- ,:-essârior. ao Juncionamento normal nização pela aludida eneampação. 
temente o mtez·ésse tmcionà.l e trazta {iessa tertonH- · VIII O substitutivo da Comissão tYe 
beneficios pa!·a a região servida pe!a P.>.rr 4 · Dent:·o do prazo de sCt~ Finanças da Câmara dos Deputad(:{) 
estrada de ferro de Nazaré, não agra- meses ~o ~to de transJer2nc1a cta Es- mereceu aprovação finnl naquela Jas~ 
d<JH o r::pr:c.s~utant.e Qa Bahia na Co~ trada de l.1erro ct; .Nazar-é ao PaJõruno- dtt congresso, tendo sido enviado para 
m!.t:.;ão de Flnanças, que discordou de 1::10 dn U .1!do, será feita a ree.strutur:a- €Xftme e revisão no Senado Federal 
fórmula Pestana e apresentou outra, çao dos ..:J'Wdros qo seu pJssoal, resp-G->- IX Sofreu o Projeto, na comis.sào 
restabelecendo o pag'amento da inde~' t:1dos os Cu Eitas adquiridos e nas f't>;>.- dE: Transport<es, Ccmunicações e Obrn.a 
nização àe Cr$ 110.000.000 ao Estado ma;:; ba.o:€'s ~cs ferroviâriDs da "Viação Fúblicas do Senado novas n!teraçõeO 
da Bahin, em dinr.eiro ou ~m títu.l'X> t"errea FP~Jtral do .LesLe Brasileiro",- com a adoção da antiga fórmula ore"' 
d< dívida pública: pela cotação dG 1u1. _Art 5.~ rnêorporada,a Estr~da cte r-onizada pelo douto Deputado Clóvls 
A Comissão de Finanças optou pelf) Feno C.tt' Nazaré á réde terroviária fe- Pestana,,de cessão gratuita da estrgda 
Substitutivo Man:.tel Novais, rejeit.an- derv.l ~" c011cluidas as ligações de Ubai- ao Govêrno Federal, com a cbrigação 
do o de autoria do nobre Deput.~r!o Htba e Jeq:uié·e Ul'UZ das Almas a. San- d::. União empregar a quantia de , . , • 
Clóvis Peostana. · t'J Antônio de Jesus, o Poder Ex:ecuti- Cr$ 110.000.000,00 no reapare-lhamen. 

Somos de opinião qeu a fórmula Pes- vo providenciará a unifLcação de todo te da Estrada de Ferro Nazaré, melho· 
tana, além de ·1mis _técntca, tem ou- o .:.lf:t\ma ferrovüirío fedtT&l na Bahia, ramentos da sua via permanente e 
eras vantagens Q.Ue nao urnec~: a 1ór~ so!l o nome de ''Viação Férrea Federal construção das ligações ferrovhírias (le 
rr.ula Novais. Com ela a Br:hia, se li- do Leste Brasileiro" com sede em "Sal· Santo Antônio de JesUs a Ctuz das 
vrava. do oneroso encargo que repre- tadc.r. capital do Estâdo da Bahia e Almas e de Ubaitá.ba a Jequié. 
senta uma ferrovia em decadência e abrangendo a atual Viação Férrea Fe- X - O substitutivo da. ::omiJSsi:1 de 
em zona de poucas possibilidades eco- uera! Leste Brasileiro, a Estra~e de Transportes, ComunicaÇões e Obl'ae 
nõmicas e fjcava ainda ~om a garantia Ferro Nazaré e a Estraüa de F~:rru Públicas do Senado atende itltM ... al·· 
de que ela seria grandemente melho· Ilhéus-Conquista. mente aos obietivos do projâeto de 

Relator: Sr. Othan Mãder. rada, co ma obrigatoriedade que a Art. 6. 0 Esta tei entrarâ. em vigor. melhor aparelhar uma €s!.·:ada de 
/ União a.sumia por lei, de empregar na data de sua publicação, revogadas ferro que m·ecorre vasta ".ona pro .. 

o J?roj~tJ de Lei n." 32'7, de 1952, Cr$ llO.OOO.OJO no seu aparelhamen- as diSposições em contrário. dutora do Estado. e de libe:~~,. or.; co ... 
autorizando a Govérno a encampar a to e conclusão de ramaiA de . grande Sala tias Comissões, 28 de ou~ubro fres estaduais do nesado ôm.1.s dos 
Estrada dt:- Ferro de Nazaré, na Bania, irr~portância tara a rêde fenoviâria dt; 1953. - Suclydes Vieira, Presiden- '-'c\eficits" da ferrovia. 
de ülicia!:iva do ex-cteputndo federal baiana. A fórmula. Novais só atendr: te.- Othon Miüler, Relator. - Ono- XI - A incorporação óa Est.'~"ada 
.. l\ristides Milton. teve originàriamen- às apertura.s financeiras da Bahlu jre Gomes. - Antonio Bayma. -- de Ferro Nazaré à Estrada áe Ferro 

r te uma redação .. Das discussões e de- Esta transferia a ferrovia á União no Alencustro GUimarde~, Leste Brasileiro atende ao pl•nw de 
; JJate.~ nas comissõcfl e plenário da .Jâ- péssimo estado em que está; re.cebia N 0 137 55 

unificação de todo o sistema feno-

i
, ma.ra do~ De!)utados, resultou um tex. Cr$ 110.000.000, mas a situação ~on· · - viário da Bahia, numa única em-

to àiferente do primitivo e assim mo- tinuava a mesma, para píorar ~ada Da Comissão de Finanças, b·õbre prêsa, com continuldaàe · de trlHJOs 

\
dificad~ 'it!biu ao Srnado. vez mais. A·estrada de ferro de Na- bre J Projeto de Lei n." 327-52. ao invés de pequenos trecho~ ierro-

zaré, continuaria com suas linhas e Relator: sr 
1 

Juracy Magalhães. viários não comunicáveis. 
Vale con:o elucidação, rememor'lr material rodante e de- traç~o, consti- 1 o projeto ora em exame, de au- XII - Antigamente, d1sJ_:.mha o 

alguns ron àebates e pareceres sôbre 0 tuindo parques de ferro velho e sem t.oria do ilustre Deputado Aristides Estado da Bahia de 6 trec":!11s de Es .. 
\projeto em causa, naquel~ Casa do recursos para renová-los- nen1 parn Hilton, autoriza o PIJder Executivo a tradas de Ferro, e. Leste Ml'fl llga• 

. !Congl'es.::t~. · ' mantê-â.los. Q grande sacrificio flnan- promover, pelos meios regulares, a en-. ções de Salvador a Juaz~11·o, prolon-
: A cow~~~~ãn de fransportes, Comu- ceiro da União - Cr$ 110.000.000 --:- campação da Estrada de Ferro de Na- gando~se até Aracajú, a C>õ't~~"al da 
lmcaçóes e, Obras PC..blicas, reconhe- passaria todo aos cofres do Thtado d~ zaré, no~ Estado dn Bahia. Bahia com uma linha de S.'lo li•êlis a 
'~enc.J a pcbreza c 0 regnue dlficita Bahia, que certamente lhe dará aplJ- II Originària.mcnte, teve o projeto Contendas, a estrada de fei'l'ü Santo 

lU etn u,,\'<' vive a.quela ferrovia, fo1 {'acão muito diferente e diStante. uma. redação que foi considerada irtd Amaro servindo a uma n.-J.rte da 1·e ... 
e pateeer que o urucc meiO capaz de E' .preciso atentar que transferin·do const·.tucional em um dos seus az·tigos, gião canavjeira do Recônc.'lvü. a Es .. 

~he nar c aparelhamento necesário P artuela terl''Wla à União, a título gra- pela. com1~são de constituição e Jus· trada de Ferro Nazaré ii"'lndo -'1 c1 .. 
raz€r sair d1quele r<·gi:ne seria a en- tuito, a Bahia "làr fa:i: um "presente''. tiça da Câmara dos Deputados, por dade de Na:zaré ·ao tl11pott!.to~e cent1·0 
~amp~çu~> pela on.rw .... E tomando por Vaf sim se livrar de bntLs pesadíssimo colidir ú:ortalmente com o art. 75 da de Jequié, a Estrada de Fern Ilbéu.s 
t,m>;e fl1tamnações, recente; e semt!- q_ue por anos _eskl.rla agravando suas CcrnRtitui.ção que expn.ssamente veda - a Conquista cujos trilhos nunr.n se 
1llantes, p~ C'poz que a indenização ao .:::ma.nças. E va1 t.amb':!m ter a possrtbi- ao Col'l.glH~o Nac1unal a concessão de aproximaram desta próspera cidade e· 
lbt~do da Bahia, f)!'OP''.if,ti;,rio daqu~ :iCade de aparelhar a ferrovia para crédi~•lS ilimitados. a Estrada de Ferro Bahia, - Minãs li-
1~. ~~tlc.L'Ia de ferro, fôssrJ na base d~ servir __ à econom.ia da re~ião, pois_ que gando o pôrto üe Caravelas a cid2de 
,. 6 d a u -- et 1 á 1 lU 1\lanlfestando-se sõPre o pz·oJe- mineira de Teôfilo otoni. 

<f!$ :330 rt-c por cpliornetros. en o mao se_ co-rylprom- f'l"l~ a co oc -.~ to, .apresentou a ComiSsão de Trans':' 
~ er.ter>.sãc. tota1, tnclusive ramais, de em condiçoes de funcionamento efi· portes, ·comunicações e Obras Públi- XIII - Atualmente, já ~sl:1.o I:g·a­
~f4.500 CiU:Jõmetros, a Cc·missão arbt- ~iente. o que r~ã(" poderá ser· realiza- c"., da Câmara dos Deputactos. um das a Central ~o Brasil '!Om a L~;~t~­
ttO!l f-Ut Cr$ 11U.000.{)00 o valor .a pa- ac com os escassos meio.- de que di! """ · Brasileiro, med1ante a corJ:s~;!rção do 
n~r Com êstes dados elaborou o seu nóe o tesouro baiano, O que não nos substitutivo, dando nova redação au trecho de Pedra Azul (MirBsi a Cun-
~ 0 . ....... 1t t· -f: art. 2. Q do pto3eto, !ixando o quan.. tendas <Bahia). 
Relator um Substitutivo, aprovado areee JUSw, •·f.m equ a Ivo e mm '0 tum do crédito especial a ser aberto XIV - Por ·outro lado <:t Central 
uP,ânimemetne pela comissão de ~~nos técnico:;, é sobrecal:t e>gar o Go- par" atender à encampação da referi.- á 1 Transportes. verno Fed~ra~_ cnm Uio vultosos com· a" ~estr"da. da Bahia, j foi igada a Leste Sra.-

\ , • _ . 1,JI"~J.m)ssoo. tnelnsive um ~-rande {\Uq.- "' "" sileiro, através da Estracb de Ferro 
r,Passando a ComlSsao de _Finan9a~, <:!ro de l)P,~soa! e ainda qwn·er cobrar IV Como oase de cálculo, Lomou v Santo Amaro QUe foi lnco'":oOr!ida .1 

o \Relator, o ilus~re e~ge?hetro Çlovts ~m dinhe~r·q ou em titulas peJa eotaçác tlustre relator do projeto na CO!ulssão rêde Federal no Es~ado. Goasn·o1-se:, 
P~stana,~ velt:o terrov1á~o, ... ex-dtretor do dia ês'i'1 vrrdadeiro "presente d-e de Transporte, Com•Jnic9ções e Obras atualmente, as ligações de uoaitaba 
dâ Viaçao Ferrea. do RIO Grande do g'l'ego" · Públicas a qua..J.tia de Cr$ 330.000,00 a Jequié, e de Cruz das Alm<t~ e St!O· 
stil ~ ex-Ministro da yiação, grande · EstaiDos as.sim, inteiramente de por quilômetro, a exemplo de leiS to Antônio de Jesus. incorpo:ando .. st!, 
au,~ond~de por ~onser,pmte z;tessa ma- at!ôrdo . com a o'Diniã.o . do em!nen\e idênticas que promoveram a encampa.. assim. as Estradas de Ferro (.;;! Ilhéu.s 
té~Ul.: f~z a critlCa do Substitutivo ~a Deputado Clóvis Pest:1na e com 0 pa- çãa d~ outras estradas como sejam 9 a Con·quista e a Es:trsda ae F'erro 
Ca~mssa<l de -r;,ansportes e conclu.u recer do Departamento Nacional de Leopoldina., Great Western, e Ilhéus~ Nazaré, a um sistema ferrov~á;"·: urJ-
pe~a~ ap:es.ent:J.çaC" de outro. Optn~ü Estradas de Ferro <N .N .E. F.). Am~ c.anquista. ficado. 
aquele llustr~ ~epresentente> .gaàc.t:J bos concordam, em que embora sendo v No caso presente, a indenizaçãO XV - A entrega da 1mnr~<'>tncit~ de 
pela tra~sf~renc:ta de todoac~rvo, mó- nm mau negócio para a União a en· foi fixada em Cr$ 110.000.000,{10 aten .. CrS··llO.OOO.OOO,O{) ao Es~'ldo dn Wt­
veis, tmovels e !>oemovente da Estrada c~mpacão poderá ser autorizada, Po- dendo à extensão da ferrovia que é de hia como preconiza o suúslji~u~lvc do 
.d~ 1Jferro Nazarê, ao Govêrno Federal, nm não pagoa.ndo ao Estado da Bahia 324,5 quilômetros, operoso deputado Manuel 1\I.Jvais, se­
a t:tulo gratuit.o, Obrtga":ll porém 11 .l auantia de Cr$ !10.000.000, mM VI IndQ o projeto à comissão de ria sem dúvida alguma uma hôa aju ... 
Un~ao a mvertel naquela vul de tran.i~ !'tUlicando~a vos melhoramentos e Am: Finanças, apresentou o eminente da para o orçamento es+,nctual. ·mas 
porte, dentro dP três ano.", quan~'t!~ l'lli:'lcões de que está nec~ssitando ur- Deputado Clóvis Pestana; novo suos.. não a tenderia ao objetivo 1"11·1damen~ 
equiv:'l.lent,t")_ ao montante dfl avalia~a ~entemente e que visfl.m dar transpor~ titutivo autorizando o Poder Executl .. tal do projeto qUe é o de me}.horar 
<la \Comissan àe 'l'ransportes, ou se- t.e efetivo à região servida pela fer- vo a recebei, a titulo gratuito, o acêr~ o sistema de transporte ferNviá:•Jo na 
ja~.Cr$ no.ooo.ooo, de modo a ap~- rovia em causa. Com êstes tunda· vo da Estrada de Ferro Nazaré, abran .. Bahia. Essa quantia ainda será. m-
relhá--la~ convenientemente e conclu.r mentos apresentam·os o seguinte· geíldo móveis, imóveis e semoventes s'uficiente para o devido renr:ar>'>lha-
as Ugaçoes com as estrada.<; de ferro ' . "'UBS'l'!Tm'IVO · necessários ao funcionamento normal menta da Estrada Nazaré "U.ias ron-
Lest1e Brasilelr_o e Ilhl'!us-Conquista· "" desta ferrav•· Obrigava, po1-Am, 0 di - tê · - t t «~>- .c çoes cmcas sao ex remmr.en .. es 

Desta forma, o Estado dfl. Bahia ,ore Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au- govêrno Federal a inverter na aludiha precárias, razão pela qual SL!'SCrin•oo 
libe~tava do r:·sado ônus dos dificfts torizado a receber do Govêrno do Es- ferrovia o crédito decento e dez mf ... que o crédito de 110 milhões dê uu­
per~anentes e crescentes de uma fer- tado da Bahia por ~essão gratuita todu lhões de cruzeiros para roelhoramen- zeiros seja exclusivamente amprcgado 
rovHt condenada à ruina e ao desapa- o acêrvo da l!:Strada de Ferro, de Na~ tos da via permanente da estrada e re ... na melhoria de condições tk4mica~ da 
recithento e a União, que passava a zaré. fõrço das datações destinadas a cons ... ferrovia Nazaré, e não na ~ms'rvçã.o 
sul' tar tão pesado encargo, em vez Art. 2. 0 E' o Poder EJrecutlvo au- trução dã.s ligações ferroviárias Santo das ligações ferroviárias de :-Janto An­
ae d r à Bahia aquelfl vuUOSll qnan~ia torizado a abrir pelo Minlstêrio 11a Antônio de Jesus - Cruz das Almas e tônio de Jes.us a Cruz das '\lma~ e de 
para ser aplicada em o11tros compro- Viação e Obras Públicas, o crédito es- Ul:Jaitaba- -equié. Ubaitaba a Jequié, construç\.l que 'Se 
mlsls governamentais, destinava a pecial de cento e- dez milhões de cru- VII Entretanto, a Comissão de Fi... vem processando através ôP. ·créditus 
ir.~p tância da indeni~açáo à reforma ze:iros para. reaparelhamento da Estra- nanças da Câmara dos Deputados op.. orçamentários da União 
e m Ihors.mentos, cujos deltas bene- da de Fel.'!O de Nfizaré, melhorarilen~ tou por outro ·.ubstitutlvo do operoso . Hâ outros aspectos ~ ~on.s!del'ar no 
ttcos(iriam recair Sôbre a própria eco- tos da .;119. via permanente e constru Deputado Manuel Novhts restabelecen .. problema, que seriam ::t nquiescêncüt 
no~ baiana. ção -das ligações ferroviárias de Santo do a redação inicial do projeto. de en. ou Mo .do Govêrno da O~hift. aos 

i 
' 
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têrmos do projeto e .as po;;si::-iliüaciesl 
do Tesouro :Público de n.r~8.!' c.)m des­
IJ(?sas vultosas numa hora df' criEe, I 
Mas. estes aspectos serfin J'eguiactos 
pelos Govêrnos da União e n.J E.:;tndo 
nu discussão dos ·.(\111103 c' .. ~ ccutmto 
tt ser assinado enil'c as _part•.os intercs· 
sadas. o caró.tel' de an!ori7~..:.~1o do 
p1·o,ieto dâ.-lhc a necessária f:~xH:lli­
dade pal.'a que o Poder Exec•ri·:c po:::­
sa escolher a oportunidade d~ earren­
tiÚ' . os seus deVeres de i.h"Jvt:;· de 
transportes ádequado uma nc:t f(·J i :i<: 
do terrHótio imclonal. 

Assim sendo, a.· qomíssãu je F'in:m~ 
ças op-iaa favorávellncnte ao sul:sd~ 
tutivo da Ccmü:são de Tt·;.tn-.;;Jort~s, 
Comunnicações e. Obras PúiJ:t.•r:c do 
Senado cflm a .'32'!'\lint~>. 

E.'menda Substituttva 
Ao nr~. 2.0 $ubstitua-se p~lc. ~e· 

guinte: 
''E" o Poder Execucivo nuto~·;zado a 

abrír, pelo Ministério da 'J ;a cão· e 
Obras Públicas, o créà.Uo especial de 
Cl'S liO.ooo.oo.O,OO' (cento e dez mi­
lhões de cruzeiros>, para l'eapar<.:Iha­
mentâ da Estrada rle Ferro Naza-rt". 

Sala das Comissões, em 2 ele wn.r­
ço de 1&55. - Ce:.ar Verr,,,eirO. Pre­
sidente. - Ju.racy Magalhães, Rt:!l~.­
tor. - Alberto Pasqualini. -- Paulo 
Fernandes. - Duarte Mariz-- D•1nr·· 
te Mariz. - Filinto Müller. - Lio­
minrios Velasco. - Math·ias Ar,~twpio. 

Pareceres ns. 138 e 139, 
de 1955 

Da Comisst'io de Economia· sô­
bre o Projeto de Lei da Câmara. 
n.ú 378, ·de 1953, que conc~t"te. is"en· 
ç4o de c].ireito8 de importa.::tlo a 
aparelhagem completa dest.-nadn 
à montar;ern de uma fâbri--:(t para 
pulverização do leite, a S•Jr tm .. 
portada. vela CO'l1JI'Tativa Central 
dos Produtores de Leite C..ill'!taaa. 

Relator: Júlio ·Leité 
Em 28 de maio de 1953, o Poder 

Executivo enviou à câmata 1 n Depu­
tados, acompanhado de '"Densagem, 

projeto df' Jei vizando f'r"l11Ceder isen~ 
ção de direito. a aparelhagct'l ~:;,m~ 
pleta destinada. à, montag~m de uma 
fábrica .para concentração . e pulveri-
2ação de leite, a ser importHla. pela 
Cooperativn central do.c: Pl'Ortutos de 
Leite Lin.ütada, com sede e.n Belo Ho­
rizonte. Estudo de Minas Gei·afs. 

Seguindo _ otientação fírmr~da nas 
duas Casas do Congresso. houve por 
bem ·a Câmara. dos Deputad-33 apro­
-vat· erhenQ.a ao projeto, .fazmliiJ ex­
eetuar dos benefícios a se1·e~!< con­
cedidos a taxa de previdên~w ·Social, 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl "{Seção Il)' 

P.·lREC.m l Por tôdas estas razões. é a Coml.s$ão 
N " 139 d ·- 19-c - de Finanças de parecer que o projet-o 
~ · • c v... merece a aprovação do Senado. 

Da ComiJst/o cie Finant,aS sô~ Sala das Comissões, fm 2 de março 
brc o Projeto de Lei da ·câinara I de 1955. - Cezar Vergueiro, :Presiden-
1!.0 373, ele 1953. te. - Domingos Velasco, Relator. -
rtelator: Sr. Paulo Fernandes !i:Iathias Olympio. - Fi.linto Müller. 

Em mensagem encail}inhada pelo -:· .Jurar:y Magal1tiies. -; Duarte_Ma­
Poder Executivo - datada de 28 dt! ;-tz. - Alberto Pasquallni. - Paulo 
maio de 1953 - foi apresentado 0 Fernandes~ 
p1·esénte proj.~to de lei que concede 
isenção de direitos do importação· a. 
apal'elllagem complf:ta destinada à 
montagem de uma. fábrica para con-

Pareceres ns. 141 
de 1955 

e 142, 

centração e pulverização de leite, a Da comissão de Constituição e 
eer importada pela cooperativa Cen~ i Justiça, sôbre o Projeto de L-ei da 
ual dos Produtores de Leite Ltda., · Câmara n.n ,97-53, que dispãe sô~. 
com sede eru Belo Horizonte, Minas bre os direitos a serem atribuídos 
Gerais. ao paJJel celofárÍe e às caixas de 

As razões justificativas da. inicia- papelão, que servirem de envol~ 
tíva, contidas na exposição de moti- tórios ou continentes ao vescado 
"!..OS do Sr. MiniStro da Fazenda que industrializado. • . 
acompanhou o projeto, podem ser 
aqui rep~tidas: Relator: Sr. Gom·es de Oliveira 

a) já llaver sido concedidn a ne- 1 - O presente Projeto, de inicia· 
ce.s.sária cota de câmbio; tiva da Câmai·a dos Deputados, dis~ 

b) ser o Pl'incipal objetivo da fá~ põe que as companhias ou ffr:inas que 
brica a absorção do e~cesso do leite se o.rg.anizarem para .a exploração in­
produzido, -depci.B de atendidas as ne- dustrialização, venda no mercado' in­
CE!!Sidádes do cansumo ,. in natura·•, temo e exportação de produto da 
pela população daquela Capital; fauna iquitiológica, in ·natura ou em 

c) concotrer ativamente para o conserva, pagarão, pelo pape_l C€-lõfane 
fomento da produção da bacia leiteir.:l ~ pelas caixas de papelão especial que 
de Belo Horizonte; unportarem para envoltórios ou con~ 

t/,) · conh·ibuir decisivamente pm·a tinentes dos m.esmüs pro::iuto.s,· as ta~· 
acentuada economia de divisas anual· xas de Cr$ 0,50, direitos gerais, e Cr$ 
mente dispendidas com a ünpn.l'tação 0,40. direitos: mínimos, pêso legal 
de leite ·em pó; atribuídos M papel e aos sacos des~ 
· eJ atender ao progJ·ama ·de assis- tü:.ados ~ emba-lagem de frutas ... para 

tência às p-opulações desnutridas do exportaçao. 
País. 2 - A JuStificação do- projeto nos· 

Em .sua tramitação pelas duas Ca-· salta a orientação do poder público, 
sas do ·congresso mereceu o .projeto llO sentJdo de estabelecer medidas 
pareceres tavorávei.s de diversas Co- protetoras. da pe.sca, como se vê do 
missões, inclusive da de E:cnnomia, da Decreto-le1 n. 0 300. de 24 de fevereiro 
Senado Feder-al, alterada a redação de.1938"(art. 11, n.o 31), que concede 
inicial cQm acréscimo de emenda fa~ favores a0s produtos e -subptodutos da 
zend-o e~cetual' dos be11eficios a taxa pesca e da Lei n. 0 63ú,_de 24 de feve~ 
de previdência social. reiro de 1949, que isenta de direitos 

Somos, · as,c;im, peJa aprm'aÇão do a.lffl.ndegá.rios o~ navios adquiridos 
Projeto n. 0 378 de 1953. vara fi: indústri~ do pescado. 

Sala das Oornissõ<>..s, em 2 de março Tem-se em v1sta., pois, incrementar 
de 1955. - Cezar Vergueiro, Pre.siden- a indústria da pesca e baratear 0 
te. - Paulo Fernandes, Relator. ·- prod~to. reduzindo as taxas que one­
Alberto Pasqualini . ..::::.. Duarte Mariz. tam o material importado. 
- Vivtorina Freire. - Filinto Müller. 3 - O Ministério da Fazenda, em 

D()mingos Velasco. - Malhia') informação que prestou, sõore o as-
Olympio. - Juracv Magall~ães. sunto, à Cârua1·a do.s Deputados, ~r 

, · solicitação desta, declara~se a favm 

Parecer n.• 140, de 1955 

Da Comi~são de Finanças sóbre 
o Projeto de Let.-da Cãmara nú­
mero 65~54, que -autoriza o Poder 
""Executit·o a doar imóvel ao Ser­
viço de Obras Sociais - Sociedade 
Ctvil de Amparo aos Necessitados, 
RelatDr: Sr. Domingos Velasco 

do Projeto, esclarecendo que o papel 
celofane e as caixas de papelão têm 
tributação alta e sua importação en­
carece o pescado industrializado. 

Obsel.'va, também, que o papel e os 
sacos de emQalage!n de laranja:; pa~ 
g~m direitos gerais de Cr$ o.so e ml-. 
mmos de Cr$ 0,40, tanto quanto pro­
I•õe o Projeto em aprêço par~ o· papel 
celofane. 

Indo mais a.lém, adlnnta o MiniSté-

Março ile 1955 

Ó ilustre éx.-senador Ferreira de soli.· 
za, a quem !õra inicialmente distri· 
buido para ·relatar, sem que houve&S• 
oportunidade p'ara apl'm'ação de .sel 
parecer. 

Limitar-me-oei, u.sslm, à sua trans· 
crição, opinando pelas conclusões ofe· 
recidas; _ 

"tste projeto d.ispõe ql:e as emprê· 
s:ts a se organizru>em, no Brasil, parr 
a exploração, industrialiZ3.':éo e vcn· 
d.1, no mercado interno .... de expor­
tação,- de produtos de nossa faunll 
icJUitiológica, qller in natura, quer pre· 
parados ou em conserva, pagarão, pele 
papel celofane e pelas caixas espe· 
ciais de papelão, com dízc1·es apro· 
priado~s ao seu destino, as taxas dE 
Cr$ 0,50 (cinqüenta centavos) de di­
reit?s gerais e. Cr$ 0,40 de direito.: 
m.immos, pêso legal, atribuídas ao -pn· 
pel e aos sacos dest!r" -· à err.bala­
gem de frutas par-a CA."':ortaçi:o. 

O projeto, por conse,;uinte, na for­
ma do que dispõe o art. 2. 0 , altera 
neEsa p:u·te, a vige_, .... tarifa nlfande· 
gária, segundo a qu~ os cjtados pro­
dutos de papel estão sujeitos a taxa.' 
Qlle varjam entre o 1inin1o de cr~ 
11,62 e o máximo de CrS 36,40, por 
qul1ograma, 

o Ministério da Fa=enda foi ouvidf 
p€la C':.mara. dos Depu:- · ..:::-s a res-1 
peito da oportunidade ( · .,.... • .,iM~ etrl 
a"rêço, sendo a, S'"J.v, ~ • .:.:.:-1 ran-:ó.veJ 
à redução de t!.\rhg,s propostas, nã< 
só por se tratar de favor destinado t 
ben.efi'!i~r indústria promissora, qm 
mmto mteressa ao. desenvolviment 
da economia nacional, como tambén 
porque eXiste o precedente dos envol 
tórios para as frutas destinadas à e..--c 
portação, 

De fat.o. o projeto não padece dúj 
vida. O Estado se vem int~ressand< 
pelo de.senvolviment~ da indústri: 
pesqueira em nos.5o pais, concedendo· 
lhe favores especiais, conforme se ex· 
põe na justifícaçãQ ao pr-esente pro 
jetO, , 

O objetivo -de tais favores ·é, justa 
mente, o de despe1·tar o interê.sse d~ 
c!lpitais nacionai~ por essa fonte d• 
nqueza. ... 

Nessas condíçó'es. posto ser a redu 
ção de d1re1tos em causa um compi{ 
menta em favor do desenvolvimentí 
da referida indústria e .seUs produto-É 
a Comissão de Finanças opina pe!; 
aprovação dês te projeto. 

Saia das Comissões, 2 de mRiço d1 
!955. - Ce~ar Vergueiro, Presiden~ 
- Paulo FernandEJS, Relator. - ·A 
b~to Pasqualini. ~ Mathias Olym 
pzo. - Domingos Velasco. - Filint• 
Müller. - Duarte .Mari~. _ 'Jurai!-. 
Jifagalhães. - Victorino Freire. · 

Pareceres ns. 143 .e 144, 
· de 1955 

Itste projet.c da Câmara vi.sa bene- tio da Fa~enda. que se "trata de uma 
fici{lr um servi(,jQ de obras sociais, ·n redução de fa.Tas, ;á e:cistindo prece- Da Comissão de. Constituiç_áo 
S. O. S., instituição fund~de em 1934, 4ente, c está em jôgo t~ma no~a 'e pro- Justiça. sQbre o Projeto de Lei d 
que vem pl'eatando às crwnças e ne· misBora indúdría que muito interessa Cltmara~n.o 124-53, que concede 

Çhegou, assim. o prbjef.i:l 11.'' S78 
n.0 de 1953 no Senado, em Don!Jiçõez. 
cte ser aprovado integralmente. Qnar.~ 
to ao mêl'Ho da proposição ~emos .que 
.o:::eguil· as mesmas argumentaçõeJ f'X­
pendidas: quer na· mensagern. .cne o 
acompanha:. quer nas ra~óes o,~resen~ 
tacia!; uos ót'gãos técnlcos da Câmara 
dm;- Deputados ou seja.; - a n?:~"'eS3i­
dude de que se fomente a indústri.l 
do leite em . pó, tendo em vista· 

c..wsitados de tôda idade ·e sexo reais à economia nacional''. .pensão· especial de Crs 2.000,(!~ 
serviços de sooorro e asslstêncio.. Em Pela constituição,· oorupete à União mensai-s ao pescador JOsé Jfauri 
uma cidade onde não são ainda com- (art. 15 n,o I) decreto:' ímpostos sô- _lho. 

11 os beneficjo.s efeitos .:r1e kma 
tJrqduç&o Abundante de ·lAl- gênero 
trnria para uma comunidade como a 
nossa, sub-desenvoh·ida e sub alm,eu"" 
ta da; 

2) n considerável economia de di· 
ll'isas que nnualmente eastamos c.om 
a. importação do leite em oó: 

3) o fato de que, no caso F·<:z.:nte, 
n indústria "t'P..ri.efic\~"t'i\'1 vi.ri~ .-acudir 
no execesso d~ p:roduç§,Q ·e~~elr!l de 
determinat;la região. que, em rirtuãP 
da nrec ... riedado Qe tt·ansr.o;or.~s f'. f!•iR 
!:!:Oríficos, vê obSte.do o <;~'J í'.S;>Fa· 
inento. 

Nesta Ol'dent de idáias é ·1ut> J Co-.: 
missão de Economia manif~;;~r. .. s~ (a­
vot·à~elmente a isenção plettenda e 
opina pela ·aprovação elo i.Jl.':)· ~t() nú­
rnem 378 de 1953. 

Sala. da Comis~o. em K' (\~ :julho 
<te 1954. - Euclicle.<~ V·ieiT«,· n·~,·tl.~;:n ... 
te - .Julin J,r.jff•. Rf'I~trw. - Neslo1' 
Ma.~:.,,w. Cana Per('ira. 

pletos: e modelar€&, como devia_m ser, bre importação, e ao congtesso (ar-· Relator: Sr. AttWo Vivacqua 
as .s~rviços .de a.ss!stência ·aoclal, tais tigo 66,/n,o li) ·cr.be votar os ti·ibutós- 1. o p1·esente Pl·ojeto ·origina-s 
benefícjos, prestados por uma instf.,.· próprios da Uniã-o. de Mensagem do sr. Presidente d 
tuição particular, merecem tOda a Nada ·há, pois, que opor ao projetá, R.?pública. 
Proteção e auxmo por parte do podeii:' jO:r.b o ponto "e vJS· t" const1"tuc!·onal · T t d - ' 

"'V ~...~ •• • ra a-se a concess:1o ne um pen 
público. Sala Rny Barbosa, em 15 de outu- são especial de Cr$ 2.0CO,(I(} mensal 
. No caso, sujeito ao exame de.<;ta Co- bro de 1953 ....... - 4-loysio de Carvalho, ao pescador José Maurillio, restdent 
mU:são, cogita-se da conce&são ou doa- Presidente em exerclcic . .....,.... Gomes de em Vitórii\. Itstado do Espírit-o sant 
ção de um prédio para ,'5ede d!l lnstl~ Oliveira, Relator. - .Joar;uim Pire::;, - e· invahdado para o seu ~~·abalho, en 
tuição~,. grédlo Já por ela QC\lpado a loi~aldemar Pe,drosq. ·- Carlos Saboya. eonseqüênc~a de acidente que sofre 
tfttdo prect\rio. Tal préd~o já foi oh-'- Flf!vio Gmmaraes. no exetcício Qn profissão. 
J~to de uma permuta._. realizadft entre PArtECEr, f· Como pescadm· não contribuía par; 
a llrefeUura. dêste Distrito e a Uni~o o Instituto de Aposen~adoria e P.en 
Federal, e do exan1e feito do caso em N. 0 142, · de 1955 · .!ÕEs dos .Maritimos nem Para qual 
espécie verifica-se não h~ver qual- Da Comissdo de Finança~·. sóbre fi,Uer outra i11$tituiçâo ele p:revidêndn 
que1• disp-osicão legal que .Se OPQ11h{l 0 1JTOjeto de lei :-:u Câmara dos ~ . Exposição de Moth·~ do Senha 
à doaçt\o que o ."Projeto obj~tiva. Deputados n.t~ 91 de 19 ~3 Mm1stro do Tt_:a':'alho, !embm o pr~ 
~ue -a instituição mer~ce ser favo- -·Relator· Sr. Pauio Ferr;a~tles -~e~cnte "relnbm a um ferr~vián 

NCula pelo poder públtoo e que n · ' • fl.Ctdentado da truQnJha. às vespera 
União· nenhum \)rejulZL de moptil Q projeto em ap\·êço, de íniciativa I da vigência d:t prJmel.rn lei de aciden 
advem da concessão em cxttme, de vez do 'S1•. Deputado Paulo Raruos, em te.s. Vos.5a E.xc~.lêncli1 em despacho d 
=tua se trata de um. pt·édi.o .iá ocup{HlD lt~ de· Julho f!~ 1952. v{'fQ. tet' a ê:)te cn11.1~e reper·cussão, acentuou que, s 
p-e1a institui~ão e, ao quo no..~:~ l!Onst,a 1 ór;,l.ão em 1~ de outubr-o tle 1933. após não havia a. c.briga~..ão l!:gal, existia 
e111 llH\U .~ndo ete ~Dl"'!t\_H::i"yân •. _r!~.l I1uvç_r ~uer-6eitlo_ P:l:·~.cer faVQ.l'áV~l. dai CliJret.antu,. um !mprl'!ÜiYO de _ordrn 
o couclvsa~ tl (jtW ch<"!:lfl~llO.c;, npo .. '!. :-. ConllS!l<;o r\e Comhh\~ã"c, e Justiça. moral, recomen:iando o ntendunent· 
I'H'n·ctda e:-unj)f! do r:nso. · , · I Sô~n;o a matéria .iâ s~ p!·anum•üu·a ria pretensii.o do interes~J.dO", 



,T~êr~ç~a~-t;~~i r~a~-B~=======,=·'-"'=D~I~À~A~IO:;,;D:;;O~C;,;O~N;;,;C;;;R;,;E;;;S;;S;;;O;·;,;N;;,A;,;C~I;':.l;,;N;;A,I;:0=(;,o~· e,;ç,ã~ol,;;l )~= o=- __ iv~_~:ç~-~~} 955 . ~.,.~ 
P,rtado t>cla secretaria da Fazend•! Parecer n.0 149, de 1955 Como razão justificativa da provi .. presidente dtL reterida comissão. que 

1ê11cia. legislativa- excepcional, invo.. fãsse a.nex:ada ao pr<:>cessado do .:.•efe­
:·oti-se a informação do sr. Mln~tro rido p:ro)eto -d~ lei, ora em ·exame 

~ llt Marínha de que o ben€ficiàrio nesta, Comissão, a c~pia da rn.ens:: 
·prestou servic() de 'Vlgllância na cos- gern do Poder Executzvo enca.nhnh 
til, durante 'â, guerra no p~riodo de d~ no Senado com o Aviso n. 2.S~ .. de 
JG43. a 1945. · 

4 
l'il àe dezembro de 1951, d'3 1\'l\U\S-

Tra.balhador - autônomo, que ·era, tério 'da Fazenda, para. poder elrtbo­
cump:ria ao Estado assegurar~lhe am- rar o seu parecer. 
;lftt() no caso de invalidez, (art. 157, De, p~e da. refer~da mensa~e!n e 
n." XVI da ConstituiçâQ} . · d:l expostção de mohvos do :Mintstro 

2. Os motivos e circunstã.ncla.s aci~ dtt Fa:zen<la, verifica o relator que! ~a 
:na eXPOstos. justifi.cam 0 Projeto, relação nomln.a1 anexa ,à exposu~ao 
.ruja aspecto constitucional tã~ não ministe1'1al, consta. também, o ~tome 
poderia maiS se1· objeto de dúvida em de Gastão Nunes de Almeida. 
face dds numexoso.s precedentes de ~estas condições, opinando !Ir-la 
Leis com o tnesroo objetivo. _ aprovação.. do proje~ em. tela-, o re-

A Comissão de Constituição e .:Jus.. lator por uma quest.ao de justiça, :tllio 
tt~.a opina pela aceçãc da. })1'0l)OOlçáo se pOde furtar à inel~s~o do ;:Jm.le 
sob seu aspecto con.stítuci<lnal. . • de Gastão Nunes de Almeida t>ntr~ os 

Sala ftuy Barbosa, em 25 de junho heneficiál'ios da Le), n. l. 550, .aC1n1a 
de 1953. - Joaquim Pires, Presidente referida, e: assim, apresenta a se­

\ '3m exerdclo, - .A.ttHio Vi1)ucqua, Re- gUinte emenda: 
1 1ator, -Anisio Jobim. -- Camilo Mér... EMEND" 
: ~io. - Gotne.s de Oliveira. - Walde~ .n 
\mar Pectrosa. 

PMec~m 

, Da Comissão de i'ina.nça:J, sóbre 
l <l Projeto de Lei ela Câm.ara nft .. 

\ 

mero 124; de J953. 

Relator: Sr. 'Juracy MagaUW.es 

~ 
l - O Projeto de Lei elll exame de 

1lciativa do Poder &e:cutivc cance .. 
e ,Pensão especial de Cr$ '2.tOO,OQ 
dou; mH Cl'Uzei.fO.S) mensais ao pes­
ador José MauríJho, invalidado para 

trabalho em conseqüência de aci­
ente que sofreu no exercício da pro­

f ão. 
2 - Conforme consta dw:; docurnen­

t s anexos à Mensagem, e os patece-
1 s dos Ministérios da Marinha e d-o 

abalho,· lnü'fultria e Com.ércit~ o 
scador José MaUrifbo foi ncid~llta­

d no exercicio de sua. profissã.o, e 
c~nslderado corno em oondtçáo de ser 
IJ neficiado pelo Estado. em virtude 
à~serviço de vigilância pre:stado na 
c ta durante o periodo da última 
gt rra, conforme atesta a Capitania 
d Portos do Estado do Espírito .3an~ 
r o 

~ 
...... O benericit~do não descontando 

pa a. ~ Instituto específico, no caso, 
o ISt!tuto de Aposentadoria e Pen­
.sã dos Mnritlmos, não recebe os be­
ne cioo de nenhuma aposentadoria. 

- Trata~se, portanto, de um ":2Sn 
e.s cial, não previsto ern lei, e nem 
nas! diretrizes seguidas pelo congtes­
so, não· se tl·a ta r da oonc:es.sâ.o de 
ben fício a um servidor ·ryúblico. 

5 - Toda.1fia, estando provada a 
lllv lidez definitiva do pescador José 
Ma ilho, e a impossJbilidade de rece­
b~r na appsentadorJn pela previdên~ 
era sor:íal. a Comis.são .::! Fin:mcas 
o.:.1!n peJa: apronu;ão do ,;·:)-jeto. • 

Sa a.. àa.s Comissões, em 2 de'marra 
de 955. - Cezar . Ver,r;ueiro, Presi­
de1.t . - Juracy f.fagalJ.ãc:, Rel::.tar.' 
- athtas Olympio. - Domingos 'Ve­
lasco - Filinto Müller, pc:a COnclu­
são. - Victorino Freire. - Du;arte 
Marii. - Alberto PasquQliJU. - Paulo 
Fcrn~ndo. 

Àareceres M-145 e 146, 
I de 1955 
ka Comissão de Serviço Públi­
c~ sôbre o Projeto de Lei_ na 
C mara. n. 157/54 que inelni .naí­
m não Ventura da Costa, etc~can-

: ti uo de Delegacia. Fi.~w! · entre 
- os\ beneficiário~ dct lei ·:nimero 

1.~50, (!e 5-2-52. 
Xelaror: Sr. Dfair Brindetro. 

o ll~ojet.o de Lei da câmara n. 1:.1, 
de 195~ de aut-oria do ilust~e cepu­
tado aulo Saro.zate manda hCllJJr 
''2ltre s benefic.iá1'ios'd)) ~in. 1.550, 
de 5 e fcyereiro de 1952. -e n. par· 
tlr de ua. vigência, o ex-co11tinuo de 
Pelega ia f'is~al, Rainl~ndo Ver:~ura 
da Cos a cujc 11ome de1xou d~ f!gU· 
n•r r · ,.·elação que acompanhou 
<~quel-a lei. 

o relator do presente projet? .de 
l~i na. ',comissão de Serviço Puhlwo 
Civil, f?eàJu, por requeriment-o ao 

-. 

Red1.la~.se, da segulnte fo1·ma, o nt-
tlgo 1. 0

: •.• 

"São incltddos entre os Qenefr-::ra­
rios da lei número 1. 550. de 5 de t'e­
vel'eü·o de 1952, e a partir de s11a vl­
gêncin.. Gastâo Nune.s de Almelda e o 
ex-contínuo de Delegacia .F'iscal, !tal­
mundo Venttira da Costa cujos no­
mes dehl:aram de figutar 'na. rein~ão 
que ~nornpanhou aquda le.i.". 

Sala das .Reuniões, em 10 de ÜO· 
vembro de 1954. - Prisco dos Santos, 
Presidente. - .Ojo:ir Brind:eito, Re{a~ 
tor. - Mozart Lago - Julio l.eite 
Viv«.lda Uma. 

N,' J46, de 1955 

Da Comissão de Fin.o.nça5. ~ôóre 
-0 Projeto de Leí da Cdm<!ra.. ·mí­
mero 157/54. 

Relator: Sr. Domíngo.s Velasco. 
Quandc tramitava no Senado o 

projeto quEr .se tranSformou •la 'J.,f'i 
n. 1.550. ·de 5 de fevereiro de 1952, 
oue incluj, h!J. carreira de continuo ao 
Q. S. do Ministério dl:t :F~zenda, c-s 
ex-continuas de Delegacias Fiscais, o 
'?-oder Executivo -encaminhou a esta 
Ca.sa w:na mensagem solicitando a 
inclusã.o de RaJmundo Ventura da 
Costa na relação nominal doo l..lene­
ficiá,rio& da f'\ltura lei, visto preen­
cher tOdas as coridições então exigi­
das. 
N~ entanto, a mensagem pnsiO.~n­

cial somente foi anexada. ao refel'iào 
orojetc. quando o mesmo se encon­
trava com o discussão encen·ada, m­
r:1uido na Ordem do Dia. partt -;er '/o­
taào o aue tornava impassh·21 qua.l­
'lUer' retificação. 

Solucionando o assunto, o presente 
"Jtojeto inclui o referido servidor en­
tre os b-eneficiários da Lei tl. 1. Sst>, 
de 5 de feverelro de 1952. 

A comissão de Finanças ~a-da tt'ln 
!:\ opõr à sua .aprova-Ção. 

Sala das Comissões, em 2 de tt1a.rço 
de 1955. - Cez.ar Vergueiro, Fre~ 
sidente. --.. Domingos Velasco Rela­
toz·. -~ .Mathias Olurnpio- ........ 'Fiiff7.to 
'Milller - Dlnarte Mariz - PaUlo 
f'erna?Zdes - Jura.cy Magalhães -
Victoríno Freire - Alberto Pasquctti-
n.i, -

Pareceres ns. 147.· e 14B, 
de 1955 · 

Da Comissão d-e Economia, sê~ 
.brc o Projeto de Lei da Câmara 
· n. 1?9-54, que oJncede isenção àe 
direttos de import~ção, intp6sto 
d-.: cc.nsumo e rnazs ta:cas adua­
neiras, para material importado. 
}Jela Secretaria da Fazenda do 
&;tado àe Goiás, r-

Relator: Sr, Nestor Massena, 
Cem a à.9.ta àe 7 ao mês de julho 

oróxlmo findo, o 1. o Secretário ãa 
Câmara d.o.s Deputndos enviou ao Se­
ntido- o oticla- 11. 1.108, acompanhandO 
o projeto de lei o, 159-54 {n. 2.608.-B, 
n& c&mara dcs Deputados), ·que con­
cede isenção de dtreitos de impor­
tação, impóst,a de ccnsutn() .e n~ais 
taxas aa'uaneLras1 para rmrtenal nn-

do 'Eshtdo de Goiás. O projeto reJa. ..b 
ciona o referido material - 1 motor \' Da comissão d_f. J.'iltm.:~·as, ~o !"i~ 

d L hltl"Y" e o Projeto de Lel. lla. ":'u1v:uü __ -nu·· Diesel, 1 gera or, marca a -.....,":r • mero 180, de .:í9.H qtw, U:\ton~:' tl 
um armár1o com os instrumerl!:.os de Poder Executil;a a abri_r t1f) p,_·der 
contrôle dessas unidades, J t· Eleit ral 
~ s ccmior"ões de constituição e .Tmt.iciãrio - us: tça. 0 • 
,q """' • Tribuanl Regional Bleitoru1 à a Btl' · Jllstiça de E'con()mia e de F;.nançs.s !lia. o crédito esP::ciai r:l"1 CtP .. , ao. CârÚara Q'os Deputados estlidara~ 

· - à ua1 101 3.146,50 :P«nt ~eorre_r p.a pagam~~~· devidamente a propo~nçao, q to de extranunterunJ.s men,(·.-t,IS 
oferecida aubStituti"vo, que logr~u ~ser tas de s-ua Secrctari:t. 
aprovado, -p-ela últi,:na t;Iessa- ~?IU1sso~s.l . . 
Aprovada a recta·çao fmal fOI o p1o~ R-elator:· 81· • . 1.\{a.thi.as . Olymplo. ~ 
jeto enviado ao Senado. Objetiva o ptOJi!to l~a Cm,n:1m aten~ 

A ConUwão õ.e Economia do S~n\:'.· àer à solicitação da Presl_dencla · dCJ 
ctcJ nada tem a opôr ao Pró]eto (la Tribunal aegional Eltühh'<ll da B3hía 
Clltra- ca.sa do Congresso Nacional e, -no sentido de se abrir o .::rêdito de 
de acôrdo com os precedentes sõbre c1·$ 3 .!46,50, necessal·J•) ar> refc)rç;:> dtí 
eMas análogos, manifesta-se favorà· crédito de G_\le trata a J)l;cr~~tl) 11un:e .. 
velmente ao met;mo, ro 33.G85, de 1953, ~uja quantia toi 1n~ 

So:ln. d'!lS com~sões e-rn 21 de outll· suficiente para atender aa puge.tn~nta 
bro de N54. - Eucli;des Víeira, Pl•bw do abono ele emergància ao 1Jeesoa1 óe 
sidente - Nestor Massena, Relator. sua Secretaria, em vir~qde .da '!:r?-nsfor ... 

Gonies de Oliveira. - JúliO Lefte. mação dos extrauume-ró.rms dHlri.stal· 
em men.sallsta.s. 

N. 148~1955 :No correr do exercicio os pat;·amen' 
•Da Comissão de Fina.nas sóbfe: ·tos foram efetuatlos lm "totm;t. elos ~Jll 

o projeto de Lei da C4mara n.ú.. tlgos 46 e 48, § 1.0_ do Cóó~go d~·c(\n · 
m~ro 1'59, de 1954.. tabilidade, a~oiado na r-;bngat,orwdade 

Relator: sr:. Domingos Velasco. do artigo 241 do re~erido C~rii.§'ol,que 
·o presente projeto, oriuno.·o da. CA- deterlhina. t5e "pn;Vldencíe lmect.ata­

mara dos Deputados concedê J.se-ncão mente sôtro a solicibção ela a~ertm·a 
de dil eito.S de 101\}orfação, Impbsto ~de do créd~to ~u:r~1e~entar •... ~"PÇC!,ul <1~ 
con~mmo e mais taxas aduap.eü·a.s, ex- ext!aordmáno l~~lSP~nsa,~.;l ~t !egali. 
ceto a de pt·evídéncia soCial para zaçao de despesa ·, . . . 
m11te1·ia1 imDOli.ado pela Secretaria da E' o que se pl·ovJd~nt:u t1o PrOJeto . 
Fr.enda. do Estado de Goiás. em. exame, q~e auto.::z~ o I"o~~r. Exe-
- o m terial para cuja importação se cutlVO a ab1lt, o c.edtto ~.SJ:kC~a-1 de 

nM ,.a ::~. referida isenção destina-se Cr$ 3. l.W,50, solfcita~n pc1o .Pl''2tndente 
co 'O.e . - d · lét .· daouêle Tribunal so!J outorga do <ir­
no _abasteCimento~ . e ene~gla e uca tl Ô 97 II da Con::,titnição PederaJ. 
à CJdade de G?iamu, {:i\};>lta~ daque~e e~bol'a ·não ltaia. demontcadc o total 
Estado, e cnnsls:e nas s.esumtes pv~ -na despêsa, mediaa\.!J jnntad,il de von­
eas:. 1 Motot Di~el, matca. MAN', d: ta corrente pars. ::.~ af~rir a quantiA ~ 
l.ZOO H. P.: 1 gerador, marca. Lal~0 ex-ata a se suprir. A Câmr:t, ent.retan~ 
roll.ye~·· de l.OOO KVA, e -! tumá.rl. docurnet1ta.ção- Pílro. €feito do cálCUin. 
com 1;1str~mC<. ntos de. co;1ttole. I to disp.ehsou a ex1~·êneJ<:1,. if'ga1' dess~l 

O auto1· da Prooooiçao, . o pustre pQr ser pequena a diicrent;H para mal::; 
~:puta.d{) . Paulo F'leul':v. • JUSttftca-~ na. despesa sonsequent~ do tral\f'.for­
conl ~> !lrtiRo, 3~. 11. V . .tetra a, .~a. mn-ção das diárias em fldic8s r.\e ralo~ 
ConshtuicO Feoe13;l. aue ved~ à Un1ao res dos men.salistas. E, pelas J·uzões 
aos ~stt~;dos, tto Ol.'~.tr1t9 F~eral ~ aos tJtl;)oota:;, também 1tão "- · -tel)'J.to.mos 
M\lnlcip1os lançar 1,mpô.,t'l:> ~ôbr~ ccnvenle.nte para ::on .. ~es5ã.O do crédito. 
h""ns. renda.s c servtços nns dos Nestas condições, \'\. comi.%ão de :Pi~ 
outros· i t t . nanças <: favorávd a. ap'eovação do Na Câmal'a a P~·'Ü. e o eve pa1·ccel· proJ'eto .. 
1'A\o'Orável das Comitsões de Justiça, d'e · 
Finanças e d~ Ecc:nomin. sendo at>ro~ Sala das comiss6JS em, 2 ct~ m:trço 
vado substitutivo desta último, ha de 1955. -Cezar vergeutra- P~·estden:. 
sentido de ser feita •. no ãl't. ·1.0 • ·.a te. - Mathias Olympia. Relntor. ·­
díSC!'iminaçáo completa do material a. Domingos Velasco -Alberto Pas[Jaa­
!õ!r importado, bem. como a exclwá<> line. - Paulo Fer·aande:i, ~- Duarte 
da taxa. ri-c prevlàkncia social. Martz. - Feltnto ,1f11Uer. - lurttrp 

Vindo ao Senado, recebeu n, Pro- . Magalhães. 
po.sição, igualmente. parecer favorã~ 
veJ d'a Comissão de Economia. I Pareceres ns. 150 e 151, 

de 1955 
A materia en1 estudo é Ue alta- re, 

levãnc.ia. incidJndo. dir.etamente, no 
ctesenvolvimcnto econômico. social r 
no1itico não apenas de Goiãn1a como Da Comissão de Constituiçt!o e 
dt lJl"ópr1o Brasil CentraJ. Justzça., s(ibre :; PT<Jjeto de l.ei aa 

A jovent capital gia.na. em !unção Câmara n.o 105~!i2. que mOdl}tco 
de r>UJo progresso .se del'-2 à .redenção ~ o a.rt. 39 da L-?i n.'J 1H7, :7~ 13 de 
ob oeste brasileiro, tem na carénc1a janezro de 1936 
tie ~ne.rgiz.. elétr~ca o s~u Drob(~ma ~lator: Sr. Atttilo Vt;racqu" 
crl.i?a!. . , . o Projeto ~Od1fica o art. 39 tia Lcl 

Numerosos capttahsta.s. bt"MJ.lclros e n" 1S7 de 15 de janeJ!'...J ~"" 1936 o quaJ 
{'.l>~Xring-~iros, deseJosos dC fnz~r i1wes~ -pàssarâ a ter o seguttLt.e ... t'extü:' 
úin1entos naaueia metrópole: foram "Art. 39. o impõsto dê ventlas mer~ 
obrigado~ a desistir d~ ~us illt.l.üos, cantis devido aos Estados podcrã ser 
irtdo a.phcnr seus CO.!Jlta-~ en:J t:_utras arrecadad-o em sêlo a-tleritlo às clt1P11-
ula'tn~. pq-rque Gotâ.ma n~o dlspoe de catas e trit>licatas, o•,t :l.DS liv!·o.s tP-fe­
en~l'gw. - ~ . . ridos no art. 24 . .A.s repartições 3rr~ .. 

Oepende prínc;palmente d_E. eleh1~l~ cada.doras, quando ,, c:lbl'anya ~ !lzer 
daje o tJto~e~mtnento qe ~m !;nba~ pOr verba rub-ricarão l;!í titulo3 mer .. 
Ih~ mara.vilhOSc;> .de rep~.Pel·Açao do cantís de· que se çtUiJJ e,,t,. diplomfl 
l-/mterland 'bta~a~erro, !e1to ~ 4 base da Iega.l". 
no...,.-n capital, cup .fvnçtt? cJv!lfzadora o !Unüamento deS8·,\.;; pr•::.-~i<i~J.'\t·~as., 
tW oeste ve:n sendo ve' d~detr~rnente de acôrdo com a justifJcação fdta pelo 
notã.ve1. , Oe}lutado Fernando PerraL'i, resitle no 

A soluç~;. hli;r(ca ó- 0 ap-rovelta~ reclamo ·dos Estad~JS que lmp1antx,.·nm 
mento. Ja i!ltclado, cta. . ca~h~ira <:>u viel"am implan~a\' t\ tobr-aw;.'l. por 
Po-urada - nao lJode vtr l__â·, ey) _,.m~o verba dos impostos d~ \'<!!1d<l.s e c<1n-
tempo, . o elo que. no ~omén~. , hãp si..,.nações . 
ile S""r omcurAdas ;;;alucoés narc!ais de " · ~ , 
piDel:gêncla. de acão httedlata,- como j· E' matét~~ de _;:o:J~)~re:1r~1a l.~&tSla-. 
::~. Pt'"'vi .. ta no proieto ot'e. efh eStudo t1va da Un1ao, nao .so por SC).l ':'aráter e n.;r ~CUia. Hmcva~ãü. l'!ü1:~1·.':,!.!Í1Üe~ de ordem fi~ancelra tH:i:. ;.r:,,o, XV: b, 
•'"·'fite 0nin:-1: esta comissão. · da con;stitulÇâol ,co~ .p-o~ };~ta.t-se 

A::~ h.' rtas comissõe:::. eln 2 o'e marco I de medtda que s~ :UCll!l_,>--p~U.:•ül.me-n: 
r.! l955. _ CP:zar veroueiro. Presi- te . no siste~a aa. le.l_ ,tt:C1t~tR~ re.~ula­
". ent·~. _....,_ .Dflmin_qo~ l'elasco, Relator. I dora da unr~ormtZ~'~I•.{)~.· dé_ss~. J ll1but. o 
_ MqtJ1itH/; OJumptn, _. FiZinto Mtt\· <att..: 19, .~ ?· da G'.fL...SdtU~ção • 
lP:r. _. trictOrlno. Freire. - Albertq . .f\.. Conus.sao, tendo em v1sta, que a 
"a:11oualint _ Duarl • llfo.riz. _ Pau- líncmtlva salVa-~uarda. a competê.ncla. 
'1 ·F . d. .. l' 'OI!~"*~··- -~-- do;; EsttVdos pl'eVlsta no art .. 19: lY da o ernan e~. . 
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carta Magna, opina p<Rla co.nstltucJo-~ Nestas condições, oomos de pare­
nalidade da propo.sição. cer que seja aprovado o presente pro-

Sala Ruy Barbo.'>::l, N:>'! 10 de fev<:- jeto. · . 
reira de 1953. - Dari0 Cant.oso, Pre- Sala das Ccmissóee, em 2 ae mar­
.sjdent.e. - Attílio ViV•"tEqua, R-elator. ço de {955, - Cêzar Vergueiro~ Pre­
- Joaquim Pires·- loilo Vtllasbôa:s- sidente. - Mathias Olymplo, Rela­
Camilo Mércio Amsi•J Ja'tim ··- tor. - Alberto Pasqualini. - vaulo 
Aloysio de Carvalho - Luis 'l'inoco. Ferna.nd:'s. - Duarte Mariz. -- Fi­

Dd Comi.sstlo de F'in.rtnças ~übre 
0 projeto de L-.!i d-1 Câmara de 
n.0 195-52. 

Relator: Sr. Jun.cy MagaH1ãe~. 
t o Projeto em exame 'óe autoria 

do ilustre Deputado Fernando Permri, 
tem por objetivo modifi:":"lf a redação 
do artigo 39 da Lei n f) l;.j7. de 15 de 
janeiro de 1936, G'!le dispõe sôbre as 
duplicatas e contas assinadas. 

U E:n sua tram~taçfo.o pela Cámara: 
dos Deputados, recebeu o P~·ojet.o, na 
comissão dé - Finant;as. substitutivo 
simplificando aindfl mats o aaigo 39 
da citada Lei n.0 ~lN de J.93G, ao esta. 
beJecr que o impô..<;tn tle vendas mer­
cãntls devldo aos E:stados poderá ~er 
arrecadado eru selo u-desi.vo Gs dupli­
cata~ e triplicatas, -'lU n/JS livros com-. 
petentes, sendo que no ca<:;SJ cte cóbnm­
ça por v-erba as repurtições- arrecada­
doras rubricarão os t1tubs mercautis 
de que fala a citada .Lei. 

UI Ouvido Comissão de Ccm&titui­
ção e Justiça, foi '30nsidera.do cvnsti· 
tu~ional o Projeto, cn.t f:lce da que 
precetua o. artigo 5.0 • ~ncíso XV. letra 
a da Constituição, que atrjbUi à União 
competênda para ~egishr sõM·e direi­
to comercial, e pOr Cl}nseguinte, sôbre 
a emissão de dUpltcat.a.s 

IV Assim, veío o ProJeto à.o sena.ào, 
que," através de sua Comissão de Cons­
tituição e Justiça., ma!lifestou-se, tam~ 
bém, pela sua constitucJOna\ldade. 

• V A jdéia const'lnte d!J Projeto re­
al:nente simplificar;\ á 8rterndaçào do 
ímpõsto e a sua fi5'!oiizacão. 

VI A forma de cobnm;~a· ora p:ro­
posta tem a finalidarte de fa!:ilitar ans 
Estados a. arrecdação rlo impôsto oue 
incide precisamente sõhre o valor dn 
conta ou fatura de Que a düpticata 

VII Nestas concti~~ões:, . a Comisnão 
será o título repre.sentativC". 
de Finanças opina faVoravcl!llente ao 
projeto. · 

Sala das Comissões em ~ de março 
de 1955. - cezar VerTteir'J, Presiden­
te. - Juracy Maoalluíl'!f:_, Relator. -
Victorino Freire - Matlz~a8 Olym,Jio 
- Domingos Velasco ·- Filinto · Müllà 

. ~ Paulo Fernandes - .t!ber !o p,tsqua .. 
line - Duarte Ma ri~. 

Parecer n.O 152, de Í955 
. Da Ccan,issão de Finanças, só­

bre o Projeto de Lei àa Câmara 
n.O 255, ·ae 1954, que autori2a o 
Poder Judiciário - Tribunal Fe­
deral de Justiça do Distrito Fe· 
deral - o crédito especial de Cr$ 
~86.000,00, para pagamento de 
venciinentos atrasados ao Juiz em 
dtspcmibilidade Oswaláo Bulcáo 
Viana. 

Relator: Sr. Matbias Oly!nplo 
O Pi-oJeto de Lei em exame oriun­

do de ofício do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, autoriza o Po .. 
der Executivo a abrir, ao sludido 
Tribunal, o crédito especial de Cr$ 
686.000,00, :para pagamento de Ven .. 
cimentos atrasados de 1948 a 1952, ao 
Juiz em disponibílidade Oswaldo Bul­
cão Viana, em virtude de haver sido 
considerado em disponibilidade, a par­
tir de 1.0 de dezembro de 1948, no 
cargo de Juiz Substituto da antiga 
Justiça Fedéral, na seção de Santa 
Cª'tarina. · 

o montante das despêsas que consta 
do Ofício do Tribunal de Justiça es­
tá certo e foi calculado tendo em 
viSta o ato do Poder Executivo que 
considerou o referido magistrado em 
disponibilidade, a· partir . de l,o!l de 
dezembro de 1948, 

linto Müller. - Domingos Velasco. -­
Juracy Magalhâes. 

Parecer n." 153, de 1955 
Da Comí8são de Finanças, só~ 

. bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 268-54, que abre ao Ministério 
da Agr_icultura o crédito especial 
de Cr$ 500.000,00, para au:z:iliar 
a realização da Exposição Na~ 
ctottal de Milho, Suinos e Bado 
leiteiro. 

ltelatõr: Sr. Paulo F-ernandes 
. - o presente projetQ de lei, origi~ 
nário de Mensagem do Poder Exe· 
cutivo datada de 31 de maio de 1954, 
teve ern vista auxiliar a exposição 
agro-pecuária que se realizaria em 
25 de julhó do mesmo ano, na cidade 
de Santo Angelo, Estado do Rio Uran· 
de do Sul, sob os auspícios cia Asso­
ciação Serrana de Defesa dos Agro~ 
pecuaristas. 

E' o que se depreende da Exposição 
de Motivos do Sr. Ministro _da Agri .. 
cultura, apensa à Mensagem refel'ida. 

Ao apreciar a matéria sem .embar­
go de reconhecermos a evidente Uti· 
lldade de tais empreendimentos para­
o desenvolvimento econômico e so· 
ctai de nossos meios rurais -, somus 
forçados a atentar para a orientação 
governamental do momento, absolu­
tamente contrária a despesas ae.ssa 
natureza, haja vista para o recente 
veto presidencial ao proJeto de lei 
.n.v 3.otifi-53 na Câmara dos .Depu­
tad<ls e n." 48-54 no Senado .r'e­
deraD em tudo semelhante ao ... foca· 
lJzado e que determinava a abertura 
de um crédito de Cr$ 100.000,110 (cem 
mil crUzeirosJ, para atender a 1.a 
Exposição Agro-Avícola, no Munici­
pio de Canoinhas, Santa Catarina. 

Ao justificar as razões pelos quais 
vetava totalmente essa última pro­
posição, alegou .o chefe do· Executivo 
a necessidade de reduzir os gastos 
públicoS, bem como a existênCia, no 
Orçamento da União, de dotações 
globaes atribuídas aos Ministér!.o- da 
Agricúltura, capazes de permith· a 
realização de tais ceytames. 

Pelas razões aqui apontadas opina­
mos contràriamente à aprovação do 
projeto em causa. 

Sala da Sessões, , em 2 d.e março 
de 1955. - Cezar Vergueirb$ Presi~ 
dente. - Paulo Fernandes, Relator. 
- Alberto Pasqualini. vencido~ -
Mathias Olympio, vencido. - Domin ... 
gos Velasco, vencido. - Filinto Mül~ 
ler, vencido. - Victori'no freire. -
Duarte Mariz. - Juracy Magalhães. 

Pareceres ns, 154 e 155, 
de 1955 

D~ Comissão de Economia, 'sa ... 
bre o PrOieto de Lei da Ct'bnaTa 
n.O 4 .. 55, que concede isenção de 
ãireitõs, taxas aduaneiras e de 
~mpôsto ae consumo, para cinco 
imagens àe marmore, destinadas 
ao ColépW Regtna Coeli .. 

<Relator: Sr. Nestor Ma...~ena) 

A Câmara dos Deputados remeteu. 
ao Senado Federal o projeto ndmero 

19~: iu: ~!1 :~=u d~ ~:W,~·si!P~: 
.O . projeto e-m exame esta assim 

tado José Augllllto. 
roncebido: 

"'O Congrec.so Nacional ctec~·eta: 

Art. 1.0 - E' concedida isenção de 
direitos de importaçãO, taxas adua­
neiras, eXl.'íto· a de previdência social, 
e de impôsto de consumo, para cinco 
lmagen.s de mármore importadas da 
ltâlla e destinadas ao .Colégio Regina 

Coell, coiíÍ sede nesta capital, à Rua. 
conde dé Bomfim, 1.305. 

Art. 2." - &ta lei entrará em vi· 
g::n· na data da sua publicação; revo­
,;adas as disposições em contrário". 

De acôrdo com c:o precOOentesi pelos 
qua.ís se tem concedido. os avores 
previstos no projeto para a importa­
ção de objetos de. arte quando desti­
nados ao culto religioso ou _a fim 
educativos, a C-Omissão de Economia 
do Senado é de parecer que se aprove 
o projeto de lei n.o 4-55. 

Sala das Comissões, em 21 de ja­
neiro de 1955. - A. Peretra- Ptnto -
Presidente.•- Nestor Massena - Re­
lator. :- Plinio Pompeu. - Gomes 
de Oliveira. Euclydes Vieira. - Ju­
lio Leite. 

N." 15·5-55 

· Da Comissão de Finanças, sd· 
b-re o Projeto de Lei da Câmara, 
n." 4 de 1954, que concede lsenção 
de direitos·, taxas aduaneiras e 
áe imp6sto de consumo. para cin­
co (magens de mármore. destina­
das ao , Colég!o Regina Coe li. 

Relator: Sr. Juracy Magalhães 
I - De autoria do nobre Deputado 

José Augusto, o projeto em exame 
isenta. de. direitos. e taxas· aduaneiras 
cinco imagens de mármore, destina­
das: ao _ Colégio Regina Coeli, desta 
Capital. 

!I - A Comissão de constiCtuição 
e Justiça da Câmara Oos 'Peputados 
opinou pela. "constítucionalidade do 
projeto, concluindo, porém, que a 
isenção nãç deverP, _ abra.nger a taxa 
de previdência social. 

III - As Comi.sBõe.<;, de E~-onomia e 
Finanças da Câmara Ína-nifestaram-se 
pela &provaçá<l do projeto. ))em como 
da emenda que exclui. da isenção a 
taxa de previdência social e do im­
pôsto de importação para consumo. 

IV - Assim, veio o projeto ao Se-: 
nado receb-endo parecer favorável da 
Comissão de Econom1a. 

Tratando-se de uma tradicional en~ 
tidade de ensino que, com o auxílio 
das imagens importadas, visa a for­
mação moral e religiosa da mocidade 
"J.rasileira a Comissão de Finanças 
wina pela aprotação do projeto. 

Sala das ComiBsõCes 2 d'€ março 
de 1!155. - Cezar Vergueiro - Pre­
sidente. - Juracu Maqalhães - Re­
lator. - Alberto Pasqu'alini. - Paulo, 
Fernandes. - Dinarte Mariz. - Vic~ 
torino Freire. - Felinto Müller. _ 
Domingos Velasco. - Math!as Olym_ 
pio. · · 

Pareceres ns. 156. 157 e 158, 
de 1955 

Da. . Comis8ão de conStituicâo e 
Jus~. só.bre o Projeto de L~ei. da 

1 Câmara n.0 247, de 1953, que co~t­
cede à Comissão Federal de Abas-
1te~imento e Freços, -isenção de di­
rettos de importação e mais ta­
taxas aduaneiras, vara a impor­
tação àe gêneros alimenticiJ~ de 
Primeira necessidade e dos ar­
tigos de indtspensável consumó 
PDVUlar. 

Relator: sr. ·Joaquim Pires. 
Sempre entendi ser· um êrro a eco· 

aomia dirigida, e, assim, tenho o~er­
vado corno vêm se processando os 
tnaléficos efeitos dessa prá-tica tão 
nociva à .sociedade. ' 

Entre .lS leis imutávels se enquadra 
"" da '"oferta e da procura'. Sempre 
que a pretendemos contrariar caíwos 
em erros. graV€8 que afetatn direta­
mente ao· consumidor e ao produ t-er. 
A tinportação de gêneros de produ­
ção nacional traz conseqüentemente 
a paralisação do seu planto e cul­
tivo_ pelo receio dos efeitos da con­
;.."'rrên.:lia sempre nociva ao nacional, 
mormente quando feita a ~~npottação 
pelo G-Dvêrno. 

Por exceção, em se tratando de ca­
!amídade pública, ainda se justifica, 
mas nos têrmo-s em oue é êle au~ 
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oori~do pelo projeto, não me parecB· 
aconselhável. Estimular a produção,.. 
trazê-Ia aos centros consumidores. 6 
a função d'o Estado. Criar um con­
corrente poderoso, escudado na lel. 
ao lavrador como a-a pecuarista 11a- · 
clonal, é -um ên·o do administrador. 

O pl'ojeto vem acompanhado de 
mensagem do S1·. Presidente da :R:e­
públíca, datada de 11 de janeho de 
1952.-

Já agora não podemos consideréAa. 
como um ato d'e emergência, de. vez 
que sã decoiTidos já 21 meses da: 
eDQCa em que a medida se fazia pre·· 
clsa. · 

A COFAP não trouxe aquilo_ que 
dela todos esperávamos, a redução do 
prêço das uWidades, pela compres .. 
são à e.speculação desenfreada do in­
termediário s·empre gananciOsO -
por culpa de quem apodNcem nos 
depósitos do interior êsses mesmas 
gêneros ,a,Hmentfcios que o projeto 
autoriza sejam importados do exte.: 
rior. OS' preços, ao contrário do que 
se dizia, aubiram e sobem vertigino­
samente todos os dias, com a. cum~ 
plicidade da COFAP. _ 

Em tôrno da cidade do Rio dê 
Janeiro "um cinturão. verde", de ter­
ras ubérrimas, existe, que, se culti­
vadas pelos favelados que infestam a 
metrõpole, trariam a fortuna. para 
êles e a t'artura para a população 
obreira da cidade. · 

Os Poderes Públicos ent-endem que 
êles devem ser alimentados pela Na• 
ção que trabalha e produz. A êles 
1eve-se dar água encanada, luoz:. es­
gOto e assistência, embora certos de 
que as favelas são escolas não só­
mente do samba mas de crimes he-
diondos. · 

Chamamos para estas consideraç(~ 
a atenção das Comissões técnkas . 

O projeto é constitucional, "ex·vt·· 
do que dispõe o § 1." 'do art. 15 da 
Carta Magna sendo possível sua apro­
vação sob êsse aspecto, tão sOmente. 

&'ala Rui Barbosa, em 15 de outu­
bro de 1953. - Aloysio de Carva'-1'0, 
Presidente em exerctcio. - Joaqvtm. 
Pires, Relator. - Vald-emar Pedrosa. 

Gomes de Oliveira, pela conclusão 
Flávio Guimariíes: Carlos SabO'!P-

N.• 157-1!155 

Da C omissão de Economia, so­
ln'e o Pi'o1eto de Lei da Câmara 
n.O 247~53, que concede à Con-:.ts­
stto Federal a-e AbastecimentO ~ 
Preços, isençao de direitos de 1i!l-­
portação dos g~neros aumentieins 
de priineira necessidade e dos ar~ 
tigos de -in.dispenSável consumo 
popular. 

Relator: Sr. Fl1nJo Pompeu. 
o Sr. Presidente da Repizbllca en­

vtou à . Càmara dos Deputados, em 
11 de janeil'<J de 1952, uma. mensa· 
gem acompanhada de um projeto de 
Je1 que autoriza o Poder Executivo 
a importar, durante os anos de 1952 
e 1953, pelos órgãos centraliZados ou 
não, com isenção de direitos e de­
mais taxas aduaneira-s, gêneros ali·· · 
mentícios de . primeira necessldade e 
artigos de indis);lensâvel consumo po· 
pular, para cessao, a prêço de custo, 
ao povo, sempre que haja carência 
despas mercatlorias . ou quando forem 
vendidas por preços iguais ou supe­
riOres aos das congêneres estrangei­
ras, computados os respectivos direi-, 
tos. . 

. Justifica a providência, em tace da 
acassez de artigos cuja produção na~ 

'nal não corresponde às ex1gênciae 
l ,} consumo int2rno e QUe o proJeto 
de ret consubstancJa medJdas de PlO'" 
teção aos ronsum1Çiores ·contra as am­
bições de produtores e vendedores de 
gêneros alimentclos e artigo de cor.­
sumo popular. 

Acrescenta que o prazo de dois anos 
é o considerado razoável; tendo-se em 
vi.<;ta a disparidade das. épocas em 
que ocorrem os períodos de entre-sa- ~ 
fras dos v~rios prodUtos e ainda qut! 
será dentro dêsse prazo que •"'~•me.:-:t 
o govêrno ·cómeça1· a colher os pri·. 

; 
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m.eiros resultados do plano de cons-­
t.ru.ção de silos e armazéns a ser exe"' 
.cuta.do. 

A Câmara do.s Deputados restrm· 
giu a cõnce-ssão, dando sômente a au~ 
tortzação á COmissão Federal' á~ 
• .llbastecimento e Preços, para adqui­
rir de aeõrdo com o art. 2. 0 , ~ 1.'" 
da. Lei n.0 1.522, de 26 de dezen1bro 
ele 1951, íicando, entretanto, manti­
das as disposições que extendem os 
favores da lei às il1tportações j3. fei­
IM. 

O ilustre relator da matéria. nesta 
Comissão, S~n:aóor Júlio Leite entende 
que a lei é- inócua e d'ispen.sável, de 
vez que não é cabível dar isenção 9. 
um órg-ã.o espectal que já goza QP..sse 
.direito, por dispositivo constitucional. 

O direito que o Estado goza é o 
de f.nlportar, livremente, materiais pa­
l'a seu uso próprio e não para a re-
venda. _ 
, Nesse último caso - o Estado ln· 

tervem no dotninio econômíco, por 
interésse públloo. 

O art. 146 da Constituição reza o 
$Cguinte: a União poderâ, mediante 
"lei especial", intervir no dominio 
econômico e monopolizar determina­
da indústria ou atiVidade. A inter" 
vençã.o terá 'POl' base o interesse pú • 
blico e· por limite os direitos funda­
mentais assegurados nesta Constitui-
ção. 

Na mensagem -pres\d~ncial, que 
acompanha o projeto de lei, justifl· 
ca-a em face da escassez de art-igOS 
euja p-rodUção nacional não corres­
ponde às: exigências üo consumo ln .. 
terno e que- são rnedidas de pro te· 
ção aos consumidores contra as am­
bi-ções de produtores ~ vendedores de 
gêneros nlJmentfcios e· artigos de con .. 

1 sumo popular. 
Está caracterizada a intervenção 

no cromfnio econômico e, para isso ê 
imprescindível uma lei especial. Em 
caso contrário seria uma intervenção 
indébita, o que ctaria o direito aos 
.importadores d'e gêneros alimenticlos 
e artigo& de consumo noúular a re­

\ correr ao Poder Judiei..; rio. pafa 1m· 

\

pedir a concorrência ou, talve-z, para 
reaver as ta.xas aduaneiras .que· tive~ 
ram de pagar. 

Nessas condições, somos pela apro~ 
)vação do projeto. 

\ Sala d"" COml.ssões, em 21 de ou­
\tUbro de 1954. - Euclydes Vteira., 
f'resid~nte em exercício. - Plfnio empeu, Relator. - Gomes de ou .. 

ra. - Nestor Massena. - Júlio 
·te, vencido de acôrd'o o meu tla· 

:recer. 
' 

Su·!>metida à apreciação da Câmara 
dos Deputados, o aludido an~-.projeto, 
convertido ·no pmjeto de lei número 
1. 756 de 1952, foi submetido a-0 crivo 
das ilustres Gomi.ssões d'aquela Casa 
do Congresso, qyue entenderam, por 
betn, modificado adotando .substitu­
tivo d.a Comissão de Economía, por 
sua vez lifgeitamente alteraà.o, em 
virtude de emenda apresentada p,ela 
Comi.ssão de Fininças. 

As modificações !úv1trndas pela 
Câmara, alem da parte redaci<lnal, 
são a.s seguintes; 

1.0 - Ite.stringir a oo-ncessá.o de que 
fala o Projeto sómente ao órgão Cen­
tral, ou seja, à Comissã.o ,Federal de 
Abastecimeuoo e Preços. 

2,~> - Escoimar o projeto da ma­
téria contida no art. 2.0 do ante-pro~ 
jeto ue autorizava o Executivo .para 
fazer face à.s importações, a· ef-etuar, 
sem limites, opera,ções de crédito com 
o Banco do Brasil ou outras institui_. 
ç~es bancárias e a juros nunca supeM 
r10res a 6% a-0 ano. · 

3.0 - ExclUi dos favores que se 
quer .oon:oeder, a tax.\1 de prev1dêncla 
social. 
~m. chega o projeto n.0 247·!53 

ao Senado, limpo de lnlperfeiçõe.s 
técnicas, nas tréguas alnda sem seu 
bojo, a mesma cxplitividade que mut· 
to bem fs.z compreender o .seu demo· 
rado curso nesta Casa. 

E' que, como já. fazia sentlr na 
douta Comissão de Economia da Câ­
mara dos Deputados o ilustre Sr. An· 
tônio Balhino, a legislação vigentll já 
fornece ao Poder Executivo os poderes 
legais que ele- pleiteia nesta p.ropo­
si9ão, e além disto, princi-palmente, 
nao se pode pretender dar inicio nor 
intermédio de um órgão especial de 
um dos seus poderes, isenção, se el~ 
g~am, por fôrça de dispositivos cons~ 
titucionais, de imunidade. Não é ca­
bível que a União pague a si me-sma 
impostos pelo importe c-om o seu 
no!tte. 

Padece, assim, de. qualquer oJ>jettvo, 
a ·proposição em causa. E', 1nútil e 
redundante que a ela se apresente 
emenda prorrogando o pra:w de que 
fala., por mats dois anos. · 

somos de parecer, que deve ser 
rejeitado pura e simpl~ente o pro­
jeto por ~r. data vénia, inócuo e d11i­
pensàvel 

Sala das Comt.ssões, em 21 
bro de 11}54. - Júlfo Leite. 

N.' !58 - 1955 

Da. Comissáo de Finanç~ s6bre 
o ~Projeto de Le! da vb..mara 
n.o 24'1, de 1953. 

ltelator: Sr. Juracy Ma.galhães: 
1. O presente projeto, originário de 

1

1 
VOTO EM SEPARADO DO SR. Mensagem do Executivo, concede à 

SENADOR JúLIO LEITE · COmissão Federal de A.ba.stecimento I · e preços, isenção de direitos de· im-
'1 'Em 11 de janeiro de 1952., <l Sr-. portação e mais ~xaa aduan~fras fn­

Rresidente da· República enviou à clusive a de previdência social, para 
qâ.mara: dos ,Deputados, wn ante·pro· Jmportaçij.o doS gêneros alimentf~tos 
jeto d~ tki q$ autorizava o Poder de P!lm:eil'a necessidade e dos a.rtigo.s 
E;xecutivo a importar, durante os anos de mdtspensável ~usumo popular, 
de 195 2e 1953, pelo:s seus órgão.s cen... que o citado órgão VICr a adquirir d~ 
tr~l.Uw..tl~s ou nM ooro ioonção de aOOrdo oom o artigo 2.0 §, 1.0, da Le1 
~eitos e demais' taxas ·aduaneiras, n.o 1.522, doe 26 de d~'Oro de 1951. 
Inclusive a de previdência social bem II. A ComissãQ de_ Constitulção e 
cdmo de i.mpçs_to de consumo, gêneros Justiça dtt Câmaxa ~os Deputados, 
alimenticio:s O.e primeira. necessidade opinou pela Cilnstituc1onalidade do 
e ~artigos de indispensável co-nsumo ~jeto em virtude. ~o~ que d1s'PÕe o 
popular, para a cessão a preços de ~rtigo 146 da. Const1tuwao e do direito 
cUSto ao poV<l, sempre que nouvesse moonteste do EstB;d:o de ll.liQu111.-r e 
can' ~n'cia dessas r:::ercadorias ou quan- fixar preços das Utllldades ,considera­
do fossem vendidas por preços iguais d~ necessárias ao abo.stecin1enW y:n1-
ou superiores aos dos congêneres es- bllco. 
trangeiros, oomputad(ls os-respectivos In. Manifestando·se sôbre os refle­
dh'f!itos. Esta faculdade concedida ao xos do Projeto no campo econOnrlco, 
Poder ExecUtivo poderia po rêste, no apresentoU a. comissa.o de Economia 
diz& do ante-projeto, ser extendida da Câmara dos Deputados. um subs­
pel(:t rnesmo prazo, e nas mesmas coD- titutivo restringindo s. concessão de 
diçôes, à Prefeitura do Distrito Fe- que fala 1) Projeto inicial à C.amissão 
derh.l e aos Govêrnos Estaduais. Federal de Abastecimento e PreçQS e 

EStabelecia ainda; o referido ante- suprimindo o artigo 2.0 que autorizava 
projeto, que o Poder. Executivo ficava o EXecutivo a efetuar operaç&;s de 
autOrizado a efetuar as operações . de cr{!diW com o Banco do :Bra::nl, ou 
crédito necessârias. com o Banco do outra instituição bancária, a juros 
Bra,$.il ou outras instituições bancâr!as, nunca. superiores a. seiS por cento ao 
a it4-r<ls nunca superiores a. seis por ano pdara custear essas importa-;ões. 
eent? (6%) aQ ano, com o fito de . IV. Nf\ Ollm1s.são de Finanças so­
faze~ face àqu-elas oompras aludidas, freu o suhstitutiyo d:t Comissão de 
quando realizadãs peles órgãos cen- Economia nova emenda, mandando 
trali~ado.s da admini.o;traçáo fed-eral P.N'ClUir da.s '!-Senções aduaneiras oon-

cedidas, a taxa de previdência social 
V. Assim, chega o Proj-eto ao S-ena­

do, e ao ser examinado em suas oo­
missões técnicas recebe parecer ra~ 
vorável na Coffiís.são de Ecorl'omia, 
tendo, porêm, voto em separado, do 
ilustre Senador Júlío Leite, contrárin 
à, aprovação do mesmo .soh o funda· 
mento de que o Projeto é inóclo, di.s~ 
pensável, de vez que nã-o é cahivel 
dar isenção a um ór,gão especial que 
já goza dêsse direlto, por dispOsitivo 
constitucional. 

VI. A prop-Qsição do Executivo na 
época em que foi formulada, tfnha 
.sua procedência em face da escassez 
de alguns artigos de primeira necessi­
dade cuja produção nacional não 
oorrespondia às. exigências do conswno 
interno. 

VII. Decorrido, porém, o.s anos de 
1952 e 1953 nos quais devia ter vigên­
cia a Lei resultante do Projeto e de 
ter melhorado as persp-ectivas de 
abastecimento rios centros urbanos, e 
atendendo, ainda, a escassez de di vi~ 
sas para aquisição no oexteriQr, a 
Ccmissão de Finanças, opina contrà­
rtamente -ao Projeto. 

Sala das Comissões, em 2 de márç.o 
de 1955. - Cezar Vergueiro, Presiden­
te. - Juracv Magalhães, Relator. -
Matltias Olympio. - Domingos Ve­
lasco.·- Flllnto Müller. - Atl>erto. 
Pasqualint. - Paulo Fernandes. -
Victortno Freire.·- Dínarte Mariz. 

O ~R. LOWIVAL FONTES 
Com todo o prazer. 

O Sr. Juracy ll:tagalhâe;s - Fôrça 
moral a Ntlçâo brasileira llle roconl1e'­
ce para opinar em todos os as~untos 
da Vida pública. 

O SR. LOURIVAL FONTES 
Muito obrigado. 

Usarei e exercer-ei êsse direito ele­
mentar, a despeito da atoarda dos "que 
tentam emudecer a minha ·voz e pa­
ralisar a minha ação com o recurso 
das alusões veladas c das insinllaç(íe~ 
malévolas. • 

Não estou compat~db nenlmma pro~ 
clamação. não estou preparando ne~ 
nhum manifesto, não estou elaboran­
do nenhunt do"cumento péblico. · Essn 
tarefa não me foi cometlàa· petos 
meus ilustres colegas do Senado, ne:n-. 
do meu comportamento seria licito 
presumir uma autodesignaçáo, .AJ; 
nostas palestras não se desenvOlvem a 
portas fechadas, nem temos segredos 
guardados, ou opíniões proibidas.· Nas 
reuniões dos Senadores petebistas, as­
síduas e normais1 fazemos éco de na· 
turais apreensões e dehtamos entrever 
or cuidadoS e as preocupaçües que nos 
causam o rUmQ ~ a evolução dos acon· 
tecímentos. Não pretendemos ser coo .. 
ts.giados pela' insensatez, nem conta .. 
minados pela. demência. Nâo quere~ 
mo.s perder as antenas que .se dirigem 
para o povo, nem levá--lo para uma 

COMPARIDOERAM MALS- os SRS. granéie aventura, ou para uma ti-ágica. 
s~ADORES: jornada. Pttra desfazer suposições, hi­

Mathias Olym.pio. - Ruy carneiro. 
- Júlio Leite. - Guilherme Mala­
quias .. - Gilberto Marinho. - Bene­
dito Valadares. - Filinto Müller. -
Daniel Krieger. <-8) 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Alvaro Adolpho. - Sebastião Ar­
cher. - VictorinO Freire. -...:. Leôntilas 
Melo. - Parsi/al Barroso. - Joáo Ar~ 
·ruda. - ApDlónio sar~s ·- N!Jvae's 
Fllho. - Jarbas MaranhãO. - Neves 
4a Rocha. - Attílio Vivacqua. -
Paulo Fernandes. - Bernardes Filho. 
- Cesar Vergueiro. - Lino de Ma­

·tos - Paulo Abrett. - PeiZ'Fo Lnào~ 
vi co. - Silvio Curvo. - Alô Guima­
rães. - Moisés Lupion. - Saulo Ra­
mos. - Armando Cllmara. (22) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lourival Fontes~ 

O SR. LOURIVAL FONTES: 

póte.ses, conjeturas as mais fantasticas 
e lnverossfmeis, não tenho nenhuma 
he.sitttção ern revelar os t.e-ma.s dos nos~ 
sos encontros c r.onversas. o primeiro 
é o empenho em não admitir nenhum 
recurso. extraconstitucional ou nenhum 
melo antijuridico para o problema da. 
sucessão presidencial. A época dos 
pronunciamentos, da!S revoluções de 
palãcio e das intentonas pretorianas 
já está superada. A nossa· maturldao:-­
de poiftica não raais permite os ap-ã­
l<!S à fôrças, J!etn a. ins~uação de go .. 
vernos que nao se origmem da von .. 
tade popu_la1·. · 

O Sr. Juracy Ma{Jalhães - Muito 
bem. 

O SR. LOURIVAL FONT!lS - A. 
segunda tese traduz o desejo comum 
e solidárJo para que, em ra.ce da eX:." 
trema e indisfarçável gravidade da sl­
tuaçao nacional, se opere o rnovimen~ 
to de reconcillação geral, que restitua 
ao povo a paz social e dê à Nação o 
sossêgo e a tranguilittade tndlspensá-:­
veis para trabalhar e produzir. O ter-· 
ceiro e filtJmo tema - e êsse dtfende­
vemos a todo o custo -. é o de preser· 

(Lê o seguinte discurso) ~ Senhor var a unidade do Partido e assegurar­
Presidente, não desejava ocupar a. a. sua independência. Nno temos com .. 
atenção do Senado para oo debates Pl'om1sso com qualquer Partido, nem· 
de natureza política, de ordinário prevenções contra nenhum PartidO. 
acessos e veementes. Animava-me -a A cadeira que ocupo nesta Casa é 
esperança. de que a minha presença também objeto de espt'CUlaçáo interes­
nesta tribuna estivesse sempre Jigada seira.. O meu mandato não é nem o~ 
aos problemas essenciais do Pais. para fruto ·da intriga, nem o prendo df! ta~·. 
cujo estudo me sinto qualificado i,)or vares. O equllfbrio, a isenção e a equ1-.. 
um lqng"O tlrocinio e uma larga expe~ distAnCia que mantive ante os Part1-_· 
riência da ação governamental. Te~ dos ao meu E.?tado natal levl:1l'am · . 
nho o eor~-ão iBento de malicia e a. êsses à lnlclativa espontânea e eons~-~ 
alma. limpa· de rar.cores. Não quero gradora da minha indicação e eleiç!io. 
contribuii com mtenções, atos- ou pa.. A prioridade coube ao PR, secunctan­
lavras, pal'a dividir a Nação, quando da, imediatamente, pelos demais ~r-~ 
a prõp-.-ia sobrevivência do regime e tidos. Não n1e exigiam condições, nem. 
talvez. mesmo a e:t!stência do povo mt 1mpuzenun compromJssos, nem me. 
estão a. reclamar e a impór o acordo cooraram dívidas, Não militando na~ 
dos esforços, a harmonia das vonta# pol1t1ca ~stadual, constrang1a-Jne aetn 
des e a Unidad-e d8s consciências pa~ ingressar como um instrume-nto dt:. 
trióticar. O açoda:mento àos que ian- luta. Por outro lado, não desejava que~ 
çaram candidat;) .à sucessão presiden- as in!luênci:ls ou os poderes do car· 
cial serviu apenas puru desviar a go, que eXe-rcia, n1aculassem a espoa­
atenção t;os poderes públicos das so~ tanetctad2 durn gesto que me fêz cre ... 
luções ingentes dos problemas fundaw dor do apo1o e da confiança duma 
mentais do Pais. Mais, ainda, fêz es~ nr.anitnidade política. F1zet"am-tn~ 
quecer as necessidades quotidiailas do candidato de todos porque, acrma cJas 
povo, agravando~lhe ·as aflições e as ttucstiúnculaft e das dlvergênctn.s par­
dificuldades. NM desejo por isso che- tldârlas. queriam. alguêm capaz de ser 
gar mais óleo à fervura, nem trazer 1:!n1 de:'lominfl.dor comUm e eom autow 
maB lenha para o brazeiro. Podem ddade para arbitrar e c~ng-raçar, 
negar-me fôrça polttica pàra decídrr ~.:antive~me, como at~ hoje. neur.ro e 
Mas ninguém poderá recusar-m-e fõr-~ eJhelo às disputas l.ocais e nâo usel do 
ça moral Para opinar. cargo, ou do prestfglo que d~;e ad v1~ 

O Sr. Juracy Magalhães Per- nha. p11.r~ favore<: ou para V!!1ganç,!.'! 
mite ~V . .Ex.n um r.p~~te-? No meslf.o di~Õ'c da t1'agédi:1 em o: r~ ;.1•~ 
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•~ Pr'Sldetlte var""~"' díl'l'"' /rosat: Nar.:smtsrelaçõe.s nos seus con~ naLir.r riuneno não rem nenhurna afl· (Muito bem· mwio bem Palmas. O 
<CmuJ., o ~ 1:0" "''- • ~ ' - I i· · ~ 1 1 , , c n d 11 O•·arlor (~ cum•:rr'men.,adoJ me r>.US J,dcre3 r1o,<; diferente,, F<.ntid,lS tatos e nas SllflS aproxn~açoes comlnU":le ou CJ1TIJ;):J.dJJ .. r(a:...e _om o- .._ · l:ll ( 

l:tl n!f\l {!.S;,.ulo, p: .. CP descbrt~:;~los t::tl os PartuJ.cs adversânos, ele sempre trJpa, o p1ogr!ma e a ~cao do Par- 0 SR. PRF..3!I:fu'ITE. 
Qtl3.lqttBr cumprt....WlSSr. com R nllnlw :..•gm pe.ssoahuente, e, quan~o. uso.vn twn 'llahaltur.~a Nos sabe.llOS tarn-
cuml~dnuua lFl'l aceitant·:1 a{ tninha!:l dos meu ofir:ios, era como mi>é:·pretE!! tem que o b-r~m- trust que !la cn

1
F" TCont.mna a

1
h-ora do exbpedie

8
nte.d 

• -- "DU ~t'~ell'" e"oi·•a"'..., ''""' ~euo ctese1os de entendimento ~ /ci.o f!~os-.a msQJHlVH as at'nms e como e- em a pa aVl'a o no I'e ena vr 
ro'ZOê~ e '" 1 s ... ,. ...... ". r ~l ~> u~ Uv...:> " " v ~ • " • • d 'd 
c~n!it~llh.!"r"tn 0 ~1 po:~ e a cont.:Pnç.i pr.elficaçao, que nunc<l ...-cultou e de t:J.Ht 11 _r.!i!eda do govemo. é o. ~:Sroo v:.,v:<~I:::..Q L1ma segun o Ol·a., or ms-
cóm qUP ~~ "'ll 1 unnutm~dncie mP t'-1'~· que 11Uncn desar~m1ou 0::, Guvetna-~ que es•a w1·?ecenc1o chancela t'! ca.im- cut.o. . 
tLígühn , dores udenistas, pED'l3l<l, <!ll pez.:se- ba_ à r.. .. md1datura KUb1tsche~. N~: f 0 SR. VIVALDO LIMA: 

p 0 v<Ji~. 11 .... J padél 0 p:-1me.1.:, cú, lpLSta. E€-m monhum~ distmçao de co- m~os do Gonl~:ador de M.ínn~ Ge~1:s 
c:sp.cÍü n:u P;.·e.s<:dente Getü~10 Vo\rg~;; :tu! loraç:?..o política, co:no cs Gm'erna.áo- rstá o neêno da pRZ, ou rt ?onv~car;a_~ t.L€ o scgumte dl3CUTSOJ - Senhor 
"l de cnr.:· b'ô~ parlfUD.eiit:I!' (tU•' Ull: res pes::edistas que o apoiavazn, ser:u~ tla lutrt~ Pcs~. ~alvez, nftrmal, qu~ Presidente, o conceltuado matutino 
t·-Cilít"'E"'C u tarefas nrhuinist':''1t:va~ pre c:mtarnm com s suu ajuda, a suo. n. s~a ahernatlva f! a_d .. e árbitro d~ le~ ""Diário de Notícias". na sua edição 
/ lh"' ~·3.,~ê"'Ur.1S::r; r.s prllt'ldência.s ~ a::; assistência e a .sua bôn. vontade, Sêm ~r.lidade, çu ?- de cove~rt? da lega~ld2.: de 4 cln conente, publicou longo te .. 
medÍctá'13 - 1 ~ 'isbti~'ZZ de '!~'~" iria õ'j!t;.- preferências pessoais e .sem diScrtnu 4 I Ct~ • A _rtuncm. volun~ana dos ~c e! e.;:. J~gl'a~a de ... Plttsburgh, importante 

- • . ,g . • r l• n t ·~ nJd~'l ImÇÕ"'S r-eglona1~ . I mllitartS em cüsputru H sucessao e a Cldad ...... mdustnal norte-americana em 
Céil' EJ€'Ho_ q·,un n mcn r. ~··0 ~ ~ .. " < - • .. r.osicão dos demais Partidos, não rei~ ; que se-assevera que indu.stríáis e ca-
~overnp~ ~::~ C::.lJ.l o seu Pa.rl.ui~:. Ir.~-! A 1·efom:.a administra~Iva qu .. e ~ran~ víncÚcundo q u n 1 que r candidatura. pita listas brasileiros, em cooperação 
~l;i -tru;no~..n. ll.m r>rog~alll:t de _ ...... cup -

1 
sitn. uo Congresso Nacranal, 1nsp1ra- abr"'m-lht 0 en.sêjb de provar a sua com us Companhias "Firestone Tire 

n:~o if: ~k :er1o~aça~ ... r1~t..tnudo ~,da pelo então Governador Etelvino des;mblçáo. Por mais méritos e dons and Rubber CO., e· K-oppers Co. In­
h·ans!9l"~~a! üao s~ ~ p.:u_ono~ttar c~t~o Lin:-. f-oi talvez o últi~o. esfôrço r~:- que p.ossua. e devemos proclamá_-los corporat~ct,·:. construirão, em breve, 
os ali.JliJ.:~r-s e a e~b:ut.ura da :Naç{ü.t. t.Q e malogrado sob,a eglde da. un1ao ·e reoonhecê-1-os não é êle o homem "wna fabnca capaz de produz1r dez 
Jlest~ plano de conjunto estaTJam iil~ nacional. Impunha-se a !eforma come providehcial, ném a figura insubsti~ milhões de libr.as de borracha sinté­
.:::lllia~s us. ~luções do D~tróleo, ~a necessidade admlnistrattva para tt~ tnivel~ !S~r~1 simllar c sem sucedâneo. tíca" (textuais), em o nosso terri­
ener~m .. cietrtca. do~ estatutO ngrAn~, rai." o ·sn~ço público do ~mperramen- Tudo nos impede de marchar çom a tório.· 
de s1stema de tran~portes, do -apar_- to da rotma. Mas tambem se impn- UDN p3.ra servir aos comple ... \"{)3 da Ora, Sr. Presidente quando as De­
lhame.nto dos portOs e. EObrclevan~o nha como necessidade. politica, pal':l sua Pureza imaculada. Tudo nos im- mocrncia.s .se viram em luta contra os 
n. todos. a. dos problemal!" c.!~_povo ha~ per_mitir, com a criaçã(l de novos ml- pede de marchar corri o PSD, para :paises do Eixo Berlim-Roma-Tókío, 
milde. d~n _sus.s reiv1r.dlcaçoês e das ntstérios, a participação efetiva e pro- servir aos seus·oportunismos e ao seu quando os mananciais de borracha. 
suas nece.s.;"Jdede~. dar- suas ~gruras e porcional do. maior nW:_nero de Pru:tl- , egoismo

4 
Nada nos· impede, porém, de natural da. Malásia e das íildias Ro­

das suas advert:adade.s> prlnc1palmen~ dos e do máximo contmgente de E.'\- mal·chal' lado a Jad.o e ombro n rtmbro landesas ficaram perdidos na fase 
te para ai$Segur'l.r a todos a JUstlc::t su~ tadcs na fofi:Ilaçâo e na dinâmlca ào com a UDN, com o PSD, com -os de- mais aguda da última grande. guerra,· 
r.ial. Na~ _suas nlensage~.s, na~ suaa Govêl'no. Estava o Presidente Getúlio- mais Partldo!!!. para que se po;.,t:De a a Amazônia, de improviso, mobill­
p:roclrunaçoes, nos seas d;scursos, des~ va1·gas animado por esse intento e e;- Nação de abalos e de repercussoes no zou-se tõda, prodUZindo ~borracha 
f]é a o:a~áo de posse a~e à carta que t.tmulado pela esperança de que, un1- seu estndó dB crise e desalento. ,Em- bastante para as Democracias, sem 
é o seu' testan1ento politu;.J, o propósi- dos -os Partidos para a elaboração da penharemos para isso esforços deses~ dei~ar dt! atender o consumo Interno. 
to pôsto em relf:vo e repr.Jduzida sem- teforma administrativa, :r..ão se recusa~ p~rados e, se tudo falhar, iremos pa- COm o advento da paz, começaram os 
pre foi_ o de esquece? os- agra~os. e as rtam, como uma sequência natural, a ra a .luta com a nossa bandeira. os "tm.sts" interessados a bater na tecla 
ofen. sas ~~ara que a uossa Patrw se. coluborar na execução da mesma Jl!-~ nossos princípios e o nosso legado. .sediça de que não produzimos borra­
tofnasse um .,::ó todo e uma só· íamt ~ fQrnW.. Com iSso eStaria ci-iado o ctr~ Ha, l'l"d ribalta, um candidat-o sem cha. natural suficiente à~ nossas in­
lia. A. ~Hd ~cegaç&o npostolar era a cUlo moral de mútuo entendimento c pxograma E nós temos. U1!1 proP".am~ dústrias. Em conseqUêl}cia, passaram 
da uniao nacHJnal pelo congra~amen~o ttido seria de esperar.. dos seus efeitos sem ainda candidato. Nao ex1b1mo.s a ser importadas dezenas de milha­
das classes e dos 1Jart.tà'os, Nao vacr~ e reilezos benéficos. O Presidente ac- um programa escrit-o com tinta n.os res de toneladas, empobr(!cend-o a 
t.ou em est-ender a ml!o pam. os. adver~ túlio Vargas relutava f~ ser prislo- gabinetes. ~ibimos um P~ogr!Ut\3. es- Amazõrua e beneficiando as indús­
sários e com: isso nao quen~ l!fipedi~ neiro·de qUalquer Partido . .Não que~ crito com tmta nos g~bmetes .. Exin trias de borracha, que auferem gran ... 
lo.s de exeTc~rern os seus direitos de rfa ficar enfeudado a nenhwn tnteres· himcS_ um programa ~~t .. lto co;n o san- des lucros em tais importações, Criou­
critica..~ ele c_ensura. ~ _seu _â~o ~e se, nem enquadrado em nenhuma or- gue do ::oup1·émo sacrif1cto. ~~o. esque- .s~. a~sím, a falsa idéia de ·aue o Br~- "' 

.... entendnnento e d~ pac1f1caçao nao :.e ganiza-Ção. o PTB, em consequêncla cemos que em ag~sto a~Sl.:.trmos _à sd nao pl\'JdUz a bOrracha nece.ssána. 
limitava ao ârtlblto federal·. absteJ?-- de querelas- intestinas · escasseava a eclosão de uma cnse m1llt.ar, e nao ao seu consumo interno. e, paralela­
do-se de Jnt~rvir ns.& ~sferas estaduaiS, sua. bancada·. 0 PSP 'retirava-se da de utn caso político. Não ~s9uecemos mente, o Inst.ituto Agronômico do 
,t;~pre que r.t:dia. levava a sua pala~ maioria e 0 PsD, dividido e subdlvidl- que o Pr.esidente GetuliO V~- Norte. o Banco de Crédito da Amaz.ô­
vra e o seu c.onse.lho para qut; se de~ do em alas e grupos, ~mprestava re- gas ~oi abandonac;to pelos ~!J.ef~ lnlli- nia s. A., e a Comissão E~ecutiva de 
sarm~ern a.s d!.SpUta.s loca1s .e se forço e soprava alento às linhas da tares, que lhe devH~m obe~Iencta. Ma.s. Defesa da Borracha, orgamsm<JS des­
eriasse um ambienté de !.ratermdade oposiçito Estamos hoje lUtando pela não esquecemos, ~ tambémk que _~foi tinados à defesa e fomento da produ­
e a.e compreensão. . .. sobrevivência. com a Nação, asfixlada abandon~do pel~s f~rças pol lC~, fque cão da "hevea brasili-ensis"_. deixaram 

. Ha poucos dias, -o Senador Vtt-ort~ e e.stangUladn, em caminho do desas~ lhe dev1am s~lidan~dade. A. e e~a de proced-er, desde o t.enninn da 
no Freire citava e lçuvava. o exemplo txe e da ctttástofre. por isSO mesmo, da sua !Uemóna ~tls a faremos. Nao guerra. ou seJa, tlesde 1945 - como 
do Maranhão. Na terra do atual Pr~- serentas mais fieis.às idéias, à obra e transfe~·n~os a nmguémé_.a guarda~ e deveriam tê-lo feito ~ era d_os seus 
sldente da Repúbli~a, o -Senador D1~ o. vida do Presidente Getúlio_ Vargas', a custodut das. sua~ id Ias.d queoc~!~ nia!los - à. exploracao. de Jmensos 
narte Mariz · podera dar o te...crtemu~ uo seuJrrvariávei e constante en1penho 3:.quels.s t!o naetonalismo .e 0 5 PSD o:;em.'!-g~is- natrv?~S. perdidps, em tôda t\ 
nhn do que invoco. c • de uhir e de pacificar do que passlveis hsmo, _Nao queremos r~cusar ao .· ~'astrSSJma r~g1ao amazomca, ou de .. 

O Sr Dinarte Mariz - Dou teste~ por omíssão ou nega'ção da possibili~ o direito de ter candlfatol própno. s.lntel'P..S.Sa:ram-se da criação de serjn-, 
m:nnho' e posSo acrescenta!' que o dade de acusados amaÍlhã de arti- O que ]he re<:usamos é ncu.car com~ ~ais dto .cultura.. Se tais organismos 
Presidente G~túlio Vargas foi,. real- fic-es do caos e r~fetas do infortúnio. cf~ .U!J.fao napo:~u~l ~. candidato o-%u houvessem. tal realizado.. evidente­
mente elemento de harmonia dos po- 03 ciumes d"' u~a ála. ·do PSD dispu- ·diVIdiU o .. PI?PdriO. Pal tldOde q~es aPa" r,.a. mente. hoJe em dia, estal'l.amos com 
· · ' · d N ·t v · • procw_·a 1nw.·o uz1r nos ema.l - o t ·p'o uád 1 d ·octu•ão de litiCos do Rio Grande o o1 e. tando o monopólio do Govêrno, e os . 1 d Tró'n para rt · 01! q rup 0 - a PI " 

O SR. LOORWAL FONTES - N,ãO recalques de outro grupo da UDN, tldOS os seus cava ~s ~movelr • desa~ 194.2, ou cerca de 80.00') .toneladas de 
só .se dú·ígiu à UDN oomo ao PR, mas chumbado à impotência. de ódios e despex~r apetites~ D1' bonacha n~tura!. com o que se teria 
a. -todos os grandes e pequenos Par~ rancores, não permitiram o êxito da gTegaçoes.. atendido nao so o mercado lntenlo 
tld ·udassem nas suas - d -iss- acifica . como o ext.erno. os, para que o UJ consumaçao a sua m a? P - os sucessos atuais trazem~me à tstBB argume1ltos lrrespondiveis 
tarefas: ~ nas suas ~e.sponsabtlidades. ~ora. Mas nós. estamos aqUl para con- lembrança um ·episódio da história d'estroem. Sr. Presidente. a:; estatfs~ 
Não _pedra apoio pohtico. nem qu~ .os ftmua_r ~ sua opra de fratemld~e e inglêsa.. Em tempos idos,. seu sGbera.- tica.s de certos órgãos, bai-rarn os pro~ 
Partidos enroiasseJ? as ~uas bal;ld.mras~ concord1a, e n.a<! para negá-Ia mfla- no. 0, Rei canuto, possui?- um con- cós!tos itnoa.triõticos dos QUe, agora, 
màs apenas coad.iuvaçao admmlStra mando as palXoes e espalhando os ceito exao-erado do seu poder· sõbre ainda desejam sacrificar n1a.ts a Ama. .. 
tll/h, para. que a Nação pudesse e~er: ventos da desagregação. os homeris, n.s çoisas, a natureza e zõnia, com a instalacão de uma fá ... 
gir' das d1hculdades e das a.dver&lda _ . · .· talvez mesmo os ceus. Um dia, con...; brica de borracha sintética no Brasil, 
de~. Estao errados os arautos e ds C'Oll- vocou o povo de Londres· para um nma ve-z aue a bonacha natural. 1n ... 

0 Sr tima Teixeira _ Pe1·mlte feus da eandidatur~ ~o atual Gover- grande espetáculo. Iria fa71E!r a mar€ falivelmente, f.erá o seu canstimQ in~ 
,V.·- Exa: .um aparte? <Assentim~to do nadar: de Minas Gera1s, .... quand~ a co- render-se aos seus pés~ O povo terno enormemente reduzido. rom .sé­
orado-ri _ 0 nobre colega. diz uma locam em têrmos de pró-ge:tnlunno e acompanhou-o até a beira-mar, en ... rias reoercus..sões sô-bre a economia. 

r i-1.'B:nde verdade a respeito do Presí~ ant.tgetulism?. O pensamento, a obra ·tre incrédUlo, atônito e perplexo. alaniciária. Já tão debilitàda. e __p~'e~ 
dente Vargas. -1!:le chegava à, volúpia e o saerificto do grande . mortl} nn.o Postou-se o augusto Rei na linha da cária.. 
daH>el'" agradável aos adversãríos.' Co- podem· ser invocados para diVIdir a maré. As ondas fora.:m subindo, as D Sr. Juracl! Ma.goJh.ães - v~ossa. 
mmnente .2....... ~uém pode contes~ar Nação em campos opostos e em trfn- áe.tiaS foram montando e qu_ase sub.; Excelência dá licença para um aparte? 
_servia mais nos s.dversários do que cheira tle luta. O GovernadO!' Juscc- rÜergia. 0 Roi, não fôra a caridade o SR. VIVALDO LIMA _ COm 
àqüeles que emprestavam apoio- ao ao- Uno Kubitschek recrutou ... to ?~riR- de seus süditos. Ninguém pode dete~- 'nuito oraze.t'. ouvirei o apart-e de 
vêrno. Era manifeStação do seu es- mento, na Imprensa e nos. Partz.dos, os movimentos da natureza, nem vo~sa Excelência. 

P
1rito de cohcórdia e comp~eensão, que a nata e a flõ1· dos que maiS a.tr1bu- conter aS transionnaçôes ·qa socle~ o Sr. Jurac11 :Magalhães - se- · 

· · d seu Gover laram o govêmo e mais ~ncJ.1er:un de dade. Nesta hora assistimos a do?S qundô estou informado, o planeja~ 
sempré foi apnnagio 0 ~ espinhos a sua.· jOrnada. E e.sBa a .sua movimentos irreprim.iveis e invenci- 'tuento de fábi·icas de bol'racha, sinté-
nOi. ~ co~issão de frete. Querem e:pena.s ve1s. o pritneiro, das classes menos fica ~isa. exatamente. a cobrir o de~ 

h' s-r. l{ergtna.ldo Cavalcant-i - que 4>Õs. trabalhiStas; f~rmemos o cor- favorecidas ,em busca da justiça so- ':lieit da nossa p··oducão~ em relação 
P&"rettamente. Porísso, se diz· no Nor~ têjo. São êles. os paladinos que carre- cial e do. segurança econômica. O se~ 'lo nosso consmnJ, Não irão, de ma .. 
de}>te que quem ao inhntgo poupa, nas gam O andor. Nós seremo3 simples- gundo, das classes mais e.sc1areci-das, nejra. alguma. concorrer com a bor~ 
maos lhe morre. mente o côro e a proclssáo .. O PSD e lutando pela regeneração. moral dos "acha natural. v. Ex.Q. está rnuíto 

' ~ o PTB tiveram um· só criador - o nossos costqmes politieos e se _insur- bem no seu pawl de defensor da des~ 
O Sr Un:a Teixe!ta -..-Não ~elxa Presidente. Getúlio Varg~~<l - ~~·~na· ginçla contra os a..,uroveitadores ... os .,.roter;tida 1·e~ião ~mazônfca. à otlal 

Qe 1have1·_razao na o~el'Vfi.Ça.o de '\iossa hot·a das 1ncertezw; e dã"s deftn1çoes. especuladores e os e.!'{ploradores da devoto grande apre.co. tna.s nãa deve 
~elênCla · o PTB reconheceu o seu criador, c o lcoJ.e;a pública. QUem quiser opOr-se esquect:r-se de que há interêsse íun..:. 

b .SR LOURIVAL FONTES - .Nio PSD renegou o seu criador. Nós .sa- a êsses doft movimentos. estar~.\. re ... damenta1 em que' se produza bOrracha 
f()i com. reendido o & . Getulio "ter-:- ben1os 9~e os :grup05 · de int;·rêssrs e lpetindo ~o Rsl Canuto e .. llior amda., em ql.!-antidade capa!" d.e a.tender às 
g)§ nos Pseus e~orços. :Patrióticas, inc.ll\ ·d. • .. n. ·.~ocros, que estao o.stens1vamente talvez nao Gneontte n m!p benf~ja, nece~d~des dessa mdustria. Vossa. 
.seçundado p03 s~us pl'opósitos ge~ '·"'"l'~Q.infando a canclldntura do Goyer~ que o salve W ~ revoltas. Excelene1a. examinando as estatfstl-
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cas, verá que o dejicit de produção 
é · absolutamente tranquilizador para 
.a A.mazõnia. Não haverá possibíli~ 
dade de uma fábrica de bOrracha sin~ 
tética vir ptejudicar a produção da~ 
i:{uela grande terra amazonense. 

O SR. VIVALDO LIMA - Agra­
deço ao nobre representante da Bahia 
o. aparte com que pretende escla~·ecet· 
essn situação complexa. 

V. Ex. a. há de concordar em que já 
exiStia um plano atribuído ·ao Insti~ 
tut-::~ Agronômico do Norte, desde 1940, 
destinado a solucionar êsse problema 
no Amazonas. lnfelizmentê, até o 
momento não foi cumpl'ido. 

O Sr. Juracy Magalhães - O mal 
de quase todos os planos no Brasil 
t6tá em não serem executados. · 

O SR. VIVALDO LIMA- A Ama­
zônia ficou em quase tôd:l a Jua 
produção do ttmpo da guerra ou de 
antes. 

Desejando-se. agora, suprir ê.sse de~ 
Jicit com a. instalação de uma usina 
de· pt·oduto sintético, cert~mente ha~ 
verá na região g1·ande desinterês.se 
pela sua produção, e, talvez mesmo, 
novo plano maquiavélico ou demo~ 
niaco no sentido de- 1·eduzir mais a 
produção, _para que novas fábricas 
de borracha sintética venham suprir 
a, falta. . 

ltss-e o receio do Amazonas e dos 
seus filhos quanto ao futuro daquela 
região. 

O Sr. Mourão Vieira - V. Ex ..... per~ 
mite um aparte? 

O SR. VIVALDO LIMA - Com 
.,. prazer. 

o Sr. Mourão Vieira. - Posso tall'\~ 
bém informar M nobre representante 
da Bahia que existem três milhões 
de árvores nativas p.Jr explQrar, numa 
ár.ea de cinco milhões de quilômet1·bs 
quadrados. 

O SR. VIVALDO LIMA - Consta 
eSta informaÇã'!l do meu relatório. 

O St. Juracy Magalhães - Mesmo' 
na Bahia há enorme quantidade de 
terras aptas- exploração da. borracha. 
Não tenho os mesmos receios de 
V. "E:It.o. de que a criaçâo de fábricas 
de borracha sintética vá prejudicar 
a produção de borracha natural. UUUI. 
h·â. apenas suprir o que a outra não 
puder produzjr. 

o Sr. Mourão- Vieira - ~· Preciso 
não esquecer que a Amél'ica do Norte 
~stá querendo desembaraçar~se de 
vinte e três fábricas de borracha sin· 
tética ... 

O SR.• VIVALDO LIMA - Muito 
onerosas 

o Sr. Mourão Vieira - P.or que 
não as conserva por lá, em vez de 
procma1· transferi~las parn o nosso 
pais? 

O SR. VIVALDO LIMA - Os pre­
goeiros' de tal idé1a. estãQ colocando 
uma batata quente nas· maõs do 
Brasil. 

·r Lendo): 
Eis a situação, Sr. Presidente, a 

que levaram "O grande vale alguns 
gestores da administra·ção pública, 
que ainda pietendem transformar em 
tragédia o drama já de si doloroso e 
incompreeusível, uma vez oohcretizado 
o empreendimento da montagem de 
fábricas de. hol'l'nchn sintética no 
Bra..sil. 

·nenlre rn:. que illCOl'rem em seu des­
favor, por tanto mal já feito, e que, 
:m·esentem:=nte, no gôzo de fum;ã:o 
supervisara .se encontra em condiçõ~s 
de inovar e convencer, mercê, QUtr·os­
.sim, de um cartaz de que abusa em 
desprestigio de Uma das mais · dcas 
regiões do pais. situa·se urna figura 
de singular brasileiro que tem sido 
11vo das maiores inculpações. · 

\ EiS o qUe .t respeito de ta-I pbrscna­
; :?;t'lll disse Otãvio l\L Franco. 0\retor 
\ d:.t A&ocisçi'h.l CoJllerciai do l?ani. em 
1 ·~rtigJ !)Ublicnd{) na "F'õlha do Norte". 

1 de Belém, e transcrito no .. Diário Ca- I 
\ ri<Oca" de 5 do c::m·ent2: 

··o- Matl'l~Pasto da Amazônia _ __: O! 
senll~r Feli.sbcrto Çamargo, a e1}:o 
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ausência já nos haviamo.s acostuma4,o, 
nos reaparec~ através do noticiário te­
legráfico, dizendo que a solução para 
o problema, da bonacha é a monta-. 
gcm de fábricas do produto .sintétic-o, 
e que o comércio da An1azônia é quem 
tem impedido o plantio de seringais 
para poder oontinlmr a e.scravisar o 
seringalista c o seringúeü·o. Num 
p!tis policiado, onde se procura53f! 
preservar a 'integridade física ctos in­
divíduos sãos, o Sr. Camargo jã 119. 
muito tempa estaria vendo a lua qtw­
drada através das grades de um ma­
nicômio. At1:uí no Brasil, paralso do'.S 
dementes, amda há quem lhe l-ave a 
sério as declarações. No dia que al­
guém tiver d-e set· ·destacado p3ra 
denunciar atos de tirania e escrava­
tura rla Amazônia, certamente êsse 
alguém não será (I Sr. Car.n.1rgo 
cujas vltimas de sua .prepotê-ncia, .5e 
esPalham pelos quatra canWs da Ama~ 
zônia, e- a última delas num sana­
tório de Minas Gerais. Umo. injusti-ca 
deve ser f e~ ta ao Sr. Camargo: { qiie 
êle tem tido a .rara habilidade de 
defender os seus pontes de vista com 
tamanho pader de convicção, que se 
vem mantendo em funções públlcas 
sem que até hoje lhe Uvess"Cm feito 
uma investigação séria nós desatines. 
Desde que pretendeu r-e~-olver o pro­
blema alimentar da Ama'Zônia r, 1l{J­
cando em cada panela um peru gi­
gante, até ·ã importação de· bois in­
dianos cujas án'ores _genealógicas en­
tTelaçava.m as suas raízes com a do 
Ghandl, a passagem do Sr. Camargo 
pela Amazônia teve entonações "ro­
te.scas dos mais variados matizes.c os 
SêUS err-os - que em mui:tos casos 
tomam proporções de verdadeiws cri­
mes - têm sido publicamente ~ apon­
tados pm· pessoas de responsabilidadê' 
mas o hom-em parece que tem O 
corpo "fechàdo". o Dr. Alvaro Mala 
quando Governador do _Amaz.orías, es~ 
creveu um tremendo libelo contra o 
Sr. Camargo, sob o título "Quixo­
tlsmo agropecuário", A 27 de ?Ut:z-' 
bro do ano passado, qu~ndo aqui es­
teve o Dr. Quintiliano de A velar 
1\tiarques, Diretor Geral ·do Centro 
N!ici?nal de Ens!n? e '?esquisas Agro­
nonncas, do MmJStérlO da Agricul­
tura, a ''Fôlha do Norte", publicou 
um "Comentário do Dia!' apontando 
i:rregularidade.s gravíssimas pratica ... 
das pelo Sr. Camargo. A tudo 1sso 
se mostra o 11-cimem resistente e ainda 
inve~te, lá de longe, contr~ nós, dando 
palpites que ninguém lhe pediu, ou 
ainda perseguindo os que- trabalham 
no !AN mas que não se ajustam ao 
recorte da sua siste-mática dl.spersiva. 
Diz o inefável Camargo que o co­
mércio da Amazônia impediu as pll:l:n· 
tações '"'dos seringais de cultura ra­
cional 'para poder continuar escravi· 
zando os seringalistas e seringueiros. 
O comércio, graças a Deus, nunca 
teve voz no capitulQ em que o senhor· 
Camargo oficiava, porque .se tivesse, 
t~nha-o mandado de volta logo que 
aqui chegou. Não foi por sugestão élo 
comércio que se de-rrubaram 300.000 
seringueiras em Fordlãndia sob o 
fundamento de que eram de pé-franco 
e baixa produtividade, preferindo-se 
os seringais de Belterra, que sendo 
de dupla .enxertia, deveriam apresen~ 
tar ttlt<J rendimento. Felizmente, da­
queln derrubada criminosa, sobraram 
alguns gl'UJ)05 que agora,· sangrados 
convenientemente, apresentaram um 
indlce de .~rodutividade .igual a 8 grs. 
498 de borracha sêca pOr á!'vore e 

po1· dia. ao passo que· os seringais 
de- Beltena, no mesmo período, apre­
sentavam um indice igual a ..... .' .. 
7 gms 491. Das 3UG.<JOO seringu~ir.as 
sacrificadas num gesto de alucinação, 
haviam de ficar algumas · reman€s~ 
centes· para desmentiJ: as alega~ões 
c-orn que o ·sr. Camargo justífic:m 
aquela m-:m.strucsid~df', 

Neste momento em que u U:a­
sil 1·eclàmn QOI'l'achn para s~;~s 
inQústsias, ess~1s :::s.:J.o:o s~r:n.;l•>'i­
l'GS t'St.arhlm co:ltríbulnd 3 ·mfHUl!-, < 

' camente para atender a esses r_e~ I vnr a produção da b:>lTach~ n;itu~·Jl. 
·clamas''.. Uma c:>isa n§.o imped·~ R onera; 

PeGo a atencã~ de V. 1!!x. a .s~~!Hl,- · . 
dor Juracy _Mágalhãe?. para eSse ~re- O S~;,. VIV~L:J,O ~!~1-~ ~Len.~o!.·. 
cho magniflco do art1go do Sr. Octa- . Nao for ~md ..... VJl ms;nra,rro 
via Franco. ?es~c c:nnérc1o .que o Sr. Camano 

O St. JuracJ} Magalhiies __ l.)evo uwe:-tcu. ·. 
dizer a V. Ex.n que essa p~udén<:-ia ':OU lel' a palavra pot'que -:st§. ,l•J 
pessoal corri o sr. l"elizberto cainar- artigo 
go - de quem, aliás_ ouvi, certa oca- a. e~broma;:ão J,_,. lJhntar .~'Mu~u· 
sião. conceitos muito sãhios e :..mtito plt.R como sentia S.eL:~~1i?,U~lra. 
experientes sóbre a vida. no Amazo- f'-<lni'enfeute no n::2.S.) ~ tl~elO. fi~, 
nas não· me interessa. nem endosso, nn.s past_agen.s amazcn.1~as ·uni\ 
evidentemente. com 0 meu silênc:io erva danmha que destr91 lS -cam-
as afirma,..ões da pessoa que escrev~ti _ pos ,e a que. CO?J multa pr.J];)rln-
esse artig~ contra s. s. Não vou dade, s~ dznomma .Ms.t.a~uasto. 
tamtrem tomm·Mlhe a defesa por dr,s- Por mmto que se qu~m~ J cortl". 
conhecer a pendência. Interessou-me, o matn-pas.to rea?areo: e;.mpre 
no caso focalizar pata 0 Senado que na sua pertmaz a~ao dêS~rmdotn 
além dÕ iute1·êssa do aumentO da A passa~·em do , Sr. Camargo_ <~h. 
produção da horracha natural havia -~mazõma. e a ;rrttante nerSiStt-'!.1~ 
necee.sidade de 0 Brasil eohrlr 0 em com QU3 e~~ nos l'e!lparec~ 
dejicit dessa produção. De uma for- c·vm as sua.s ide1as desor:lenaJM 
ma. ou de outra não temos rlivl..'.ias confere· lhe. sem nenhum fctV!Jl',. o 
para comprar es:sa mercadoria el'lsen- M~u,!o de Mata·~~sto ria A~''tzo-
cial às indústrias básicas do .Brasil. ma · . . ~ . 
V. Ex.a me perdoi-; refleti que e.3_c:.a Sr..: P1~esrden_te, a frm d~ C\I_ILar ~ 
pendência com 0 sr. Felizberto crrp repr':'duçao .d~. :-rros ruinosos a .ec~l-
margo nãn me intere.s:sa. n?lma plnme1ana. ~om os ;,que estao 

O SR. VIVALDO LIMA ::om- y1sando _ n. trar..sfe:rn· para_ :o Bras.tl 
nreendo... tnst~ln:;oes nne.rosa.s destmadas -r.n 
- fabnc::> de artefatos de boracha s:n-

0 Sr. Juracy Mag:zlhúes. Com- (ético.. pretJcupam-:s.e os aJUaZOtüj.1.S 
pr~ndo a paixão de V. Ex . 11 -e a Hi- em cuja vanguarda· se incluam l com 
tude do nobre colega. disp<Jsiyão não vuhtar o Seoaàar An. 

O SR. VIVALDO -LIMA -- o Bra- tovilla Mourão Vieira, o Deputado 
sil não estaria em situavão dcficitá- João Botelho e o jornnlista l;'a~Jh 
ria nem precisarã importar o proju- Oliveira, r.m obter um reméd}o \C!t.:ll. 
to .. t · eficient.e e p:conj-o. capuz de d~iiu-:Hr 

de uma vez para sempre, as arrautos 
de idéias tão extemporâneas quão da­
nosas. 

O Sr. Juracy Magalhães - E.::;sas 
mesmas observações foram feitas 
quando se planejou assistêncía à pr.o­
dução de borracha no Amazon~s. Jr:o­
felizmente o d·estino do Bra&l é vi­
ver planejando o não 1,·er exeeutá~Io 
os planos. 

O SR. VÍVALDO LIMA (Lendo) 
"Não foi por imposição do co ... 

mércio escravizador, que o senhor 
Carnatgo mandou para Costa 
Rica as sementes e os clônies .se~ 
lecionados que ct:everiam ter ~ido 

· plantadQs na Amazônia1'. 

O Sr. Juracy Magalhães - f: do 
intercâmbio natmal. 

O SR. VIVALDO LIMA"- Oc um 
pais considerado def\_citãrio? 

O Sr. Juraéy Magài.hães - cf'iin­
bém recehemos sementes de .gra!1de 
número de árvores que intat:essam 
fundamentalmente ao desenvolvimen~ 
to da economia ... do Brasil. Devemos 
facilitar ao estrangeiro. po1·que t<~.m­
bém deseja!JlOS para nós. 

O SR. VIVALDO LIMA - Pod"­
mos fornecer plantas oál3.rilen~als 
sem nenhum prejuizo par·a. nos.só 
pais. 

O Sr. Juracy Magalhães ~ .Rru'a5 
são as árvores ·nativas do Brasil aue 
integram nossa pauta de exprt>tação. 
Essenciais à riqueza do Brasil, ~rieram 
de fóra. Temos. assim, o dever de 
fornecer àS ou~as Nações aquelas ár­
vores que determinarão o bem estar 
da humanidade. 

O SR. VIVALDO LIMA - Que não 
çam falta à nossa econontla, ·a fim 
de não aumentem a situação deficl~ 
tária do país· com importações. 

O Sr. Juracy Magalhães :...,_ V. Ex­
celência não tem t•azão. Nossa pio~ 
dução é insuficiente para o eonsumo 
interno. _ 

O .SR. VlVALDO LIMA -. "'orque 
não hotwe incremento da produção. 

O Sr. Juracy Magalhães - Costa 
Rica disputa. conosco um lugar no 
mercado internacional. Se não pro­
du?imos boirach3: o suficiente pa.ra o 
consumo intel'no, que perigo Nt ne.::3~ 
fqb? 

Aí est!\, sr. I;' residente a ~·a?;áé re­
levante pela qual tenho a aonra de 
Qferecar à consideração desta Cârno:ra 
alta o seguinte Projeto de tei Q\le --;, 
traduz os anseios da população or­
deira e laboriosa da região ..tmazôn1-
ca e que, não obstante, nunca deixou 
de lutar pela unidade e granctez-1. cto 
Bl'asil! · 

· O Sr. Fernandes Távora - Pel":ni-
te V. EJx. n UJll aparte-~1 ' 

O SR. VIVALDO LIMA ·- OUVlrel 
com muito prazer onobl'e colega/ rt>· 
presentante do Ceará. , 

O Sr. Fe-rnandes Tcivora - No.ve­
gc.ei os rios .do Amazonas, durante 
doze anos, lentamente, como costu­
mam fazê~lo os que os percor:!'em no 
uso de sua. profissão. Pratiquei s. 

~~~~~a a~~~~~;e j~.s~;odo}~r;á~sb~~= 
corria~o em batelões a remo, yare­
jão e si.rg.a. Conheci de perto barm­
cão por barracão: inteirei-me inte­
gralmente do serviço dos sertngueircs. 
Da experiência adq~irida. inferi.: que 
o grande erro comet1do na Am~t2Qnitt-. 
até agora, é que nunca se procurou 
ali realizar o qui! se faz em lõda 
parte, para facilitar · a produ';'ão. 
Uonca se desobstruiu um só· d:t 
Amazônia. CQmo V. Ex.a sabe; em 
todoo os invernos caem dos ba.Tran­
cos, rios, enorme ál'vores que obs· 
truem os canais dos rios 'diflculta.n ... 
do extraordinà,riamente a' navggaçã,._ 

Si em . todos os Verões. baixadas-,. as 
ág"Jas. houvesse um serviÇo de desobs­
trução dos rios, o pobre serin:;ueiro 
não necessitaria vir duzentos trezen­
tos quilômetros abaixo, carr'egar tl,ID 
batelão o que o nav1o d(lveria deixar 
em sua porta. As mercadorias ·que 
lhes chegam com cento e .muitos e 
duzentos por cento de frete. ficar 'POr 
preço espantoso. que ninguém avaii~L 
É hOITivel o tránsito em batelõts 
equipados como se diz na Amn2ôi1ia 
com dez ou doze reinos, ou varejÕes; 
e custa mais que o frete de nã.vio 
desde o Pará até o lugar onde deve 
deixar a mercadoria. Não é pois !lOS­
sivcl. para o pabJ'c seringueiro nr.r-

0 SR. VIVALDO LIHA Não dU2ir com eficiência. r~evar a 'maior 
produzimos b:;rracha suficiente pal'a parte do seu tempo a remar oontr:t 
as nessas necessidades. porque Mo ~e as corredeiras. para entregar aJ nrer~ 
Comentou a plantação junto ::.os re. cadorias duzentas. trezentas pràtas 
tit!'!;::üist.n~. abaixo de onde .de\'iam ficar~ fl'erá. 

O Sr. J~trncy Ma[lalhães - Deve~ nel'feitamente vlávei aue o Govêfnó 
n-:os simnltàne::tmente com :t fa·Jri- designasse pequenos &Tupos do:! pes­
c:t~fio d~ b1:_:T:'.Clw sintética. ll;c<>JW- .'50fi.S. par:t_ em lanchas nrmadas de 
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senot'es Qágu:l e tamlJe:m com g'lin~ 
choE;, <lesctstruk:em cs rios. ;1 ·.im dC 
facilitar a explon,çb da ·.tJ..::a-~.J.-1, 
Hoje, ·nã:o lü e::~p!o.":~:·ii-.1. d3Z.::e •J;·o­
duto; o que c~lste C nm •.u.::r•tL·io 
im~nso da int:',;·mip:í·:e·l. 

O sr, PRESIDErlTJ.:;: 

tFazenc?o .-oar os tiJJLJJ[. nos l 
Ponde1·o a:J nobre orador que dis.r:;õ;;; 

· ai)e-nas de dois m:nutos para termi­
nar seu discur.sc" 

O SR. MOURÃO VlEIRA: 

tPela ·ordem} Sr. Presidente, 

O Slt. VIVALDO LfMA 
nll;r Pr::.sid=ni.'.', {~ p:·,dPtJ 
a t1::.ntn t~:; en:.;,t.n:llilar fl 

O Sti PRi!31lJfNÚ;: 

- Gls Se­
c!t·· rentw 
V ExY. 

E6':n·f' a mo:.sa o prcj2:o à-e amorl,; 
! dJ Sr. rJivaido Lima e outms SZ;Ül:!· 

r2-s .Se:n.dnres, Que vi ·s~"- li1:> 
E' iÍd:t. rttJ.oi::-~-: e r-:'1 '" :.:o à-; CJ~ 

mis=õ:::.s de CoD.z:;tttiç>~G ~e Ju;;t;ÇH e 
de Er.::rnmnin., o ==~--~umt~ 

PRO,JWI'O DE LEI DO SENADO 
N." 2, DE 1955 

lntura. Dai a razão do Reque~i~ f 
mrnto ' 

f!ltn ,,. Dtn.ção n Requerimento · l 
os Senhores Senadores que :J apro-\ 

~·am, queil'nm permsnecer s·~n~ftdr.s , 
CPakSQI I 

' E' !"~provado n seguint~ I 
Fie~uerímento n • 93, de 19S5 . 

Nas fúmos do art .. 123, letra c.;, do 
RegimentQ Interno 1·equeiro dispen.s:.~. 
d~ interstício p!ll'J o Projeto .ojc~ Lei 
ria Câmara n. 157. de 1955, ~ fim 
de que figure na On1em r.o Dia da 
S:!S..<;áo se;guinte peço a V. Ex.r. consulte n Casa sôbre 

se consente na prorrogaçã-o reg-lmen­
tal da hora do expecli~nte, a nm de 
quf! 3" nob1·e colega, Sel}ador V1va!do 
Lima,· po.Ss:l cJnCll!ir Sllaá considera­
çõe-.3". 

'· PrJi Jé a in.;~.l!.Jç.fto Ce f~-'oricas \1:> 
borracha sintética tP B:J.sil e dfl ou­
tras pro"(<déncias ~ 

Artig,J priln-eir<J/- Flca proibida ;, 
instalação de fábricas c'i-J:: torro.cha 
sintética. no território nacionaL 

Sa!a das sessõ:os, em '7 à.r n:.,tr~~ 
·de 1955. ~ Fernandes Távora 

' ' O SR- PRESCilf.NTf,; 

O Sen.acto ar aba de ouvir o' reque-
rhnento do nobre Senador Maurão 
Vieira. 
·, Os srs. Senndores que o aprovam 
queiram conservar-se sentad<'s. 
(Pausa).· 

Está'" apr.:wad<L 
Corltinua cJm a p:tla.vrn o nobre 

~é'-nadbt Vh•aldo Líma. 
O SR. VIVALDO LIMA: 

sr .. PrMidente, agradeço. ao Seml.­
do a i>rorron;ação concedida, para que 
eu possa terminar minhas considera­
ções, e ao nobre senador Mourão Vi­
eira a inicia.tíva _do pedido. 

R!.sprmdendo ao aParte do nobre 
colega Senador Fernandes TáYOi'a. 
devo acrescentar que é dificil ao se­
ringueiro chegar às fontes de produ­
ção, por falta de e.::t.rad~. Os go­
vernes,· quanto a &'~e particular, na­
d:t têm feito. O seríngueiro tem que 
embrenhar-se na mata abrindo sua 
própria picada para procurar a serin­
gu<::lra e colher o latex 

O ·Sr, Fernandes Tâvora - O go­
võnw nunca !I:z. nada em favor da 
Amazônia. O que lá existe é produto 
eXclusivo do esforço d·J nordesHno, 
ctcsamnarndo de t-odos c de tudo. 
Ninguém o ampara; ninguém Cogita 
de sua exl.stêr,cia; ninguém pro:ura 
mudar a situação in.sustentável em 
que .se encontra. 

O SR. VIVALDO LIMA - Exala­
rt"J.ente. Nunca se piocur{lu facilitar o 
trabalho do seringuejro. 

O sr·. Fernande-3 Tdvora - Nenhum 
govêmo. Ninguém, 

O SR. VIVALDO LIMA - b re­
:mltado é .que o ·seringueiro tem que 
Jr à procura da seringueira, e nunca 
lhe foi facilitado o caminho para que 
nudesse fazê-lo. oom menos esforço e 
Sacrifício. Por isoo está o Brasil nes­
s:~. situação difícil, pois nenhuma pro­
vidência fol tomada, desde 1940, 

Artigo segunda - Compete à Supe­
dntendêncla da Valorização Econô­
mica da Amazô!lia, em estreita cola· 
Qoraçã;J com os Governos locais. pe­
los seu~ órgãos especializados, e a ! 
Banco de CréditD da Amazônia, in­
crementar · a produção dos seringais · 
nn.tivoB e a ociação em larga. escaia 
de seringã.is de cultura. 

Parágrafo· único - Dentro de rw~ 
venta dias da vigência desta Lei, a 
Superintendência da Valorização Eco­
nôhüc:l da , Am.1zônia submeterâ à 
aprovação do Pn~sidente da Repúbli· 
ca um plano de tomento à produção 
dos seringais nativos e de criação de 
seringais de cultura racional. 

1\.rt~go iterceirú - Tôda a eventual 
importação de Çorracha est!angeíra, 
a partir d~sta:· Lei, dependerá de au­
torização prévia da Superintendência 
da V:1lorlzação Econômica da Amazô­
nia, ficando, para. todos os efeitos, 
revogadas as franquias concedidas.· 
nesse sentido, à Comissão ~ecutiva 
de .. Defesa da B:Jnacha . 

Artigo quarto - Esta lei entrará 
em vigor na data de .sua publicação, 
revogadas as disposições em contrá­
rio. 

·(M1Lito bem; muito bem. Palma3, 
O orador é cumprimentado). 

O SR. PReSIDENTE: 

Sôbre a mesa 
·nobre Senador 
sa:> . . 

dois requerimentos do 
Mourão Vlelra (Pau· 

'5ão·lid-os e ctefer~dos ro .seguin­
tes: 

I -
Requerimento n.' 91, de 1955 

Requeiro, ouvido o plenário, que 
sejam pedidas ao Sr. Ministrv da 
Fazenda as seguintes -informações: 

1 - a quanto montam os lucros 
druJ c0~.1Janhias fabricante;; de ar'te-. 
fatos de borracha, desde. que entrou 
em vigor a Lei qUe deternúncu a 
aplicação áe 20% (Vinte por cento) 
dê3S€'S Iucro.s no plantio da serin ... · 
gueir.'l no Bra.sil. 

.Sala das SeSBões:, em.· 7 de març.o 
de 1955. - Mourão Vieira.· 

quando foi criado o Instituto Agro- . 
nômico do Norte, N>m o objetivo de Requerimento n.• 92, de 1955 
melhrirar a produçãn da Amazônia: 

o Sr. Fernandes Távora - QUlS 
apenas must.rar a V. Ex.a e à Ca$a 
que a falta de uma via de escoamen-

-·~o para a produção da borracha é o 
principal fator da miséria d!! Amaz?­
nia. Não é possível prodUZlr se- n~o 
houver escoamento da produção; nao 
é possivel produzir regularmente, sem 

t o recebimento do indispensável à vi-­
da dO produtor. Jtste é um fato QUC 
todos sabem e para o qual todos CS· 
tão cansados de pedir um remédio ;; 
ninguém se incomoda. Depois querem 
que 0 seringueiro produza milhões de 
t<.netadas. Não é possive1 produzir 
sem o índispeitsável ao trabalho. 

Ó SR, VIV AtoDO LIMA - No en­

Requf'.iro, ouvido o plenáno, que 
sejam pedidas ao Sr. Ministro da 
Agricultura. as seguintes informa­
ções: 

1 - quais a..s plantações da· serin­
gueira efetuadas na vigência da Lei 
que manda aplicar 20% dos lucros 
das companhias fabricantes d~ arte· 
fatos de b-orracha no plantio da he­
vea, em território nacional. 

2 - Quais as • alegações ·que deter« 
minaram o não cumprimento da cl· 
tadd Lei. -

Sala das sessões. em 7 de março 
de 1955. - Mourão Vieira. 

O SR. PRES!DP.NTE: 

tnnto, pode a An1azõn1a produzir bOr.. Sôbre a mesa Requerimento do 
racha suficiente ao consuf!.lO do Bra- ' nobre senador Fernandes Táv.na, So­
.sll e até para a exportaçao · lícitando dispensa de interstício para 

o Sr. Fernand~ Távora - Pode~ o Projeto de Lei. da Câmara, n.o 157 
ria, se 0 seringUeiro fôsse ajudado e a . fim de 9u.e figure_ na Ordem do 
tivesse uma vida de transpurte, que Dla da _proxlm~ se..oo..sa~. , 
lhe falta pois rio Qbstrui.do não é es- A sessao segumte sera reahzada no 
trada. ' ,!lia 9,. sendo a últim::t desta L•.!gis-

u SR- PRESIDENTE: 
Está fjndn n prorrogação ãa born 

do expediente. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Vo~açüo, em discussão única, do 
Requerimento n." 80, do Sr. Gil­
berto 11-farinho c outros Srs. se:. 
nadares, solicitando a inserção em 
ata de voto congratulatôrto pelo 
transcurso do 75." aniversário do 
General FlOres da Cunha, .Pri­
meiro Vice-Presidente da Câ.mo.rtt 
dos Deputados. · 

U SR. PRESIDENTE: 
Em votação ·o requerimento, 
os Senhores Senador~,s que o. apro­

vam, queiram permanecer sen1,a.:los. 
(Pausa). 

E'~ aprovado o seguinte 

Requerimento n.• 89. de 1955 
Requeremos, com fundamento nc 

art., 130 do Rêgimento Intern·o e seu 
~ 2.0 que seja consignado. ~m ata 
dos tl'abalhos .. um voto congratula­
tório com o senhoi- 1.1) \Tíce-Preo:;í­
dente da Câmara dos Deputado,.<!, Ge­
neral Flôres da Cunha. ot>Jo trans .. 
curso do 75.1) aniversário de uma 
vida tõda dedicada ao serviço d"a Pá~ 
tria. dando--Se conhecimento a Sua. 
Excelêncía dessa deliberação ão Se· 
nado. 

Saia das Sessões, 4 de março de 
1955. - Gilberto Marmho. - Rui 
Palmeira. - Daniel Krieger. - LOU· 
rival Fontes. - Kerqinald.o C(tval~ 
ca.nti. :_ Arçemiro Figueiredo. 
Benedito Valadares, 

O SR. PRESIDENTE. 

A MeS!l cumprirá as providências 
de que trata o requerimento agora 
aprovado. 

O Sr. Nereu Ramos deixu a 
caiJRira ria Presidência. •1Ue é -ocu~ 
pada pelo Sr. Gomes de Olim~ira. 

Discussão única: do Pr·Jie~" de 
·Lei n.~ ~9, de 1951, que a"uera a 

carreira de Oficial Ad:mAnfstratí .. 
vo do Quadro Suvlemen.tar drJ 
Ministério da Fazenda e dd ou .. 
tras providências; tendo parece~ 
res: da Comissão· de Constttu.ir:;ão 
e Justir:;a, vela inconstU1JCiOnali~ 
dade dos arts. 2.0, 3.", 4. ··e 5/' do 

projeto e das eme,.(f.as de 
ns. 1 a 4, e considerando preiu· 
dtcada. a de n.a 5 e 'terer:emto 
as de ns. 6~C a 9-C; da Co-mis­
são.de F'ínanças, sob n.0 t.021~ dP-
1954, favord.vel ao prof"!to com 
as modificações consta rttes das 

emenflas ns. 6;;.C a 9-C e ojare ... 
cendo as emendas ns. 10-0 a 
12-C: da Comissã ode servtço 
Público Civil, sob n.• 70, d~ 1955. 
favorável ao projeto e à-s emen..: 
das ns. 6~0 a 12·C. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em <tlscussão. 

Não havendo quem faça l!SO da .Pa· 
lavra, encerrarei a discussão. 

Encerrada. 
Vão ser votaàas em globo as emen· 

das das Comissões de ConstUuição e 
.Jus~iça, sob ns .. 6-C, 7-C, ·3-::::l c 9~C, 
e de Finan-ça, de ns. 10-C, u .. c e 
12.0. 

Março de 19Sfi 

Os Srs. Senadore.s CJUe as tgwvnm 
queiram conservar-se s.Jntado~. 
<Pausa). 

São aprovadas as segrlintc~ 

EMENOt,S 

N.0 G-0 

Suprima-se o art. 2.0 do P•ojrto. 
N.0 7-C 

' Suprima-se o art. 3.0 do ~·;·c·jcto. -
N.n s~c 

Suprima-se o art. 4.0 f. tr:u·ágrafç 
-único do Projete. 

N:• 9~0 

Suprim~.,.se o art. 5_.0 jo Pt.:-:.,do. 
N.0 10-C 

Pto parágrafo único do 3-rt !.'': 
Substitua-se a expressão. 
"Os funcionários benefictnd ... ;s por 

esta lei. 
pela seguinte: 
Cujos nomes constttm ·da relação 

anexa 

N.O 11-C 

Acrescente-se ao art. 1.0, como pa­
I·ágrafo primeiro: 

"§ 1.° Ficam saudmíàos vinte t20\ 
cargos· vagos na. claSse "J" d'l cacret .. 
ra a qUe se refere o artigo''. 

N." 12-C 

Ao artigo 1.0 ! 
ModlfklUe~se n rl.cnominação · pa,rd· 

gràjo único para § 2.0 • 

O SR. PRESIDENT~' 

Em virtude da aprovação üa enH:n .. 
da n.0 7-C, está prejudicada :t emen~ 
da n.0 1, de Plenário. 

EMENDA PREJUDICADA 
N.0 1 

Substitua-se o artigo :t" pei.l se­
guinte: 

Art. 3.0 AS dispOsições do artigo 
1 ° da citada Lei n.0 :.!OG estendem-se 
aos funcionários nomeados nos têr­
mos do artigo 32, do Decreto-lei nú­
mero 1. 168, de 22 de mar((O de 1V3S, 
aos atuais fiscais aduaneir"Js, rl11 Mi· 
nístério da Fazenda, que t~nham sido 
nomeados Bnteriorment-e a vi~Ã-nch 
da Lei n.o 284, de 28 de ou'.nbrc de 
1936, e aos atuais oficiais administ-ra-­
da Fazenda q,ue, tenham 'prestldD con ... 
curso de primeira entrância ot! cem­
curso da Fazenda no 't'egime anterior 
a vtgência da citada. Lef na 284, ou 
concurso de provas para oual:~Uer 
destas carreiras antes da· vigflncis da. 
Lei n." 200, citada, e airtda aos papa­
dores aposentados. 

O SR- PRE'SIDENT>L 

Em votação as emendas Plen:U-Io 
ns. 2, 3, 4 e 5, com parec~res con­
tr~rios. 

Os Srs. Senadores que as aprovam. 
queiram conservar-se sentdos. (Pau­
sa) , 

São rejeitadas as teguintes 
EMENDAS 

N.O 2 

Acrescente-se: 
Art. , 5. o Ficam elevados reSpectt ... 

vamente aos padrões K e O os niv~ís 
injc1al e final da carreira Ce eS+ntfs.. 
ticos dos diversos ministérl.O!i, inciu .. 
sive os que possuam a prova de clas­
sificação instituída. pelo O~creto·le1 
n.0 145, ·de 20-12-37, referida no ar· 
tlgo 1.0 • 

N.0 3 
Acrescente, onde convier, o f:.egutn .. 

te pará~afo: 
~ "Idêntico beneficio é extensivo aos 
ocupantes da carreira de •Jf.h!Ial ad­
ministrativo do Mjnistêrio da .Fa­
zenda. na data da presêhte H'!1'·. 1 

N,o 4 

Acreseent~-se ao Projeto 29, de 
1951, da Câmara: 

Art. Estendem-se aos oficiais· ad .. 
ministrativos e escriturários dos Mi­
nistédos que, na data desta lei, con ... 

.•-
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tammais de 20 anOs de servtçJ públi-~- ?arág'rafÕ tínico. E' mao.tida a di- depois de-leito Governador, fUi igual .. 
co, as vantagens concedidas ;W-.13 __ Le}; r_ereça de rencimentcs deternlinaaa mente vítima dos ataques tMis vio­
n.'l 21}{}, de 30 de deezmbro ie 19õ 1. . pela Lei. n. 40~, citada de 24 de tJf!~ lentos por parte de um outro ex-Se-

Parágrafo único. os cargos dos. teml'ro. de 1948 existente entre os nado:r irmão do que l:oje 'tankl se ex­
funcionários. oeneficiados· deV!.ftàJ ser tesouren·os e tcsourcira.5~auxiliar·.eS trema em agredir-me. E foi exata­
extintos, à medida que va~arem. á l'eferentes à primeira categcrla · mente o meu atual a:!usador quem me 
j)artir. do. classe ínimial, fic::tPdo c..s- Art.· 5.o B-=te~dem-se os favores defendeu, em ctiE=ccurso também pl·o­
segurn.das as promoções e o 'lC 'SSO aGs ~·- art ·. Hl da ~~~ n · 4~3, de 1948, ~o~ nuncbd.o da trib·u.na do Sev..ado a 22 
escr1turârios ao.s· cargos de ofl.!!'al ud- tesourelros-au:~lltare_s mterinas, que, de janeil'o de 1951. quase no mesmo ; 
tmnistr&tivos na furm::t da iegislacão à d~ta da pUiJlica_çao da rm:sente lel dia do dêste ano e do qur.l transcre- t 

€1;11 Vl,or. N .. " 5 Art. 6.() Os decretos dcs :runclo~ vo as sPgu~.r:tes pa)avms,_ que podc-·~ ·· . esteJam em exercrcio. . ' · l 
·::Jários anUngido-s pela presente lei se· , riam ser dhas em relaçao ao meu 

Acrescente-se ao Projeto nY 2S de! rã::~ apO.stilados peh resp·?ctivo ser- agressor de hoj_e de. tral modo .ele re-
1951. da Càp1ara dos Depu>;.'là.os: viço de Pessoal. pete o meu ag:essOl de ontem. 

Art. Estendem-se aos ofic·,a:s ad· Art. 7.0 A presente lei entrará, em Sr . .,Pres~dente, peço desc~pa_s, 
mlnistrativos e escriturários nos Ml- vigor na o.ata de sua publicação re.. mas a.~.aste1-me d_o panto p~·mcl-
nistêrios, que, na data desta Lei, con- vogadas as disposlções em contrário. pai- {_leste ·meu d1s~w·so. Dlz ele 
tem nwis de 20 a~1os de Gervlço iJÚ- O SR. DOMINGOS VELASCO : respe1to ~ uma !evwna acusação. 
blico, 3:_s vantagens concer"fida~> pela (Para àecuzracão d'J t-'Oto) sr. Pre- c_omo levz~n~.s sao tôdas as .acusa 
Lei n.0 200, de "30 de de~zmhro de r.idente, votei a -favor das emendas da ço_e3, p_or od10 ou por despeito ... -
1947. comissão de Constituição e Justiça, Nao nao, ~o.r doença - Ao ao-

Parágrafo único .. os -::argos dos 'supres.slvas dos artig-os 2 e 5 do Prfl· vernador .:-~.~It-o das a}agoa-s dou-
funcicnârios beneficl::.:.dos den~-ri'lo ser jeto. Ainda _de acôrdo com o pare- tor Arnon de Meio_, Nao trago um 
extintos a medida q\~~ ~ragurem. a cer _da CoJTI.Usão de Finanças, que rapto. Homens Dignos como Ar-
partir da classe inicial, fica11a0 asEe- conc}uiu pela rejeição aêsses artigos, non ~e. M_~llo, M.elo Mo ta e üutrcs 
guradas as promoções e 0 i.Cess.J dos vote1 coEJ.tra sur. per~anên~ia no prc- tam?em Ja o frzeram, . e foram 1 
escriturários aos cargos de oficial jeto, nao por julga-los 1nconstitU· considerados como nbW:IVüs, ourn- / 

drn.' i t · f ~ cionais. dos e audacio.c;os, 
8 1~ s ratlVo na orma da. le~lslaçao o.uero deixar, mà.is uma vez, conslg.. Não vale a pena insistir. mas 1 
em v1gor: nado em ata a interpretação que te~ escJa,reço o fato Desmascaro mais 
~-o SR- PRESIDEN'l':.t::: nho dado :1 § 2.0 do artigo 67 da uma'vez a acusação. Já certa ''eZ 
Concluída a votaçâ,o da's e:nendas .. Constituição, o qual determina: outms acusações toram feitas, ao 

E 
, • j 

1 
. d ''Art. 67. ......................... mesmo Dr. Arnou de Melo que 

m vo~açao o pro e Q ass1m em"'n a- § 2.o .... ~ ........................ : teve a ousaria de ser eleito go· 
do. , cómprte exclusivamente ao Presiden- vernador de Alagoas. As acus:»-

Os Srs. Senadores que o apt·q...-am te da República a iniciativa das lei~ ções foram reb3tidas, -esmagado- 1 
queiram conservar-se scntaJr.s, que criem emprêgos em s~rviços e.xis- 1·amente, pelo a':'.U5ado. com am-

É aprovado e vai à Cumir,,'3íi.o tentes, aumentem vencimentos ou pla divulg!l<;ão na imprens!t do 
de R~dação 0 seguinte 11!-0difiquem, n_o dec1:1rso _ de cada le- país~ 

PROJETO DE LEI DA CAJ.\!ARA g:slatura;, a lel de flxaçao da3 fôrças Agora surge outra. Os jornais jJ: 
armanas . . ~ _ . a publicaram Doutor Arnon elei 

N • 29. de 1951 l Estr:. deternu'!laçao nao 1mpede. to, não dormiu sôl::re os lourcs da 
(N. 504-D-1949, na Câmara) l!._~a~t~ez que h~"ln..· mensagem do Pre- vitória: procurou, l<Jgo trn~alhar 

Altera a carreira de OJWiat Ad- d :"""'. da Repu .. Jtca tratando de dt· pelo engrandecimento e o progres-
1!inistrativo do Quamo ~·uzJ!e- t~llmnado _cas.o, que ° Conf;r~.sso le- so da terra viajou Gcs estados 
mcntar do Mnu~terw da Fazenda g1sl~ tamb~m em casos analogos ao Unidcs. ' 
e da outras provid.ênc<as. !Jedid? em mensagf'm · . . Mas não é tudo sr PresidPnte 

o Congresso 'NaclDnal deereta: . r ~ mterpretaçã~ !~trltiva da Co- o acruador dedB!'OU ievían~m-en-
Al't. 1.'-' São ewvaaos à Cht~se J missão de Constltmc~o. e Justiça do te por ódio ou doen a u sr. 

da c.arreira d.e O.tlCiaJ Adnumstrativo Senado( ~obretudo a Ilustr-e. relator Al;non de Mello estiv~rà 1,~ ~{nn-
~< Quatlro Suplementar do Mmlsterw sr · Aloysio de Carvalh.o. cuw ponto sas e se entendera c0111 R. T. 1v1n 
o.a. Fazenda os atur;18 otlciam aumi- de vistg .s~mpre respelt~1.:.. de <:erta D"' ·á~l á , A 
nistrat1vos d:-. cla:sse .í desse Quaaro. f?rma mutila as atr!bUlçoes legisla- ~n.ã ~b pro\ bo ,n ° 1e cap~.t 
q .oo.ssuam a prova de classinca âÓ tJva.c; d~ Csnw:resso ~aciOJ'i.l. a~ o em sa era ju gur. <.sou 

I, instituída pelo lJecl·eto-lei lL 145 ç de E' evui·:onte que. na o obst:J..nte men- cel w de que todos os senadores 
zy de dez.zmtJro cte 1937, •· sar.>;em do Pre,idente da República, menos um, que ~onbecem Arnon 

Parágrafo único. Para efeito de cUidando d~ um dos f'as:ls orevisttJs de M~llo, C! tem.~ a conta d~ ... 
promoção, o;:; funcJOnál'ios beneficia- no ~ 2.0 do art.: 67 da qonstituiç~o. o O Sr. !oa9uzm Pt~ es - Homem de 
dos Jl{ir éste artlg"'.l, belJl como os CongTesso Na.c1cna1 pooe - e. Já o b_em e dJgno.. . _ 
atuais oficiais ao.J~flnlstrativos da tem feito várias vézes - l~gislar sô- . no ~R. IS~AR DE GOIS - C.ldadao 
cla:se J, possuidores da mesma prova bre ca:;os anáJcr;ros ao indicado pelo 0-11e .. to e d,1gno. 
de cla.ssltu.:açao, contarao atmgw,JiiO.é chefe do Fx:ecuth'_o- Todavia: se o acusa.dor não pode , 

1 
nesta c1ass·2 a partir de 13 de no\·emw Era a dedaracao de voto que de- apresentar provas, eu ofereço_ o 

1 bro cte 1946. , ":ejava ficasse consignada em no.ssos teste~unho de .um homem reco:-
1 ;_rt. 2.'-' Aplica-se aos atuais .fun~ A.llã!s. (Muito bem: muito beml. nhec1damente d1gno - o Dr. Mil 
'\cio~~ários do Ministério àa Fazenda · RT' ton Campos, Governador de . Mi-

t..t .. e contem mais de 20 auv.s de servi~ 0 SR. F L~SIPENTf.: nas Ge!ais -.~ara cr:mor.st~·&.l'.até 
o pilblíco e àqueles nomead<Js antes A declaração do no6re sen'ador onde vao o od1o e o dcspetto. 
~-. vigência da Lei n. 284, de 2 de c-Jnstará da ata. _"Que éSte e~isódio sirva de !1-
.o: . .Hu.bro de 1936 ou hajam presta~ Está esgotada. a matéria. constante ç~c! S~. Presrdente, a actu;?-çao 
P,J_ concurso de primeira ou segunda da Ordem do Dia. . cai, af!Sl.nJ, por terra. Não serra 
~.-~r~ncia a:.. aaquela data, as van~ l'em a palavra o nobre senador Rul nec8Ssarl_? dest:rui·la. ante to-
~azens concedidas pela Lei n. 200, de n"1 elra, prJmeiro oraó.'or inscrito. dos aqueles que conhecem Arnon , 
30 eit ü'.:zembro de 1947, se aind.a nã àe Mello. . 
Coram· por esta lei abrangidçs. O SR. RJY PALMEIRA: sr. Pres1dtnte, sempre, e sgora 
1 Art. 3.0 As disposiçõ~s do artlg (Não foi revisto pelo orador) _ se- mais do que nunca. de.sejam<ls 
t1.• da· citada Lei n. 200 esttndem-.se nl1or Presidente, ao fim da pass&de. le- a paz; queremos que Alagoa!, 
i.LuaJmente ao.s funcionario.o uomea- gislatura, :foi 0 governador de Alagoas trabalhe e progrida, esquecida 
:los ncs têrms o.o art. 32 do Decre- alvo de acu.sações por ptarte do então dêste trlBte quatriênio. Desejo 
tO~lei n. 1.1~8, _dl _22 de março de senador Ismar de Góis. Refutando .. ns Que ,~u}ros esq~eçam ~_lagoas e 
1439 aos atua1s f1Sca1s aduaneiros que manda .. se a.gora s. Ex.~~o carta que vou a ny.s, com? A.agoas Ja os re-
tru . ..tm sido nom?ados anteriormente ler para 0 Senador, Por ser do~ pudwu e nos os eSQUecemos". 
A. 1

1 

vigência da Lei n. 284, de 28 de to à · 1 - nià como refiro a defesa que a 
outubro de 1936, e ao.s oticl·a;" adml- cumen a maiOr e evaçao, sere ra.~ ésse tempo fez de minha pessoa 
~ ..., de e ~nergia. E' o seguinte o seu t n~trativos e escriturários do Mitli.s~ teor: o meu a ual acusador, c~pre 

tério da Fazenda que tenham prestado Maceió, 3 de fevereiro de 1955 . escl~recer a st:m-razã.<t do seu 
concurso se primeira entrância ou rompunento comJgo. Desde que 
tlt.bcursc. de Fazendo no regime an- E.xmo Sr • . ascendi ao Poder, empenhei-me I 
~e.t1ior à citada Lei n 284 e ainda Senador RUi Patmell'a. sempre em manter unidas em 
ao.~ pagadorEs aposentados' d~· Te~ Rio. . l tôrno do meu Govêrno as !ôr- i 
JOl.ll'O Naciopal. , Sómente agora, pela p~b~lc~ão ça!i que me ap-oiaram em 1950. j 

Art. 4.0 Os atuais tesoureiros s que dele fez um j~~nal de Maceió, .tive Na.o se ajustando à orientação ' 
tesOureiros-auxiliares de todos os mi- conhecirnc:nto do dlscurs~ prca_unclado que, por um imperatho de cons-l' 
ni.st~rt-os, cómpreendido.s ou lotados I cta alta tnbmm do Swaao a 2~ de ja- ciênc-..a, rue tracei, Já em come-
na I primeira categoria e 00 CC!lferen- neiro _último, ~elo ex-Ser~ad.or }smar ço.s de 19-52 o ex-seuador Ismar 
tes.'de valores e conferentes do Minis- Ó:e _Góis Mo11t:Jro, no qual me s~o di- rue surpreendia com ataques em 
tért~ d: Fazenàa. nos têrmos· aa Lr:l :·lgldas acuss...ço~s pueris e ln~ubsLSten- entrevistas à .imprensa carioca, . 
pas am a ·eceber remuneraÇão e tes, que me ammo ainda ass1m a res- ataques renm·ados dep<J-i.s num 
pad ão idêntico.:- aos dos atuais tesou- :;Jonder para mais uma vez destacar a erescendo de virulência. Mesmo 
reirr?s-auxiliare, do extinto padrão 31 que fica sujeito um homem vúbEco assim,_ a_ UDN, sob a minha pre~ 
daq~ele Min~tério, lotados na pr1- poi.' servir à sua terra. Antes. porém Bldência. decidiu ~m reunião de 
me; :1. categona e beneficiados peia.j ct..;sejo recordar que em 1950 e 1951, seu DJretórfo, realizada- em agôs-
l.ei ~1- 488, de J946. ,ca·ndldato ao Govêmo de Alagoas e t-o de 1953, manter com O· PSD 

• 

Março de 1955 ·fú9 

para 1954, o ·acôrdo de l9õD, gra­
ças ao· qual o meu acusador se­
ria candidato ao senad.o pelos 
dois Parthlos. Recusou, porêm, 
a prD-].X:sta o e:.:-Senador rsmar. 
conve-nCidO de que a UD~ e o 
meu Gbvêmo e.c;tavam perdtio:::>, 
e ê:;le era uma bandeira de vi­
tória.~ e, conduziu o ,PSD n. opn­
sição. Çom tal atitude, o Par­
tido perdeu imediatamente seus 
líderes de maior prestigio ccmo, 
entre outros. o deputado federal 

Jose Mat·la, o deputado estadual 
Osées Cardoso, o prefeito JQSé 
Pimentel e o Dr. Antonio Mã­
rio Mafra, que, testtmunhas _çh. 
correçfto 1 da minha conduta, não 
puderam· acompanhar o meu 
acusad-or. na sua atltude inju.~ti­
ficada. · · ~ 

EleitQredo Incantorma.do 

·Enumero as acusações c:t"o ex~ 
Senador . mais mereced-oras dE 
~tençã<l para respondê-las 00111 
l'l mesma• serenidade com QU€ 
respondi as que me . fcra:rU fel.· 
tas em 1950 e 1951 não sõmente 
porque é ê~e o me'u feitio como 

tamb:fm para não dar ao 'agres­
sor o argumento da co.mpensa~ 
ção de in.iúrin. 

Ex·Senador - ''Lá em rileu 
E5taào, esclarecendo ao eleito­

. rad'? surpreso e incontormsd:1, 
expllqUei em entrevish ·as cau­
sas que influíram e:tn taJ u.:mJ_. 
t~do". 

R.es.p,os.ta - As rnaniffstaç5es 
911e tenho t~cebido do p:Jvo ala ... 
~:we.n-o, de tôÇas r...s classes S{)Cials, 
beru dem-onstram a alegria cto 
PDVO pela d~cisão das u:-:nas. E 
por Que illcanformado? Por aue :s 
Maceió tem ãgua em seus biir­
xos oob-res e vai em breve ter 
saneamento? Por que Alaf..oas 
tem non,;::; estradas cvnstruidi!s 
ou r~construidas e vai, dentro 

et;t breve. in(Jusrurar cem qui­
IomE>tros de rodovias asfaltfldas? 
Pnr que o meu Govêrno, além 
ele eXecutar uma obra adminis­
trat\v,a assegura o progrPs.So· de 
A.hgvas, instaurou em nOssa ter-
ra um regimf: de liberdade ~ 
tranquilídade QUe suOOtit-uíu o 
tõ .. vn ambifmif. de agitações e 
t.J.\l{'Ulf:nclas ~qu , \i.vigente ;-r' 
1951? 

EleiJ6es Li;,.es e HonesmtJ 
Ex .. senador .:_ _.Lã em A!a­

go2.s e nesta Capital, o Senhor 
.Arnon de Mello, G<Jvernador do 
E~tado " Presidente da UDN, se­
çao nlagoana, enche o noticiá .. 
l'io dos jornais, procurando fa­
zer crer que as eleiçõi'f.l foram 
llvres e 'honestaS". 

RespGsta -· Nã.o me é posstve1, 
por temperamento e formação 
responder no meamo· tom de un.: 
guagem ao acusador, cujas ex ... 
pre.s.sõe.s mais grosseiras deixo 
de transcrever. COnfirmo en ... 
tretanto, que as 1elelções .fora~­
lit,res e honestas. 'Destaco .como 
pro'la disso, que não foi • apre­
sentada à Justiça 'Eleitoral qual­
quer reclamação contra a vali­
dade do pleito. e durante grande 
parte da apuração' o~ meus ad"'­
versário.s contavam com a vf .. 
tória como certa .. Tomei aliás 
tôdas as providênc~as a Íim de 
assegurar a · mais ampla liber ~ 

dade de propaganda e de voto 
tanto que nenhum comfci<} opu-' 
sícionla~a !oi perturbado, ne~ 
nhum ·Incidente se verific-oJ, no 
dia do pleito, e a Unica ul-n.e: 
anulada no Estado o fol, não por 
argutç§<? de V1olénc1a,. mas po~ 
"t:zn:t eqmvoco do mesário que re­

dlgiU a alta. Extremando-me 
n__es.sa determinação, suspendi, 

tres meses antes das .eleições, tô· 
das u n-omeações d~ funcioná~ 
rlos, com o que demonstrei a 
Pnr da minha decisão· de )'e-dÍlZI:r 

• 
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~ despe . .!;,:s do Tes::uro p.-:tr.a _n _e-~ 
lb.:J:;n a s:tu:,:;o.:> o~ç.amenl-n tn. 
~ J1l~'L'l\~ L):-~J:.!Un:v~áo de não 

.ct.mii.::ar ~.:no·; c~)rri emprego."'! 
púi):!Jcos. E :::;: mn os c:mmru,, 
muito me~:u~ cs p.;guei, 'ijstoj 
que, Qé!;l:.'iJ t,_, o~:t.'!.i.·lrt:. nã::; tot­
nei sem e. ;:,· .... J a. I?edída, ante ... ~. I 
a r.;n&"!t-l p~:.z:- es.e ano, l: . .ra. 

: hoje dis;~2.0i1o ele c!}rca de qua­
~rocenta.s nign.s. _o!l quadro ~o 1 
tunci.cnali.:'mo p·.;.ohc:J, as quats 
te.noi.uno nao preencher por me~ 

, dfdtt. de é'~O.'~omla. A aproxima­
{:\ío >CiO nleit,,?, u fim de qUe o:;; 
ineus ach·ersúr!.JS nf\O alegaEsem 

1 q'a.e 10 seu res.·': -~o. se desfavo­
rável a. éles, !hru devido a co­
ac..átl- da Policia EstadUal, co­
lo-qu-21 tóda ela R serv;ço da._ Jus-: 
tlça ., Eleitoral. t! a esta ahrm~t 

-,;·a minba dlspsição de substl­
tuir. as autorídadt.s policiais que 

).o: ;uizes considerassem .sem se­
lenÍdade para a funçãO-. 'f,:,doii 
"'-" delegadoa que o Tribunal, 
Rtcupendo ~ sol1citaç~es de meus j 
adversário~.. me pediu que de~ 
mitiSse - e o fêz ·até trê~ .dias l 
antes do pleitv - eu denutL E 
tu! mais lol1ge: declarei· ao Pre:~ 
sidé:1te do Tribunal E!ettaml, e 
nessé sentido me COlT~1niqu~i. pDl' 
telegrama cem· o Sr. Mmrstro 
da.. ·-,Justiça, que veria com w 

· maiOr- s!l.ti.sfação a prel;)ença da i' 
tropa federa!, tão desejada pe· · 
los meus ~d:versárlcs, .11.0_!! diver- 1 
SOF> muuielp-lCS (lo EStaa.o, para · 
que o Exército Nacional teste­
n1U:1ha!!:::e- a t::J.rreçã.o com que, 
,)residíndo as eleições, se qon­
duziria a uwu Govérno. 

E o men a.rüE3.ct.w agiu assim, 
tltWnd.o no Poder, até 1945? 

Pm·seguições 

Ex .. Senado: - ''O:J.mo 1azer 
es~uecer as perseguições nos mu­
nicipios cpnsicionistns, . o t~oteio 
em .Arap.ira ::>!:!, cnd.e fCJ ftmdo o 
Deputado c1audeon::1· Lima e se:.: 
1rmãc t o3 demat~ fatos sJn~ 
;,!Tentós, em que lm·am a.sS6S­
s1nado.s o '~3.to'' Franciscano, 

· o Sr. Joaquill). Rezemle, Dele-
. &ado, de P,:~licia de pão de Açú­
;11-r, onde a felonia do sr. Ar- . · 
._1ou se fêz sentir criminosamente, 

· 1!:!.11cando urn aml.óo contra- õu-
1tl'O~ e o trucida"mento, por doi~ 
~olciados de p.olicia do -che!e po · 
·lóco de. Col'Uripe, Sr. lJoão Bel­
t,rilO, um ancião de 72 ancs, j 
t.:.m'tbado vaícrc.:;amente, l'eagindo 1 
e matando t~m.bé:n um dos t 
agl'6!:sGres. tud:~ isso no periodtJ 
d<! ticis me~e~, antes düs elei­
~ó.,s">'' 

u.~...-.ozta - Não tinha conhe.:.. 
<'tmenlo de que- os tres municí­
pios citados eram oposicionistas, 

:pois em todos éles as fâr;;as. óJUe 
}. _:;oiam dist-.5~ de excepclOnal 
~Prestigio. As acilsa.~óes feitas 
f.~o insubsistentes. Em Arap.i-

l:aca. o deputado C1audenor 
Lima ag-rediu e feriu a bala doi! 
::oláados~ que levavam um :Jrjso, 

.............. aJudado por seu p-ai, irm:lo 
·f' capangas, tiroteou ainda o 

1 
Qu-artel de Polida. e a ca:.o;ft de 

; -residência· do chefe ndenist_a. lo­
i~a.!. Insuspeito, o ,. Juiz da Co­
:fmarca decretou a. prisã-O preven· 
. tiva do p~, do irmão e dos -ea­
.. pe.nga.s do derrutado, e pediu li­

cença à Assembléia Legislatít'n. · 
1-para processar êste. Atl.:-~bui-se a 
; atitude do deputado à orienta-

vê1·na no caso. A Polícia es:c1a­
-.receu o crime, e os indigitados 
crinünoscs estão presos ou !oraw 
gidos. c.cm mandado. de prisão 
preventiva. 

O Sr _ Jcaquim Rezende, ude­
nlsta de 1!}45, era a grande fi~ 
gura ·de Pão de Açúcar, .. diria 
mes.m.:> da. z-ona sanfranciscana. 
Homem sereno, €SJmado p.elo 
povo, ai.lmentava dia a dia o seu 
p-restigio. o correUgionátíO" d".J 
ex-Senador Jsmar, St·. Eiisto 
Maia, prefeito· do munic. ipto, não I 
·via com bons olhos o cresclment..o 
do pres.tígio do g.rande líder ude · 
ntsta. E uma tarde, em que o 
Sr Jcraquim R-ezende · fôrà as· 
sistt1· com o Juiz da Demarca 
à distribuição .de titulos eleito­
rais num distrito de PãQ de 
Açticar, aí o agrediu inopinada· 
mente com palavras grosseiras. 
Joaquim declarou-lhe calma­
mentfl que não desejava brigar, 
c foi andando1 quando recebeü, 
pBlas c.cstas, vários _tiros e 
ainda, depois de mot'to, urna fa­
cada ao ventre, os tiros des!e­
cha-dcs por Elísio e um irmão, 
e a- facada dada Por um sobrinho 
deles. T(IC\Ds logo se evadiram. 
e o svbrinho de Elísio á foi 
préso na Bahia por haver ·co~ 
metic1o novo homicídio. O .caso 
do Sr. João Beltrão deconeu 
de um · desentendimento entre 

êle e um solda-do- de Polícía, que 
também tombou mvrto na Iut-:1.. 

•. '·Violências 
os fatos cU-&dos ~tlo· ex-Se­

nadc.r Ismar não comprovam 
suat acusações de violência ~r 
parte do Govêrno._ Muito pelo 
contrál"io. Vê--'Se através dêles 
que doi' soldados foram feridos 
a 1:: ala e um outro morto por 
conelig!-onários do ex-senador: 
que o chefe udenista de Pão de 

. Açúcar foi aSsassinado por tr-ês 
outros c.orreligionál•ios cW ex­
senador, os quais se evadiram; 
c que o assassínio d-o "bea.to" 
Fr&nciscano, amigo do meu Go­
vêrno, foi devidamente ~cl·are'-
c1do. c 

Jtnqtmnto issv, enquanto- não 
se comprovam violências prati­
cadas no meu Govêrno, p-odem-se 
citar, em quantidade. as que· se· 
ve~·ificaram no Govêrno ao e.<~ 
Senador. Basta, no entanto, re­
lembrar apenas algumas: a sur­
ra, sem' qualquer motivo, em ~:to­
c::Jmercínnte de- Maceió; a pri-, 
são dcs diretores da Associação. 
Gomercial e_ de figuras a a relevo . 
da. sociedade ala.go::ma, às quais 
a. Policia mandou cavar_ valas 
do SerViço de Malária; a t•io~ 
lenta ameaçrt ao ex-Governador 
Aivaro Ps.is, que se viu forçado 
por isso a. abandonar Alagoas: 
a :.gressão em Palácio, onde f5ra 
intimado a ir, ao }orna1ista. Lima 
Jünior, UnicaUlente porque o ex­
Senador, então interventor, ou­
vira dizer que ês;e ilustre ala­
~;~:oano em conversa a êle se re­
!erira sem maior aprêço. A iista 
seria grande de mais. Cumpre 
fixar. apenas que tudo isso $C 
·:rerif~cou sem que houvesse ao 
tempo nem imprensa livre nem 
.Poder Legislativo funcionando, o 
que nos conduz a. imaginLr 
tlUa.nto não faria o ex-Senadvr 
se. O impottunassem êsses órgã-as 
do sistema democrático. 

Equivoc.a·se, realmente, o .neu 
acusador ao afirmar que houve •• \-áo do ex-senador Ismar de 

GóiS Monteiro, que, em disclU'SO 
, :r.rouunc-iado no Sens.do a 13 de 
· outp.br<"- df1· I9ô3, ac:~nselb~u os 
; R~'figo& a tratareni a bala os 

nestés· quatl·os anos coação ou vio­
lência. em Alagoas. VíotenCia 
ltcuve antes e contra o próprio 
ex-Senad.J.r, .que, em novemoro 

ager.te~ do meu ·Go'V'érno. - 1 
Quanto ao "beato'' ~a.ncis· ... 

1 e1:.no. por sínal meu dectdído! 
ttefens-cr, pois me homen!lgeavrc \ 

: t'm todos os seus discursos, fot \ 
· realmente assassinado, m~-s o 
. novo ahgnano Sabe dn ür'l\1.e o;; 
•l ené1·gi.an atitude do- P1en C"w- . 

· de 1945, entroU- em Iut.a. corpo~ 
ral CQID um popular, em. Majvr 
Izidoro, · em plena. feira de !l::.-
míngo - e .se achava na Inter­
ventaria do Esta-do um irmão 
amigo dêle 'íi-0lênrla. houve na 
e::tmpanha c-te-no:ral de 19-~) . 
rmanào f1 meu acusador foi P.Ul 

Mata Grande 'ferido, a bala, pe­
los correlígionários de um seu 
vutro mano, ent-ão Governador. 
bêsse fato, aliás, teve o pais .am­
plo conhecimento · atravéa das. 
!otografias divulgadas pela re­
vi.:-::a "0 Cruzeiro''. 

Agora, no entanto, e-Stando uo 
G-ovêrno quem não é irmão nem 
parente do ex~Senador I.stndr, 
fêz êle n. ca.m:panha eleiOOral 
como quis, excedendt)•se na in­
Júria e na. calúnia, esmerando­
&e em extravagantes atitudes, a 
punt-o Ue uma t;:.:dc, muito ex­
citado, sair de jeep, com alto 
falante e micrcfone e metalhn.~ 
dora à. mão, pela rua pri.ncíp.al 
de Maceió, a i:r...sultar o ao~;m·­
nador e juíz~ do Tribunal Elei­
toral. E .nada lhe sucedeu, nem 
um arranhão .sofreu, êle como 
o seu irmão ex-Governad.or Sil­
vestre Périéles, que igualmente 
participou da campanha eleito­
ral. 

Onde, pois, a violência, . se o 
meu Govêrno garantiu o ex-Se­
nador Ismat·, o que não fi.zeratn 
seus próprios irmãos, quando no 
Govêrno de Alagoas? 

Ladrões 
'Ex-Senador - "Já. -O Padre 

.a. Vieit·a. dizia, em carta •. irô~ 

.uica e pitorescamente, ua· lin­
guagem tõda sua, que, enquanto 
os pequenos ladrões ganham o 
castigo das galês, cs grand-es la­
(jróes ganham o prêmio do Po­
der". 

.Resposta - Não concordo com 
o pa:dre Vieira. Pelo menos o 
ex-Senador · foi interventcr de 
Alagoas pu r cinco anos, . este v~, 
assim, nas cu1minãncias do P-o-

. der. e não pode considerat· que 
só os grandes ladrões ganham o 
prêmio do Poder. É verda-de qUI!_, 
nO seu Govê1·n-o, foi construido 
em '1945, pDr Cr$ 131. 64t3,00, U."ll 
pôsto de higiene em Penede, rê­
gi~trado na contadoria Geral rto· 
Estado como perfeito e acabadQ, 
e até agora não se descobriu 
onde se acha êsse pó.sto. Não 
me av.:mturo a acusá-lo _por i.s.so. 

. Cito apenas o fa-to pa-ra frisar 
que coisa semelhante náo se l'e~ 
l'ifieóu no meu G<lvêrno, apesu 
de consiC~rado des-onesto pelo 
meu acusador. 

Quanto à calúnia, aguardo o 
pr-onunciamento do ex-S!:!n.adar' 
perante a Justiça, à qual' deve 
apresentar provas daS· su:JS 
acusaçõ~. 

HOnestidade 
Julga-se o ex-Senador Isntal' 

excessh'11:mente honest-o, mas, 
para ser-se 110nesto, é preciso 
tamb'ém que se saiba l'eoonhecer 
e respeitar ·a honestidade alheia, 
Tendo durante quase \ll'Íl quarto 
de século vivido . no Rio, ond 
cheguei com dez-oito anos de 
idade, e onde exez·ci minha ati­
vidade, primeiro, na. impre:J.Sa. 
,como repórter político, e dep-ois 
no comércio, não me polui t. 
nem me degradei: construi,_ uo 
contrário, um nome honraciD, <.le 
que deu testemunho. o própria 
ex-Senadcrr Isma-r, em discurso 
pronunciado no senado em z. 
de. janeiro de 1951, alguns de 
CUJOS trechos aqui já transcr.:'"i. 
Como, então, agora, com 43 a.nJs 
com ~inco filh~. iría eu, seuÍ 
necess1dade manchar meu nome 
n~ Govêrno de Alágoas, apr-o­
pnando-me de dinheiro alhei.o? 
O ex-Senador não cita fatos para 
basear suas graves acusaçõas. 
No ent.arrto-, fêz o meu GüVêl'no 
até agora contratos de obras­
públicas M tota-l de cêrca de 

..... quatroc-entos- milhões de cruzei­
:m:r. e lhe :;eria fácU incrh'ninar­
m~ nesse setcr, hcuves.se eu 
ag1do maJ_. Tenho, por sinal, to­
mado a esse .resp-eito ~atitudes 

. que_ até podem provocar sur­
nresa. Jam::1is, pÕr exemplo: re.~ 
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cebi um presente, no Govêrno 
ou fora dêie, por .serviçoo pres ... 
tados a quem quer que fôsse. A 
um amigo de Alagoas, que me 
oferecera, pelo preço de custo, 
11m automóvel, porque, em 1949. 
eu lhe obtivera uma licença de 
importação, t-eSpondi que nâ_o 

.necf'SSitava_ de cano novo. Logo 
ao assumir o Govêrno, em· 1951, 
l'er.usei um automóvel novo q:ue 
me era oferecido ·em troca d€­
um, do ano anterior, que cu 
utilizara na campai1ha. eleitoral 
Deixei também de aceitar, OO!!lo 
presente, um. terreno de 70x90, 
em bJin·o dos mais valori.zadQs 
de nossa ca.pital, apesar do ofer­
tante já haver mandado lavral' 
a escritura ern ca-rtório de Ma~ 
ceió. E atitude semelhante tive­
eu em outros ca.sos da mesma. 

_ -natmeza., Será que O meu acusa­
dor pode diZer o mesmo? 

Tesouro Aberto aos Amigos 
E:c-SenadoT - ".Como declarci.: 

.ôntem, depois das eleíçQes, pro· 
curado por jornalistas de mi.nh1. 
terra, dei duas entrevistas sô­
bre o pleito; tuna, ao "Diário 
de Alagoas'1 e outra ao "Jornal 
de Alagoa'', onde declarei entre 
outras coisas: 

"O Tesouro do Estado como 
se fõsse propriedade do Senh'Jl" 

Arnon à e Melu estava aberto 
piU'a muitos doS' partidM situa­
cionistas e para êle p1·óprio". 

llespo!ta - A 16 de out-ubro 
de 1954, dia seguinte ao da uu- · 

blicação da entrevista, a "Óa.­
zetR de Alagoas", órgão . que 
apoio, o tneu Govêrno, publicou, 
em grande destaque, uma nota 
convidanáo o ·ex-Senador "a fa­
zer prova dessa ncusucã0 infa-
manLe". · 

• Çalou-.se o ex-Senador,. pcrque 
nao pude tum:;r cmnü ref;po:sta 
~ua nota sem a.ssinatura que o 
Jornal . oposlcionist.a. publioou 
cinco dias depois-. E então a 23 
de Outubro de 195-4 o Sr.. Se~ 
cretãrio du. Fazel'Ída- djilllgou 
Pelo "Diái"io Oficial". pela "Ga­

. zeta de Alagóa.s" e pela Rádio 
Difusora o seguinte: 

"Em face de declaracões- pu­
blicadas na imprensa desta ca­
pital, _de que o Tesouro do Es .. 
tado teria ficado "aberto para 
o- financiamentv ·da campanha 
eleit.oral da situação" a Secre­
ta-ria da Fazenda e d~ ·Praducão 
torna público que a escrttm·aÇã-o 
da Pagadoria e da Contadoria. 
d-o Estado est5.a ã. dísPQStção de 
quem dese-je examiná-la pelos 
meioo legais'·'. -

Não pronUnciou o. respeito. 
o ex-senador Ismar de Góis 
Monteiro, e agora volta à acusa­
aoo. 
Duas Ajinn.ações Desmentidas 

:; Na .sua entrevista ao ':Diário 
de Alagcas". o ex.:senador fez 

. duas outras àfirinações logo coli-
• te.sta:cla.s pelas pes.soa!i nelas 're­
feridas. 

A primeira citava u_ma "ost.en­
tação de poderi-o legal e arbitrá­
rio do Govêrno", promovida pelo 
deputado Silaé T31'.ares .no mu­
nicípio de Santana do Ipanema . 
A isso respondeu as.sim o depu­
tado Siiaé. em entre~·ist:i 2 ·"Ga­
zeta de .Alagoas" de 21 de o1í· 
tubro de 1954: 
: "Devo manifestar ·minha maior 
repulsa ao e-onteüdo da entre-­
vista do Senador. Como repre­
sentante dQ povo-. antes de mem·­
bro de um Partido, .quero rea­
fírma.r. enttora.. reconheça ser 
isso de.:mecessário, que tudo o 
que !oi dito ·p-elo Sr. Isma.r -peca 
pela lnverdade. Vale a pena. lem­
brar aquf o depoimento do Juiz 
Eleitoral e das EôtÇM do EXér­
cito. que deciararam haver a 
eleição transoorrido num ambi- . 

/ 
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ente da. mais completa ordem I 
e liberdade·''. \ 

A segunrla afitmativa do eX. -
Senador é a seguinte: ( 

· ·"O Gover11ador d~ Estado em 
pessn, visitava as indústriaS do 1· 
municíplo de Atalaia, ameaçando 
e dep.ois mr~n~hwa distribuir dk 
nheiro ao operariado da Usina. 
Uruba peln seu Ajudante de 01\­
ãens, pensando poder oompiT\r 
a conscéncia do bravo t~QerarJa.r 
do ataJaiensc". 1 

Essa. afirmaçáo, 1·epetida nj) 
discurso agora pronunciado no 
Senado, Já fôra, no entarito, ·tam~ 
bérn contestada através da se+ 
guinte nota que a Diretoria dU 
Usina Oruba fêz pub1icar no~ 
jamais de Maceió, de 20 de ou..JI 
tubro de 1954: 

"A propósito da entrevista dO\ 
Senador Ismar de Góis Monteiro,' 
~on-eeõiQa. ao "Diário de Alagoas" I 
e publicada na edição de sexta~\ 
feira, 15 do corrente, daquele 6r~ · 
gão da imprensa, na, qual Sua 
Excelência declara que o Go· 
vernador Arnon de Mello, visi~ 
tando as indústrias do munici~ 
pto de A a ta laia, nas vésperas 
das eleições, a.s ame-ãç.aVft, a Di~ 
reteria da Cia. Aç.úcareb:a Usi .. 
na Uruba ·cumpre o dever de de· 
clarar de público que, na parte 
referente â visita feita pelo Che~ 
fe do Executivo alagoano à ci· 
tada U.<>ina, não em-respondem à 
verdade as informações levadas 
àquêle ilustre parlamenta.r. 

A última vislta que o Sr. Go­
vernador do Estado teve -op.or· 
tunidade de fazer à Usina Uru'ba. 
deoon·eu na mais ampla e reei .. 
proca cordialidade, como aCon· 
te'ce sempre que s. Exa.. nos 
honra com a sua visita, 

a) José Mauricio Gondim -
Diretor Técnico Francisco 
Carlos de .'\: Pedrosa - Diretor 
Secretárío''. 

O Eleitor 

Justifica da maneira seguinte 
o ex-Senador a derrota eleito­
ra-l da oposição em Alagoas; 

"O eleitor vota como se pa­
gasse u.~p. tributo e obedecendo 
ao mais poderoso. O que êle 
vê e sente é o soldado ou o 
cabo de polícia coagindo e ame­
açando antes das eleições, e, no 
dia do pleito, 'os "homens do 
G-oV'ê;rno", numa' faina infernal, 
exigindo que vote nos «candi­
datos do Govêrno". E assim, 
cansado, tímido, amedrontado, 
toma á envelope com a chapa 
que lhe é entregue, acompa­
nhada, ainda, de 'instruções e 
ameaça.s, e vota, sem olher, sem 
ler, sem saber me.snl.o em quem 
votou. Não podesequer se acon­
selhar com os amigos e compa­
dres mais esclarecidos, como ge­
ralmente faz, quando as eleições 
se dizem livres" .. 

Resposta - Se em 1945, ainda 
com a máquiná da Ditadura; bem 
iuontz.da e azeitada, tal se ve.:. 
L'1ficou em. Alagoas, já em 1950 
o nooeo ele i t.orado provou .sua 
independência, votou em massa 
no nome do candfdato ODOSicü)- i 
nista ,IM> ovêrno do Estado. o 
povo alagoann jã demnstro:uJ p0r. 
tanto, aue & ..... Je votar. Votou etn 
·1900 cont.ra o Govêrno tirânico. 
Apoiou ccel'entemen1e, em I954. 
o Govêrno atual, gue correspon.: 
deu ã.s suas esperanças e foi à 
sua confiança. não somente uara 
manifestar se\i 1·econhecime11t.:. 

· pelos serviços presta.dcs m~s so­
bretudo para evitar a. volta. ao 
pa~adc .. 1!: indescupãvel. ad.~­
lllalS, atl'lbtür a.:. eleitorado ala­
goar..o grau de inculturtl que él.:: 
Já suoerou. 

Todo o Potençip.l do Estado / 
€ afnda dH f'l1tl'P.Ví.<:t:'l do ''Dii-

rlo de ·Alagoas" a seguinte fc .. 
formação do ex-Senador: 

·•o Governador lançava contra. 
nós todo o potencial do Estado, 
material, coercitivo e eoonômico" 
. Resposta - Admitindo~se, pal'P. 
argumentar, houvesse eu Ianç?~-10 
contra a. oposição "todo o pc~ 
tencial do E<;tad<l" por que ê~e 
potencial só ftmcionou cont;ra o 
ex·Senador e não :c~ntra corre~ 
Jigionárí<ls· seus que, candidatos 
a outrQS lXlBtoo, obtiveram rota .. 
çã.o bem maior do que a de 1950 '! 
E se o ''p:)ten-cial do EStado ' in~ 
flui -tan-t-o na eleição, por qu~ 
nã-0 ín1'luíu na de 1950, quando 
o Sr. Silvestre goi tãoã frago1'0~ 
sam-ente derrotado, ~rdendo em. 
Maceió por 16 . .OG-0 votos, dados .a 
mim, contra 3. 000, obtidos pele 
.seu candidato a{) Govêrno? Cul~ 
o ex-Senador de sua derrota u. 
êle pr-óprio, que ná<~ soube con­
quistar as simpatias populares. 

Municípios randes e Fel]utniJ.1 
E::r:-Sen.1dor - ''Vencem<ls e:n 

quase todos os grand<3S munic!­
pios do l!:stado, onde aquela :r:e­
sistência a que nos referimos 
ainda se tornou possíVel graças 
a um eleitül'ado mais comp•·c­
ensivo. Mas, sempre que tfnh;:~~ 
mos de e::nfrcnl.i9.r um município 
pequeno, oom honrosas ex.:!eções. 
não havia como fugir a uma der·· , 
l'Ota proporcioha1' ·. I 

Resposta - Ainda ai se equi­
voca ~ ex-Senador. Os municí­
pios de Alagoas de maior po-p-u­
lação, de. mais de 35.0-00 hatü­
tante.s, são, afora Maceió, p.'l.~~ 
meira dos Indics, Uniãoã düs 
Palmares. Vi~.osa. Anadia, Ar.1~ 
piraca, aMtu Grande e santanrt 
do Ipanema. As fôrças gover-­
nistas venceram, para Senar.lc•r, 
nos cinco primeiros por 5. 4-13 
vntos e _perderam nos dois úl 1 I~ 
mos por· 911 vot-os. 

A VitOria emfl'p.ceió 
O maior município do Estaü~ 

é aceió, a capital, onde. todoa' 
os Govêrnos .são vencidos. a.'> 
em aceió a no~ vitória foi 
impressionante. No bairro àe 
pescadores de Pcntal da Barra, 
o candidata ma!s sufragado a 

~~~~~je v~: ~Y~~à~e~esre~ 
zoito votos apenas, enquanto o 
Senador ud-enista menos votado 
obteve cento e· qinze votos. Ven­
cemos nas urnas do Colégio Qui· 
do, na zona rica. do bairro diJ 
F""arol, como vencemos por uma 
diferença de mais de sessenta vo-

'\ tos· na urna especial do Gol~~ 
gio E..<>tndual, onde se votou até 

·~ oito horas dan1anhã do dia 4 
1 de outubro, o povo passando a 
1 noite em claro para dar s~u 
· apóio ao Govêrno. Vencemos, 
i em pequenos como em grand~s 

I
. municipios, vencemos em mu:ni· 1 
cipios que os oposidonistas con~ 

\ ::>ideravam 1•edutos enex.pugnâ-· 
1veis seus, como Ara;piraca. Em 
;Feira Grande éles nã,o aicança.­
tl'am mais de quarenta e oito 
l\oWs·. em Pir-anhas cem votos; 
etn· Paulo ,1acinto cento e tan-

~
. E em Olho d'Agua das Flú· 
, em eleição suplementar ds. 
ica urna anuiadH no Esta-do. 

-, e ánulada, por simples eq11!· 
i-oco do mesário que redi-giu a 
~ta - -o candidato oJ.>Osicionista 
Q.. Prefeito só a!cant;?Ju quatro 
llotos contra cento e trinta e 

. ~ove dados ao no."'>so ca.ndidnt.:> 
s oit-o Part.idas tiUee-nfrentá­

os, apen8& trê~_ fizeram quo­
dente pal'a dcputad{)s estadti: 
als: quatrb apç~.a.s fizeram qua­
dente para ,;e1·e~ dores d.e a· 
cclió, ~ qua.tr.o flzPram, cada aua.1 

uin d~putado federal. O PSD. 
que a.ntes e.hegou a possuir três 
sehadores e .c;ets deputados fe­
defais, está hoje· reduzido a ~e~ 
nf\wn senador e anenn.s a um 
rit>-f.ntarlo federa! 'sfio fatos 2s-

Etitado e a· dispensar·: a tl'~!J3-
do Exército, por desnece:::.sál'ia. 
; Como pod? o ex-Senador IsnHr 
'arrisca.r~sc a afimmr;áo tflo \(­
'mel·ãria? 

I prop{t!)aloda 

tes ji noticladoo pela lmprenss 
do Estado e do pais. mas cum­
Pl'C realçá·los par.:t fixar a que 
extremo d-e desprestígio ch~a.· 
ram entre nó.s pelos seus êrrns 
os opo.sici-onist'a.s. A nossa 1

, v!­
tória foi, realmente, ampla .e 
execepdonal, oonquistada, não há E.'.x~Senador - "POl' exemplo, o Sr. 
dúvida, em clima de inteiraj li· overnador poder:.\ rçsponder se as 
heJ.·dad.e, dü·ia melhor, de de::a- uit_is dezeu.as d-e jeeps caminholw-
tinado.sabusos por par~ dos.nl_eqs 1 t s ~ ca.minhMs que d~n:amou e!11 
a.dver.sá.J.·ios, que se afogaram c tadupa na campanha ele1toral, ?"o 
agora na liberdade, como antes, d suà. p1·oprielli>.de .ou de seu part~dn 
quando no Poder, se hRVimn at-o~ p Iitü~a? se a gazolir.n e o lubrifJ­
gado n~. violência. Vitória mU.it~ c nte \ cons~~id?s ; ,foram r:omprad·'~ 
miu o JUlgame~to de' wna o~ra oon o, seu dmnHrO~ E as centenas co? 
maior que a de 1950, poís expi.'i~' m· al'e~ de _cru~~u·os gastos num1 
d_e Güvêrno Quz.ndo a de UlM ve dad.em\ org1a ae propaganda~ elet­
signifioou as esperanças 'cto pdvo to ai, \sair~-ni, dos cofr.ss ~a UDN ~u 
no candid(lto e a condenaçãn tle d' seu propno bolso? E\'ld-entemen~e 
um domínio til'ãnico. Em 1951} n'" . O Te.somo do ~tQdo pagou~ vat 
elegemO$ apenas quinze depU· pa r,\ ain:ia, tudo 1ssp .. c?m a apl'e­
tadose.staduai.s e a. .maioria 'cte se taçij.o de dsspesas fwtwr~s_. ~· um.a 
algumas c?maras de ·vereador~s ve. dade que está na cons ...... enc1a p~-
Agora, bem diferen~e é a si tu~· bl1 a .. !, • 

çao. Apesar . d-o chma anti-P?." espbsta -- Quãn to ao~ veiculas~ 
der que se m.staurou no Bras,Il for m 'numerosos os agric~~tores ala­
d~sde 1950, quando quase todq:s go. os \amigos ou adversá1:1gs do mett 
os Governos f-oram _derrotadot; ao ên1b que os adquiriram j:cto Mints­
ap.esar das e:x.ploraçoes com ~o téri dà Agrlcultun . E' natural Q\le 
sutcídio do Pre::ü~ente Varg~~: tais jee'ps, servfndo ao.s se® prvpl'ie-

. ap~sar da n-:J- Brasil soment~ se-t.r t.f .. ri 5, 'servis~e:n ao Govêrno ou a. 
Governos haverem ,.renctd-o p .opo içãd. E}:b·anlla ainda:o tx-Se· 
pleito d~- 19"51, os de inas Ge.. nad r al p1·opagan:Ua feita pélas fôrças 
l'ais, Golas, Estado do Rio, Ala.~ poli tcas\ que me apoia.m, m~ ela de• 
goas, P?rnambuco, Rio Grandt mo~ tra que não quizemos vencer o 
do N-orte e Maranhão - e aindq plcit pela. violê!lcia, .como ant~s o 
assim a maioria dêles. vencendo fiz~.t· 0J1mc.u acus-ador, mas: pela per­
apenas parte das eleições e eu) suac ·.o. Sõbre d~l}eSas fictícias, rião 
co1igacão com o PTB ou em~ sei êi q e se tr~ta. Mus em· que pes~ 
o PSP. PR e outros Partid~ a ex eri~ncia dG ex-s-enador, que fo1 
ou suas dL~idêneia.s; apesar dei in· er •entpr de Alag~as por ciil. co anos, 
em Alagoas lutarem contra 116:; e 0 ra ~ln~a em 1945, pOS5o assegu~ 
oito Partidos - o PSD, PTB,i rai.· ue no meu CTovêrno não pagou 
PSP, PIR •. ~· PST. PSB e PR1P \ 0 F..s ado\ qualt:fJ~-1' ga.stv -elei40ral. Se 
(os oposwtomstas se ·esmeraram , em tros Governos n Estado pago!.-~ 
em colecionar letras do alfahe-';oj despe s \ficticiaS, e se Isso poderta. 
- a vitória do meu G.o-vêrna fo! ser " a' \'erdade que está na cons­
espetacular, estendeu-se a tú~ ciênci p{lbUca" - no meu Govêrno 
das âs eleições: fizemos os dois tal o s& v~ritlcou nem se verificar~ 
senadores udenistas, cinco dos ijama 
nove deputados federais. vinte e E>·" pobre 
um dos trinta e cinco deuutad·Js l ... 
estaduais, todos os prefeitos dos l EX- enapor ~ "Amda outra cNsa: 
municípios recem·criados, a qu&~ ttomar se·ip d. todo necessário, para 
se totalidade das ~câmaras de ·v-e. "'uma·n va ,espéciz d "J)rova conclusiva, 
readores, sendo que. em certos Qu.e o r. 4rnon m.ancta-ss.e pub~icar no 
munipiJ?-ios a onosiç~ J?Ú<l fêz ('Diári Of~cial ', ~mo é de. lei e ho­
um umco vereador, ou fez an~· nesta co!no o flzer-am (SlC) o Ga­
nas um, oomo no caso de Feira \rerna or sn~:cl;;tre P..:ücles e eu prõ .. 
Grande e Piranhas. Prio , relações doo -seus bens, qua11~ 

· . do as.s miti o Gpvérno e atualmente, 
Repulsa d_o povo P<)SSO ara~tir que 0 povo alagoano 

Ex~Senador - "Contávamos, ~stari dei saber imensamente que o 
pürém, e ainda, com a opinião se'.'. Go emador~ que se dizia, no tem­
pública que manifestava inequl.~ pf:l d.o r. Getulio Vargtw, amigo dos 
vocamente a sua repulsa e o seu ppbres e dos humildes, estava bent 
repúdio a êsse Govêrno que foge longe e ser aquele milíonário que, 
a qualquer qualificativo". cóm. ce ·tos: propósitos, apregoava, e 

Resposta - Tôdas as' acusa- ~tá ho e :mais poPre do que qurmdo 
"ções contra mim formulad-as cta rujsumiu o yovê.rno" .. 
alta tribuna do Senado. o ,Se· \Respo d +- ce~n.vida-me 0 ex~Sc· 
nador vencidO aS fêz aqui Plll n..1dor ·• f~er d-eelataÇãO de };"llS, 
comício.s, mu.Itiplicada.s por cem "chmo de:. lei e honesto e como o 
ou mil, e no seu linguajar pró· fi21eram (sic~ 0 oovernndor Silvçstre 
prlo. O povo ouviu .tudo. atenta- Pêricles eu, prOpl'iü". Não sabia que 
mente, e nas umas não ree1e· erd. "de ei''Jfater declaração de bens 
geu o ex-Senatl.or. Quem foi antes de assumir 0 Govêrno, como não 
epudiado pelo povo? O meu Go· sabia Q\1 , para se-r·se honesto, ~l'!Sse 
vêrno, cujos correligionârlos rt- preciso mar tal 1a·ovidênc1a. Déi\tro 
ceberam tão grande maiorla di).S dêSse po to ·de viSta, desonestos se-
votos populares? ;. 1ain qua e todos os noosos homens 

O Povo Votou Livremente pü'til_ icos ue -?_ ajr..m .passado pelo Go-
E;r:.-Senador - .. Mais adiante, vêri:Io, vis o qtie . .sã- raros os que têm 

terem<:s oportunidade, ainda, de feito decl ração de bens. Para. bem 
analisar êsse P·leit-o vergonhoso, proVar h estiidadef· aliá.s, não basta 
munici'pio por municfp1o-;. inclu~ fazer decl ração de ben;:; antes de aa~ 
sive nceió - onde o vovo queria sumlr o vê.fno, mas também depois 
votar e não podia", de 4eixar o GovêrnP. o que, segundo 

Respostrl. - .>\s afirmações do me ponsta1 não tez o meu agressor, 
ex-Senador, eu anteponho o pro~ nem; eu 1 Pfço que a,ssim proceda, 
nunCJamento. do -próprio órgão porqlfle nã o ,acuseL 
oposicionista, que. em seu "'1Ú~ J~is apregoei ser mllionArto. 
mero de 5 de outubro imaginanào QuEm diss , p:ira a~n:dlr·mC, que eu 
ainda aue meus adversários se~ era !mllion ·rio,~ foi o General GóL'i 
riàm vitori(lsos, afirmava bavP.- Monteiro e discurso pronunciado tio 
berdade. Os juízes eleitorais. em senado a 2 de, setembro de 1950, du­
rem as eleições deccrrrido em 1_{. rante; a. c panb~ eleitoral. 
Iegrama ao Presidente do Tr1- '1HOje é iQu.iss.imo.-. graças As maul~ 
l)unal Regionl. declararam aue o ficênCia.s e facUidades do mal!o.da.d.~ 
pleito se realiMra em ambiente Estadb Nov ". l 
de paz e segurançà. _o\.Igun.-. ,íufzes Em\ carta dir~g·id::- ao Senador H~­
chegaram ::t elogiai· a Polícia do milton No, . eir~, A éssE: tempo Uder 
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da bancadr. da U. D. N. no S<;n<J.do, 
assim respondt ao General: I 

'"Não SDll ~riquissimo·•, comú 
afi:ma o General Gói.s nem o I 
que consegui ganhar devo "~ 
ma.nlflcênci~ e 'facHidad.es du 1 
E5tado No;.·o", com o qual jnmal):.l I 
th·e qualquer ligação. sou hojz, 
depols de muito trabalhar, um 
hom!:'!m remediado, que decidiu 
e:npregar o re.st: da -sua v4ia. ex­
clusivam<:nte ao serviço de Ala­
goa;:; e d:J Brasil, sem qualque·r 
outra pl'eocupaçâo que n de ser­
lhe útil". 

. Os {Jens que PÇls.sue 
Quase todos os bens que hoje 

p.J:ssuo foram adquiridos antes de 
, eu haver aSsumido o Govêrno de 

Alagoa.s. os bens que ad.quiri de­
pois ~disso são os seguintes~ 

~ 1 - Em 20 de. setembro de 1951, 
~ ~ terreno medindo 7() x. 200. à Av. 

Fernandes Lima, próximo ao 
Hospital dos Usineiros, em Ma­
ceió, adquirido DOI' Cr$ 80.000,00 
(cartório Manoel Eustaquio Fí~ 
lho?, _ de Alvaro Maw·ício . de 
Arnonm; 

'!.,~ ·--- Em 25 de fevereiro de 1954, 
terreno medindo 50 x 200, no 'l'a­
b.Jl~iro do Martins, em Macei.,, 
e:.dquirido por Cr$ 20.000,00 do D.r 
• T'JSé Afonso de Melo (cartórl-J 
Gastão Mach~do) :-

3 - Em 3 de dezembro. de 1934, 
prédio à Avenida Dr. Antonio 
G·::mveia, n. u 689, no bairro de 
PaJussara. em Maceió, adquiridt:J 
do Sr. Jorge Barros, por permu­
ta -pelos apartamentos 607 e J08 
do EdUícío Irará, avaliados em 
Cr$ 500.000,00, havendo eu assu­
mido a dívida lüpotecária que 
onerava o imóvel no total de 
Cr$ 206.000,00; pago Cr$ 200.QOil, 
à vista e ficando d.e pagar ao 
vendedor, em fevereiro de 1956, • 
Cr$ 136.000,00 (cartório Manoel 
Eustaquio F·ilho). E mais· tre:s 
pequenos terrenos, com um total 
de cêrca de doze ·metr.os de fren­
te, ao lado e nos fundos do em 
que se acha constru!ao esse pre­
dio, adquiridos dos Srs. Jucun~ 
dino Conde Filho, Juvenclo Lessa 
e desembargacl.or Augusto Gaiva.o 
pelo preço total de Cr$ 65. OOO,VO 
(escrítura.s no cartório Manoel 
Eustaquio Filho, passadas res­
pectiVamente e 26·11-54, 27-11-54 
e 4-12-54). 

O terreno do Farol, acima ci­
tado, eu o adquiri, aliás por pre­
ço elevado par:. a época, a fim 
de nele construir uma casa de 
campo. Decidi depois construir 
dita casa em local mais dl.stant~ 
de Maceió, no Ta.boleiro do Mar­
tins, razão por que possuo hoje 
também essa terreno, por sinal 
que em .zona. onde ainda agora o 
Estado dispõe de áreas para dá­
las em aforamento. 

o prédio n.0 689 da. Avenida 
Dr. Antnoio Gouveia, com os três 
terrenos que lhe ficam ao lado 
~ nos fundo.s, ·vai servir-me de 
residência em Maceió. 

Depois de a.ssumi.r o Govêrno, 
::t<. vendi os seguíntes bens: 

1 - Em 27 de novembro· de 
1952, o apartamento n.0 605 do 
Edificio Irará. à rua Barata Ri­
beiro n.0 668, em Copacabana, 
no Rio, ao Sr. Gilberto Luiz Fer­
reira Filho, residente no Rio, pDr 
Cr$ 220.000,00; 

2 - Ern abrü de 1953, 207 ações 
do Laboratório Sacipa, S.A. Co­
mércio e Importação de Produtos 
Americanos~ do Rio, por Cr$ ... 
414.000,00; 

3 - Em 3 de dezembro de 19541 

os apartamentoS 6007 e 608 do 
.Edifício Irar:ã., por permuta com 
lll. casa do Sr. Jorge Berros, em 
Maceió. 

A venda do apartam~nto 605 
to1 feita péla Imobiliária- Civia. 
minha procuradora, creio que a 
um de seus SJ.dVogados. 

A;; ações do Laboratório sacipa 
toram vendidas po::aue todos. os 
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seus a::ionistas decidiram· negocià­
;o com a firma Sharp & Dome, 
ctos II:Stados Unidos. Tenho ad­
quirido tais tit.ulos a convite do 
D1·.-Dàrio de Almeida Magalhl\~<s. 
QUe, como acionista da Sacipa, 
ccncoruara com a sua. venda, não 
poderia eu constW1~: uma exce­
t;9o, tomando atitude diferente 
dfl dos demais acioniStas. 

E ressalte-se que nada vendi 
em Alagoas nem a conterrâneos 
meus ou. pêssoas por qualquer 
rorma ligadas ao nosso ·F..stado. 

outorgo, nl$ta. pportunictaàe, 
1.-"'l'Ocuração in-evogável ao meu 
acusildor ou a quem quer que 
seja. para apropriar-se de qual­
quer nem em imóveis ou titulos 

·que eu, minha mulher cu os meus 
filhos tenhamos adquirido depois 
de :1950 em Alagoas, no Rio ou 
em qualquer parte dD Brasil ou 
do mundo, alêm dos indicados 
acima, e afora o prédio ua rU'\ 
Dona Mariana, no Rio, cuja es­
critura ainda não me foi outor· 
gat\a, e sôbre o qual fB.lareJ 
adia.nte. ' · 

Quanto a Bancos, devo atual· 
mente bem mais do que devta 
quando assumi o GoVêl·no · de 

Alagoas, sem que a minha renda 
mensal tenha hoje, com a des, 
valorização do dinheiro, a mes-­

. ma ·capacidade aq11.i.sitiva. Pcssu 
calcular que depols de haver as­
sumido o Govêrno, em quatro 
anos, oonteí com uma renda de 
locação de imóveis . de cérca de 
sei.1 milhões de cruzeiros, !:1 qual, 
somada ao produto da venda dos 
bens citados e aos empréfltimos 
que fiz, pertaz a importàncta de 
mais de dez mílhões de cru?.:Hros, 
despendida. por mim, do me1J pa~ 
trimôniD particular, no der.c)rrer 
dêtse tempo. Tendo, em vlnte um 

anos de residência no Rio tra­
balhado intensamente, pude con· 
seguir uma situação que me per· 
mitiu arcar com esses prejulZoS 
para servir a AlagDM. Dentro 
de um ano, ao deixar o G~Jvêmo 
do Estado, tenciono voltar a tr,a­
balhar no Rio pil!a refazer a 
minha. .vida, e, sem qualquer inte­
tésse pessoal, poder continuar lu­
tando pelo engranctecímento da 
minha terra e o bem est,ar dD 
seu povo. 

Dou, por . fim, ao meú ar;usaclor 
autorízação para ct·nferir, nas 

1
J"epartições compet.entes, ll'l. FI·e­
feitura ou na ou·f.toria d:J Im­
põsto de Renda, a veracidade des­
sas minhas declarações. 

Vê-se por ai que eu não era, 
em 1950, nem o "riquissimo" ão 
General Góis, nem o "pohre" do 
ex-Senador Ismar. E muito n·~e­
nOs precisava roubar para ter 
dinheiro: 

Jeepa 

' Ex-Senador - ''Sr. Presidente, 
depots de todos êsses casos, ,out~vs 
escân-dalos se verificaram rela­
cionados com as acusaçõe,c; que 
fazem ã.o Governador do Estado. 
O próprio ·Diretor da Comissão 
de Estradas de Rrda~m pediu 
demissão, porque não queria rom 
o seu nome homado, pagar com 

~~;~o d:0je~p~~~it~0 Pe~~S:ta~ 
do para o último P!eito ali rea.ll· 
zado. Diante do exposto fica pro~ 
vado o que afirmo e afirmei na 
minha entrevista". 

Resposta. - Não foi êsse c mo~ 
ttvo pelo qual o nu etor da Co-­
misSã-o de Estradas de Rodagem 
pediu demissão. Os jeep:s foram 
adquiridos com dinheiro de .ver­
bas. do Estado devidas à C. E. H. , 
e não com dinheiro do Banco do 
Brasil, e deles a C.E.R. necessi­
tava para aten-der ao aument.o 
dos seus serviços· em virtude de 
:novos contratos de terraplenagem 
e pavimentação de rodovias re­
cem-feítos com trâs firmas de 
São :Paulo, Rio e ParaJba, além 

do Jã existente com outra firma 
do Rio. 

Edifício Rio Largo 
Ex-senador - "Não é, sr. Pre­

sidente, segredo para ninguem 
que o SX. Governador do Estado 
é dono, <iepoi.s que assumiu o GO· 
vêrno, de uma parte do rico e 
magestoso Edifício Rio Largo, no 
Rio". 

Resposta - Durante toda cam~ 
panha meu acusador e campa·· 
nheiros d~le afirmaram que u 
Edificio Rio Largo era de minha 
propriedade e que eu o .adquirira 
com dinheiro de Alagoas. Pela 
imprensa e pelo Rádio, foram êles 
convidados a prova que o Edifí­

cio ·Rio Largo houvera sido em 
qualquer tempo ou era de minha 
propriedade. Não fizeram a pro­
va, e agora. o meu acusador re­
pete . a afirmação, reduzin-do, po-· 
rém, minha propriedade à. apen­
na.s parte "do rico e majestoso 
Edifício Rio Largo", que eu mes~ 
mo não sei se é rico e majes­
tooo. 

O que ha sôbre o assunto é o 
seguinte: a Imobílíária Norte Sul, 
Ltd.a., - de que fui fundador em 
1938 -- jtmtarnentt com outra 
companhia jmoblliária do Rio, 
incorporou em 1952 o referido 
Edifício, que, anunciado, foi !og:> 
quase todo ve;ndido ha mais de 
dois anos atrás, e depois cons­
truido com dinheil'o obtido de 
financiamento leito pelo Sr. Ma­
rio Almeida e do recebimento da 
parte não linancíada devida pelos 
seus numerosos condorninos. Não 
possuo nE:sse E.\iificio qualquer 
-apartamento. 

- Cm:a da .Rua Dona Mariana 

Ex-senador - "Hã um mês, 
chegando de Alagoas, nesse mes~ 
mo dia compareceu- a um leilão 
e arrematou, para pagamento à 
vista - porque pagamento dentxo 
de três meses é considerado à 
vista - bela vivenda no valor de 
Cr$ 6.800.000,00, ·situada à rua 
Dona Mariana, nesta Capital". 

·Resposta - Estranha o ex·Se­
nador que eu haja. adquirido uma 
-casa para morar. No entanto, já 
em 1950 eu contratava a compra, 
no Rio, -por Cr$ 220.000,00, eLe 
um apartamento no Edifício Pa­
raguassú, à rua Domingos Fer­
reira, em Copacabana; em 1946 
vendia por Cr$ 650.000,00 a casa 
em que residi à rua Pereira da 
Silca, 140, em Laranjeiras, e em 
julho de 1942 contratava a com­
pra, na Esplanada do Castelo, 

por sete milhões e trezentos mil 
cruzeiros, da loja e de. nove an~ 
dares cío Edifício Saturino de 
Brito, de propriedade do Dr. Fran 
cisco 8aturnino de Brito Filbo, 
dand.o-lhe de sinal um. milhão de 
cruzeiros. 

Façam-se os calcules, cDnsldi­
rando-se através desses anos a. 
desvalorização do- -dinheiro, ,em 
virtude da inflação, e logo se 
verificará que quem podia tazer 
tajs aquisições, já ha tanto tem­
po, pode perfeitamente adquirir 
hqje uma casa de residência para 
Jnorar. 

Sucede, porém,. que, assUmindo 
o Govêrno de Alagoas. não cuidei 
dos meus interêsses pessoais, mas 
única e exclusivamente üe· traba­
lhar noíte e dia pelo .. povo da 
minha terra. Assim; não aumen­
tei os meus haveres, pois não só­
mente vendi o.s ben.s citados, co­
mo cDnsumi a minha tenda men· 
sal e ainda mais me endividei -nos 
bcncos. Nestas condições, para 
adquirir a. casa · da rua Dona 
Mariana, tive de autoriZar os 
meus corretoret. .. no RiD, a ven­

. derem 1móveís d6 minha proprie­
dade na. importância de dez mi­
lhões de cruzeiros. 

Não sei, realmente, como se 
surpreende tanto corn o fato o 
meu acusador,. a ponto de acha1· 
que um homem de Govêrno pre-

cfse :roubar a tim de adquirir um 
Imóvel para residir. Não possui 
êle a sua casa, que é· provâvel 
valer mais de um milhão de cru .. 
zetros, e não é êle .co-proprietá. .. 
rlo de uma Usina de Açúcar em 
Alagoas, · embora tendo vívido 
sempre dos seus vencimentos e 
subsídios e jamais se havendo de .. 
dicado ao comércio, oomo eu por . 
mais de dez anos? 

o Jôgo 

Ex-Senador - "E nlnguém lg-· 
nora que tudo isso foi conseguido 
à cus~a de barato do jôgo que 
campe1a no meu Estado. 

Resposta - Não é possivel que 
alguém, de bom senso e que me 

. conheça •. me julgue capaz de lo­
cupletar-me com dinheiro' de jô ... 
go. Temos eu e minha familia 
uma vida· modesta, e ainda assim. 
nestes quatros anos, consumi as 
minhas '!'eridas, vendi imóveis e 
titulas de minha p;npriedade e 
me· endividei maiS nos bancos. 
Onde,_ então, o dinheiro do jôgo, 
se o unóvel que estou adquirln ... 
do, citado pelo meu acusador, vai 
ser. pago com dinheiro da venda 
de ·outros imóveis? 

Com tal Et;firmação, aliás, de ... 
monstra o meu agressor falta de 
memória e de auto~critiCa.. Re .. · 
cor do. que, ao assumir o Govêmot 
ful procurado pelo ex-senador 
Ismar para pedir-me permitisse 

_que o jôgo, que era franco em 
Alagoas ao tempo do govêrno 

· dêle e do seu irmão Silvestre 
Péricles, fõsse bancado por um 
seu amigo, sr. Geraldo Calazans. 
Expliquei-lhe _que tencionat'a 
combater o jõgo, embora consi .. 
derasse as dificuJdades dis.so. E 

'·lancei-me a uma campanha diU} 
mais duras, a ponto de ser ata­
cado na. Assemblêia por amigos 
do ex-senador que, desejando 
enfraquecer a minha . ação nesse 
sentido, se vangloriavam de_ jogar 
nas sua.s próprias residências. 

Quando o meu acusadDr assu .. 
miu o govêrno ao tempo ·da Di .. 
tadura, a. renda. do jôgo, então 
livre, era recolhida ao Tesouro 
sob a rubrica de jogos e diver .. 
sões, recolhimento abolido depoiS 
com o govêrna constitucional. 
Essa renda, em seis anos, produ­
os dados fornecidos pela Secre­
taria da. Fazenda e constantes do 
rela.Mrio apresentado erri 15 de 
outubro ·de 1945 ao ex-Senador 
Ismar, erltão Interventor do Es .. 
tado, pelo Diretor Geral do De· 
partament? <to Serviço Público: 
1939 .............. ' ' 931.636,40 
194() • • • • • • • • • • • • • .. 1. 076. 833,30 
1941 ... •••• •••• ••• • 992.003,40 
1942 ............... 469.231,00 
1943 ........... ' .. ' 151.231,00 
1944 . .. . .. . .. .. . . .. 200.522,50 

Vê-se que no govêrno anterior 
ao do ex-Senador, tã.o calunia ... 
do por êlr. a arrecadação do im­
pôsto sôbre jogar; aumentava de 
ano para. ano. Entretanto, des­
de. que, em começqs de 1941, as .. 
sumiu a Interventoria o meu 
acusador. a renda logo cOmeçou 
a cair, e chegou a cair a e Cr$.~ 
1.076.833,30 .para Cr$ 151.231,00, 
Não poderia o ex-Senador expli­
car êsse fa.to anres de aventu­
rar-se a 2 ·usatões tão r.!ll,mil\ .. 
sas? 

Concluindo 

A cólera que desperto no meu 
acusador não evidencia apenas a 
maldade do c;~u coração, tão bem 
cDnhecida dos meus conterrâneos, 
porque sobretudo demonstra que 
acertei no ponto mais doloroso 
da sua sensibilidade: fui útll a 
Alagoas, antes humiiharla pela 

violência e pelo atraso. Pode, 
alíás, o ex-senador dizer tudo 
contra mim, mas não conseguirá. 
nunca reduzir o meu empenho de 
trabalhar I>ela minha terra. 

•• 
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Entristece-me, como alagoaD.o, receit.a, em 1950, ·de 260 milhões de 
que um Senador dêste E;stado cruzel.I'OS, ultr.apassamos, em 1D54, a 
haja utilizado tão mal a tr1buno casa dos BO\) milhões. Em nú.meros 

do senado. Conforta-me, entre- absolutos, ap:mas 5 grar..des Estad-o::; 
tanto, que a Nação saiba que êle superam a nas.sa receita. Tôda a nos­
não tem apóio do nosso povo, sa dívida atuai, somada, não atlnge 
como ,bem demonstrou o resul·· a 40 % de um orçamento anual, fato 
tado do pleito de 3 de outubro sinzular em confronto c-Jm os demais 

Devo pa.ra.r aqui. Já vai bem E<>tados da Fede~·açã{l. Retc.:mdnos o 
longa esta resposta. Em cm.i.- 3. 0 lugar na prod.uç§.o cafeeira tlv 
juntura tão difícil da vid::'- ?a- pais. Pelo pôrto de Vitória se escoam 
cional é realmente lastunavel 5{)% do total da tonelagem brasH:!ira· 
perdel: t§'mpo em destruir infâ- expottada. Temos um grande poten-. 
mias. !,Ias não pode o homJm cial elétrico em franca expansão. Rio 
público ficar indiferente à calú- B-onito é, pela altura de sua barra­
n1a tlita da mais alta Casa du gem, tt\lvez~a .2.n Central Elétrica de 
Congresso Nacional· pois, ao es- totlo o Bra.sU. SOmente os Estados de 
magá -la, presta de qualquer mo- São Paulo, Rio Grande do Sul, Per­
do um se,t·viço à vida política, nambuco e Rio ·de Janeiro possuem 
tanto o povo precisa ser escla- quilometragem maior que o nosso em 
recido sõbre as ações dos seus rodovias pavimentadas, o confronto 
mandatários, dos que apenas d.o que eramos oom o que somos, em 
gratuitamente difamam, sem .ra- tôdas as esferas de atividades, -ctesa­
zão e sem nada de útil produ· fia contestações. .Certo não podere­
zir em benefício da. comunidade, rnos atribuir todo êsse impetuo.s{l 
e dos que são difamados, como crescimento à.s diretl'izes e inspira­
no meu caso, sómente porque, in- ções dêstes últimos qua'tro anos de 
diferentes às provocações e aos gDvêrno. Mas. o pov{l espírito-san­
eleives, serviram ac seu povo e tense, o' comércio que ali prospera e 
à sua terra. todos aquêles que residem no E.stad{l 

Cordialmente. <as.) Arnon de e não se limitam a. ac-ompanhã-lo à 
\ · Mello". distância, saberáo reconhecer e pro­
l Era o que tinha a dizer, sr. Pre- clamar o surto de vertiginosa pr.os• 

sident <M L'to b mu·t n- ·Pal peridade que marcou a marcha as-
ri1a.s). e. 1 

t. em; l 
0 Tem;:.:=:::-~cencional do E..sJ)irito Santo nesse fa-

,1 0 SR. DA!IIllL KRillGll'lt.· 
1 

moso períodO da sua História". Para que a Naçáo não ignore, no 
~(Não foi revisto· pelo orador) _ Se- presente, a desmesurada e lmpressio­

n.nor Presidente, Senhores Senadores. nante soma de fecundos esforços em· 
!Soube agora, pelo representante .da: preendido.s no Espírito Santo neste 

~ ultimo quatriênio e, ainda. levando 
-' .j\.gencia Meridional", que havia rea- em conta as repetidas inverda.de.<;, com 
parecido em: Pórto Alegre o tradicio· intenção inJ·uriosa, que Ultimamente 
mtl órgão da imprensa riograndense 
o \"Diário de Notíc-ias". vêem sendo publicadas como matéria 

~ I paga na imprensa desta Capital, ,só~ 
mpaste ado numa hora de crise bre a administração- anterior daquele 

e acionai, ressurge ag{lra êsse mag-
n co perió::!iC{l que tantos serviços Estado,. pedimos a Vossa Excelência, 
tein pre.stado ao Rio Grande e aá Sr. Presiàente, que mande constar 

de nossos' trabalhos, oom a sua pu­
Btasi1, identificando-se sempre com blicaçã{l no Diário do congresso, 0 
as·, causas generosas e de interê.sse na- discurso pronuriciado pelo ex-gover~ 
eiO,nal. . ·nadar Santos Neves no ato de trans-

&r. Presidente, desejo deixar . con- missão de poderes governamentais 30 
sighado, na ata dos trabalhos do Se- seu sucessor, de vez que Q tempo re­
nado, meu regosijo - pelo fato-- gimental de que dispomos é insufici­
poi~ sei. que o é t"J.mbém da totalidade ente para permitir a leitura de todo 
ôo ·Rio- Grande do Sul, que condenou to os 1excessos verificados _ e apresen- o textO" dêste magistral documen . 

, Além disso, interessa tanto ao Se-
tar i à direção do jornal gaucho votos nado conhecer e registrar 0 desenvol· 
de felicidade e a segurança da nossa · to - •-
fiatjSfação por ver novamente clrcu- vlmen da Naçao, em seu oonjun ....... , 
1 como o impuLso progressista de uma 
ando. êsse brilhante jornal que tantos pequena parcela do povo brasileiro, 

e tão assinalados serviÇ<ls prestou ao isoladamente; ficando ainda, com 
Rio_) Grande do sul. (Muzto bem; 11J..Ui- essa publicação, tambêm assinalada, 
to oem) · a visão poU:tico-administrativa de um 

1~ SR PRESIDENTE: ~C:Spírito-santense ilustre que, aqui nes-
ta casa, durante sua breve passagem 

T m ü palavra o nobre Senador I como representante de seu Estado, 
~ry \Vianna. soube deixar traços marcantes de sua 

O\ SR iRI VIANNA 'inteligência e cultura e que dela saiu 
\ , ' : para govel'ná-lo com o mesmo brilho 

(Le o seguinte discurso) Senhor e patriotismo anteriormente aqui' re-
President.e, encerrou-se, a 31 det ja.- velados. 
neird1 último, um ciclo polltioo que se Era õ que tinha a dizer. (Muito 
há d~ eternizar na história do .Estado bem; muito õem. Palmas). 

F.:;.· ma!s embotadcs qut:' est::;am n«. 
• ;:.~11.::~-.:.~:cla popular o::, sentimem·o.s 
~e JUSGi.Ça e ue amcr a veraade, nác 
ra-.; neguú\.::>, po1· cert-o, (l rec-onn-ec1~ 

u•ensu uo esxorço .sonrehumano Q.UC 
utspencu, neste quat.rienio, em permu­
nem.e v1g'Í1ia p-ew oem estar e prc.s~ 
peridade do no~o Estau·o. 

Nom, tct!np:moo, me potl-e:::·ao recUJ1u· 
o re];J.s~r·o c.,; gesto angular de renun­
cia e uesammção, com que, nes-ç~ 
cempo.s de imeaiatiSmos e- sotJ:egutctoes, 
re.o;isti a·o apêlo de grandes massas 
eleitorai.S, rej·eitan:=:o un1a Senatcr1a, 
para cansagrar:-me, até ao fim, às 
tareía.s administrat1vas, c dar-me as­
sim em n·oLocausto à política pelo .só 
cte.s-ej.o de nao interromper o rumo cte 
pr·ogressn do Espirlto banto. 

Entendia, como ent-end.D e inda, qm: 
só temos deveres para com o Estado, 
e que é uma distorsão da consciêncla 
de no.ssa.s dias p-erante êle reclazpar 
direitos e recompensas. O Estado hão 
e um fim, mas um meio. Nã-o é uma 
wstituição fUantrõpica, mas wn trrs­
crumento da vontade popular destina­
do a assegurar a paz e construir u 
prDsperidade s-ocial. R-ecortlando as 
palavras de um grande estadiSta,· 
·'ereto que o desafio de nossos dias 
tera, C{Jtno na formUlação de Toynbee, 
uma criadora e nobre resp-osta da 
cultura e da civilização brasileira. O. 
rempo vence-se ·pela. consciência-. .E' 
o sentido do que poderemos ser o qut: 
nos faz perdurar", E o Esprito Sant-o, 
eu vos afirmo, "tem um futuro imen­
so que escapa à nossa viSão". Incum­
be às geraçõt!s presentes formular 
esta mistica e criar esta cotJ.sciência 
para que possamos c.orrespond-e:r aos 
seus exoolso.s destinos, 

Esse o alto pensamento que norteou 
tôdas a.s atiVidades e inspirou rodos 
os es!orços construtivos do nosso go­
verno, justificando os seus possíveis 
desacert<Js e compensando os seus 
en<lrmes sacri!icios. 

Éramos, até bem pouoo tempo, um 
Estad{l desconhecido e ignorado, cuja 
YQZ se perdia, sem acústica nem res­
sonância, pelas imensas latitudes cta 
infinita amplidão de nossa Pátria. E 
ocupamcs hoje o 2.0 lugar nos indic~s 
de ·arrecadação, "per capita", entr~ os 
Estados da Federação. 

Em números absolutos, apenas 5 
grandes Estados superam a nossa 
Receita. Retomamos o 3.0 lugar na 
produção cafeeira do Pais, Pelo pôrto 
de Vitória se escoam 5Q% do cotal 
da tonelagem brasileira exportada. 
Temos um grande. potencial elétrico 
em franca. erpansão. R!o · BDnito é, 
pela altura de sua barragem, talvez. 
a 2.a central Elétrica ·de todo o -~ra­
siL SOmente os Estados d-e Sã.o Paulo, 
Rio Grande do Sul, Pernambuco e Rio 
de Janeiro possuem quilometrag~m 
maior que o nossa em rodovias pavi­
mentadas. 

do ESpírito Santo como deslumbrante 
e luriünoso marco de uma fase áurea BOVUMENTO A QUE SE REFE!VE 
d ' 1 EM SEU DISCURSO O SR. 

O confronto do que éramos com o 
que somos, em tôdas as esferas de 
atividade, d\ÕSRfib. contestações. Certo 
nã-o poderemos atribuir todo êsse 1m­
petuo.so crescimento às diretr1ze:s e 
inspirações dêstes Ultimos ·quatro anos 
de Govêrno. Mas o povo que aqui 
vive, o Comércio que aqui prospera, 
e todos aquéles que possuem residên­
cia fixa no Estado e não se limitam 
a acompanhá-lo à distância, sabetãQ 
reconhecer e prDclamar o surto de 
vertiginosa prosperidade que marcou a 
marcha ascencional do :Espírito Santo 
nesse~ famoso período tla nossa HiS_­
tória. 

~ pl.(ogresso cultma e econõmico so- 1 SENADOR ARY VIANNA: 
c1al de seu povo. , , 

esperanç:~s e aspirações da nossa Pls.­
tafmmu . 

A pro1netlda estruturação de ~ 
planejamento a largo prazo corponfi­
cau-se de forma exemplar, .no «Plano 
de Valorizaçã-o Econômica do Estado ... 
previsto para cinco anos e r?..llizaào 
plenamJCnte, em· suas Unhas mestras 
no espaço de 39 meus. 

Fretendiamo.s, nesse passo, p-ôr eni 
prática a lição de tLustre estadista 
patriclo pela qual "nenhum govêrno 
constrói ou realiza para o seu periodo 
Seria a maior das confissões de sua 
própria tncapacidade e mi-opia~'. Mas 

~o;~P~a~~ c:~~tui~e ín1rJffg• n'ism af;;~ 
nistrações estaduais que porisso mes ... 
mo despertava criticas e gerava des­
confianças. 

Foi preciso que novas e largas estra­
das se abrissem, que o cinto de as!altQ 
recobrisse as nossas rodovias; qu~ as 
obras portuárias se desenvolvessem, a 
passos largos. à vista de tôC!a a gente; 
que se espalhassem, por. tôda ~ parte, 
as "Casas do Lavrador'' e que 01 R1o 
Benito", arranca.sse da r{lcha no p:ro­
diigio de sua matertaUzaçâo, para que 
se dl.ssipasse, dos olhos sem brilho dos 
incrédulos, a névoa do p~sim1smo e 
da descrença. Ficaram a nosso cargo, 
neste quatriénio, os inXPS~·imentos 
mais one-rosos 'do 1

' Pl~no' , mas os 
seus proveitos e beneflcios serão reco­
lhidos pelos Governos que nos suceõ.e~ 
rem, quando forem alienadas as grar,.. 
des áreas de atêrro conquistadas il:O 
mar, e· quando a majestosa central 
Elétrica entrar em funcionamento. 

Poderlan1Qs enc-errar al as nossas 
preocupa~6es CNm o futuro econõm!oo 
do Estado. Mas n:m pareceu Jndec!í­
nivel dev~r de consci~nc!a transmitir, 
ao nosso sucessor, nã·o um con.1unto 
de perplexidades, ma.s um balanço e 
um programa Poríss·o, n-est~s últimos 
meses de govêrno, em hora..~> tardias 
da noite,· concentramos as nossas 
energias na 0laboração de 11ovc pla­
nejamento que, sob a forma de Men­
sagem, encaminhamos ag{lra à ~')ltn­
da Ass-ambléia Legislativa Estatlu:l!. 

Ao .fixar êsse.s rumos, nã.-o nos move, 
evid-entemente, qualquer sentimento 
pessoal de autosuficiêncla, nem, mui .. 
to menos nos inspira a . veleidad-e 
inútil de ass€;JUTf!r -a sc·l>revivência, 
no futuro quatrl-ênto, d-os roteiros ,e 
diretrizes que nortearam a nossa O.t'ão 
administratlVa, Mas, simplesmente; e 
dentro das melhores práticas demo­
cráticas, o desejo de expor e assin::~.1-1r 
os resultados colhidos em nossa ex­
periência de Govêrno, comentando <lS 
desacertos e realçando os êxitos por­
ventura alcançados, de molde a 11êles 
C<llhe~m-se o.s me!h!}res pMV.e1t·~.s 
para a coletivldade. 

Na formulação dessa polltlca, de 
planejamento a largo prazo, viSamos 
mais às p·ossive1s retificações da ru .. 
turo do que, prbpriamente, aos ef-ê­
meros cometimentos do presente. E, no 
entanto, -concedeu-nos a Pr.ov1dência 
Divina o privilégio de rormar e ver 
crescér, neste quatriênio, um ~ortejo 
enorme de realizações que slngeJa ... 
mente enunciamos agora, no instante 
grave da prestação final d':! noss2s 
contas. . 

Desenrolaram-se, em ritmó acere ... 
rado, as Obras Portuárias de Vitórta: 
C'onstruimos e Jnstaiamos as Oficinas 
doe Bento Ferreira,· reformamos •odo 
o material ·flutuante, pr.ocertemos à 
dragagem intensa do canal de acesso 
e bacia de ev.oluçã.o do pôrto, monta ... 
mos e inauguramos o Frlgorffico do 

Malgratlo as contumélias oom que 1 D!scur.so do Sr .. ~ones dOS Santos 
~cbri~am e inJuriaram, a nós, homens Neves, ao transmitir o .G<>vêrn.J? do 
públiCos que servimos ao Espírito san- E'.stado, no di~ 31 de jane1ro p. fH:tdo, 
to neste quatriênio de -proopetidade, ao, Dr. Fra!LClCCO Lacerda de Agmar: 
juta.s r dlutumo labor, orgulhosos n-os Há prec1samente quatro anos, .nes­
senti!llos pela p!tz de consciência que t~ mesma sala,. com. o mesmo_ cenmo­
envolv,e a certçza do deve!' cumprido; mal .e talvez. 1dêntica emoçao, pm~ 
<: a História, refletindo a política do nuncw.va ~u estas palavre..s, ao rece­
!)assarlo, polindo-a em seus excessos, ber de maos_ n?bres _ e generosas _as 
escoiffilando~a das vici.:;situdes de pai- su.-premas Jnsigntas d" Gov-ernador da A relação. completa ctas nossas lea- Pôrto e sua moderna Usina de Lati ... 

Uzaçõea, fartamente documentada, cin!os, concluímos o enrocamento do 
faz parte diJ R-elatório• final que hoje Suá. ao Forte de São João, conquis ... 
encnminhamos à nobre Assembléia tamos imensa área para a expansão 
Legislativa EstaduaL Nesse de;mi~ da Cidade. com os at~rros de BBJtto 
mento analizamos. com rigor e sere~ Ferreira e Ilha Santa Maria demos 
nidade, numa vJsão retrospectiva, Inicio à c-onstrução do Arm3ztm 4, 
todos os aspectos da nossa adminis- Inauguramos as terminais oceânicas 
tração, col{lcando-Qs em paralel{l com para petróle-o, criamos a Esplanada. 
a:s prome.<:sas do candidato, no r,eu da Cauixaba, demos vida aos Esta­
discurso de posse. ' leiros NEtvais, e lançamos os funda-

.. .-ões · tnfrenes d nd mmha terra natal: ·· • orna o-a ep'; seus ''0 Govêrno que ora se inicia será 
'.ns~z:o arreba~ament<!s,_ corrign~d.o ~ oermanentc vigília em prol dos mais 
tet1f1c"'ndo a. Imperfclç~o dos . .JUlga- âltcs inte-rêsse:s da coletividade espi~ 
~~ntos: h1;m~a.:os: sab:,_ra, glonf1car a rito-santense. 'Não prometemos mil~­
.. çao ~d,:nmrstl~ta:a d .... um gov~rna- 2;res nem acenamos com impossivelS, 
~cr estre?uo e mtlmorato, o Sr . ..-ones mas' nos daremos, lJOr inteiro, em 
~.a,~t~s 1 Neves·, holocausto à felicidade e ao prDgresso 

E.all:nos, ate b~m po~co tempo, u:n :lo Espírito Sant<l". . . 
Estado \desc;:mlleCidO e. I~norado, CUJa Ao recordá-las agora, neste coloqu:·J 
voz se ~'2rd1a, sem acusttca nem res- derradeiro ocm os meus c.onterrãneos, 
~Ofl:â:r;lCl , pr-l~.s im. ens.a.c; l~titml~s da 1-:uandG me despe-ço, sem saudade nem 
mfmlta fllnphdã:o de nossa Pátna. E t,yistezas do ino-rat.o pôsto, inv·oco o 
o:mpam s. hoje, o 3. 0 lugar nos índi- testemullho soJé'ne do povo capixaba 
ces de rrecadaçãc "per capita", en- para a plena e completa reali'zaçã.o 
~re os tados da F~deração. De uma daqueles vatJcfnios. 

Dêsse MUrado exame ressalta a mentos do futuro cais comercial. no 
evid-ência, - que divulgamos sem os- Continente, em fNrite i\ enseada do 
tentação nem soberba, mas, simples· Paul. 
mente por amor à verdade, - de I No .set{Jt rle Transn:lrt~s. construi­
terem as realizações do Go_vêrno so- mos 719 quilômetros de ·novas estra­
brepassado, de multo, as malS ousaj~s das. deixamos quase concluída a ro-
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d()vla '·Pzdr-J N-J!at:::-::; • (Co!aLina-Vi- sec-u;.,d?río, e hoje dispomos de ·t, além 
WriaJ, ref:.l'!•\.3.~' .. :::~ o 11a:~ue nd;:.;- àos inúmeros ginásios criados pela 
v.iério dJ st!l d:; :._.:t.:.;l'J. cllG~;m-=:;.J Gam;:>371J!a r'-2- E~.Ü.lC'1nd.?.:i·las G:at.uito:'l 

,.2.3'?{: m~~r.:.s G.:: p.;~1;.;;3 ·e, iiJ:::;;g;;d"J r'.3d!:r·:;J;,.;:.~~.J a Pr.<;l!lc::t<lP de Direito 
U!U.J. .:::::.va p::llt:ca I'~:1;:.v.3.::.a. 111 1!":':·· func!:J!H;•:J ~t'<YW."; no -~·:;i:.i'~O .. :::n.1 195\l, 
WZ.J, p:::.V!!Il~'::Jt'lr::::; •-:.~;-~-3. de l.:.J qU;-- '), lt3:::.Jia rle O:'lantolog:.a: no páes:J 
lê-m::t-:·.~3 d<!- ç,:;tr.:h.\"!.<:, c::l:::c~u:;lJ o que ugcn·~, :io f!uda.· a G:Jv2:rno, pode-~' 
E!'JirÜ3 s~nt.:.~ em '!." 1u:Jar 11) B~B.~d mor. !JSt~DÜtr m::is ;, unüüfde<> dJ- en· 
nD·. t~:.:.nt~ f!:J t..?>~.z~ra3:nb ~sfáit:cJ úno· de nive: ELr:etiO:', r,:::n c:Jtttr.l' 0 
tlc su::::.s ruuovm&. · Tnstituio rle TecrÍclogi~ e ;t Faculdájé: 

A;;, r.tly.ida~~s ~:rlc~a,<> ~~J ... !·.c~·,_-.·,:ul d.r..· 1' .. _i.oct3cina, f't.l r::~~e de regíst.·l'O e 
LOt.:.' . .:l lft1Pttl.-,v. G .. ns"_u.m .. ~ . .., ~n~-- i.:rsta!a;ao. c:o.m•)en1J;-mos tod::s os 
talmnc:... 14 ''Cs.sa:; do L::t'."fJ.io~·: :u;~::- ::.•!.JltUl .... :s dC.!:Sl:i l10F··• pnlfti~a. e::luca­
mo.s ~ti P0sb.3 de :ReVP..l!dn, cdiflc;tm.>.'i · 1úm~:.l no ·C.:tàigo à:t· E'dcc.:wão·· dv 
e .m.~:n~m~s ·: ü~n;as t:e L~Lt!c .. ~J.C5. _.:J ~stado, e instainmos. p:)r fÚn, c011J 
Fat.-:-~:::::'. -"::: P~·~ .... \t. 2 E-;;a::o :. .. u~ ~ôda ;t sJ!t:nidade, 11. cupula çio gnmd~· 
!:~ttC~!<l.Li'~, tr.1p!~ca1:n•.·? nu<r~:;r,\~~-~:~: mcrmme:nt-:l cultu~;.L o. Universfdad{·J 
~-s._?!as Agro-t3c~.JC.:t<::, m•J fi~ m9:u~t· :!.:> l~.;-;tn.do do Espmto Santo. 
n•.:;o~:; rer>:!ntes ans .:;.!.e:J}fW oe Rtve r: No 'p<:rtícular da ··Saüde e A.ss\s~ 
lt.ap11m." . te;:cia Socl.al''. avultam, de modo LX; I 

E, enq;c outra::: DI cnç ~n~1as r! e nre:::2ivo oa indicativos e volume a1 
g;-nnõr-. alcance ~;;r:.'·. La.v:um, ')Y~~ n.·::J:;;:~as tEalfZE-:;:õe.s. C.onstruindo ·e lns~~· 
:u.~n:t:mc.~, un U~.;J1-.,-t,. a ma._or e m~ • .., tahndo S$ n::~1;a.s unidRd:es sanitál'iâ1. 
etw1ente ~~ampàVJ1.<1 :..u. réahzada ~o p.:;demos hoje 1-lfinnãr que o EspÍJ'itO 
B· 2.-:1. p~rn n cJ·inl•:::.t.~ f_ tnca \lo >!a~e. Santo é o único F:s't.ado do Brasil qu~~ 
!\o t:11r,:ar~a!rte capiLHb d:a ~ G-;o.:;rafla m:trntu um Pê.,to dP. Saúde em ca-:ia 
~a . .t!.r>n..::I: ·, d~ ~.1.e o=n~'> .J.~_1 •1 ~": 1~1·~e scdJo munic:psi, _75~ dos quaís foram 
c:c.c.q,e, aLn~ d~- p:q~-:1""~ .U~JJ~.s t.le,; c.:lifi,~.ldas _e JJ:JSWS tunc:ona1· t:el:J 
t.Lc-a.~ ('. de!' 1nume1 n:::;. <:an,-ml~;Jc; D;es\.:~ nc,:::s'J Governo. · 
itlsl~.1n-acs llélO Inte-Jot, Je,·antam<:s ,o TD.mt:~m no s.?t.)r h."}.so:t.o.lar, nodc~ 
pr.::.~~ro. COJ.;.t!?l(!t.n. po apro~·~ ... tarne_-:!co me:; 2mpU:1.r notàvelmerite-o número 
di'~ :-!lcm. h1,'J.l'DJ::fi"S.~~a üo R'!C? ~au~a 1 d.c IeitJs que, de 1.174 em 1950, pas· 
Ji;~,--1a, uJz p:ro;eumco unt9. ~ü~.utu~a saram a 3 185, ou s.e~n com o surpre~ 
o o T ... V. A.. Col)l v potencml <!e. em~ ente aumento c-e"'~entual ·de 3':JON 
1_3-.;,-~;n H:>. Para _llt.:"'. se p~a bem er.J q-uatro t:nos de ;rlm.inistra~ão. ~;{à 
;.w •• ~:?.r ~s ptol)J~·::u:.'). u.::· pro;clo, ;~- e;;fen!' de acão õa eno-enharia 'sanítá­
t.:.. 1-e~c.-:.~Yr lfJt:- a _:v·t.nd;)' ?e_r;!r<11• üt>" riR, c:Jnsttutmas tm:nb~m e 'ln.sblamo$ 
f'tul::> A~ons;o, cons:-\·Uü...'ó. ,P~iO I.J.7Ve-rno 52 novas· s~r~·i":JS ri.O abas~ecilhento 
} ~rl:;·.tJ, par:1 sc·r•r·~ •~ \·~·!~'> Esta-dos. d'água por todo" o intcrlor do Esta-do. I 
prt:\~ e1~1 s~u prh.!l~I:o ~sL~.gw,,a «-a~a- obtendo .umn situadtt de aY.s9luto pri­
?·u:::.:'.~ (<t' ape~r~ ~~l L..:) .:av:y::s .. _/·.,~0 vilégio nos ou.1dros. cJn Federa.:-§ a que 
nnpc_.í~ Cid ill:<:Cl que ?. r:,;J tit"l ,..,aLw l':ll~Í'J, apen>t.";, c1m 2J:',;,. de sttas ci­
to-, ro~Jnho, tg-ye ~ arroJO de pro)et:-tr. n~des d":rt~d:lS' daq,u~les '3ervi:;-O'i, en­
pam o_ s:>u pNprw cu1..sum;,. <" pa"~ a l'Uanto o :F':pirlto sant0 gra;::as. em 
e~nans:::0 de ~u • futuro mdust.rl~l, <>1·r·H:J:e na.rtf', .2 n~t<'& atu:::;5.o. m:.wra 
Q_?a'?.c ." umt~. llidrn·Ft.::~;,:c.a ,._,~ , -~~q !) rccord at-_s.:Jlút-J de soe-::. .• · 
Ji.anc .. co. e~1 setl t:l<:::_.:J.u-;:.11 ~-·~ ... (;v~:~ Motivo de ·permanente pr2o..m•21a~~-J 
C·.>m f.-, hJ.eH~ maUglllaçe.o, d~a .. ran .... ~ :1J no~~:.1 GovP:mo, q_He recnlbit!. se­
Ccntr._1. de R:to Bvn1!0 - 2~.<''õ'J f!P 1 '11sra1mentf'. em Iotl~U3 nu:iiênrias nú­
~ue (i~ .. ~·«H~lü.; elr.' ~2'.'cr; ~e E-1_~~ r;a.-· 1:-licas, ·as súnllcos e â.fli'7Gr;; daS hu­
-~z:o~:~ -G<>"'.:1 -;~n~,. a;: mu:io "" c_o ... ;;: mildec; c c:esampat~d1S, conforta~nos 01 

truçr.? ~a Smça ltD.8Dfi.J!P) • P?_l5<: -<: coraf.ão a certeza do~ benefícios ures~ 
e:tP.~tle.M _compr~vmn ~e 0 éic~;?~ tados ~ ,clrss~ pobre. nUo 00 atr-av±s. 
n:'~n:o m~d10 do é:;Jnsum ~~ ene1 o.c~ dos sel'VJN~ de a,.ssi<Jti-ncja do Deoar~ 
e~'·:t.nea e da. ordem d~ 23' .ti· anm:n~-. tamenb de Saúde como também e 
Dept1·o, pom, ue 5 anos ou ta:lve3 me- · ·: 1 { 1 • t .. - t ~ .,_ 
nc<:, ~siaremcs de novo a nraços com n:rmc.ua me~-~· ?e .. a a ua~ao ~en~m~ 
.a ing!·ata deiiciêncía de eletricidade t'l~a io IJ3 ..... ::;,<t l?s;,;·u~:nto d~ bem, 
qtie tanto 1·etardou n nc.sso progresso. c~ad() pelo no .... so. '-l'ov-:rno. i}'ata. se~-
0 projeto. levantado pelo D.N.O.S. já v:u- aof; de.spr~tegldOS n~ ~orte. A c1~ 
se encontra em peàer do Gav2rno, e dade QUE' se 01;:;ue 110. Glor1a, com s~~s 
Qcixamcs ts.mbim aEsegurado o finan~ ~;} ~asas abl,..I.f!-';.ndo uma p:::rç,ul.ac.ao 
ciamento, por longo prazo. -de tôda.s a~ e~ca. d'e ::r.C .. ~ ~üma:s, é o .s~?etR 
a<> suas instalaçõe:l' q e_ a1ca e comp!oya a. solJcLude 

o;oCiai de· nossa adnuwstrR:-a.o. 
Foram tambám tomadas, no deviC,o 'LamCém sob o asuecto da s.sgurf.ln~a 

tempo, as principais providências ps.ra llúhlica. notório foi o esfôrço empre-
3 organiza~ão da "grande a.utarqui~1-: gado no sentido de aprímorar os Sei''" 

·"Espírito Santos Centrais Elétricas ·vifO.S policiais e cuidar de seu apare .. 
s·.A. que .. assumirá. o .controle d:.lS lhamento. ODnstruimos e inauguramos,~ 
principais fontes- de -energia eléttil!a os ·rtois grandes Quartels de Cachceiro 
·em ~osso Estado, garantindo e assegu- de ItapemirJm e- Cola tina . .além de 
rando -a expansão do nosso ·}Jrogresso restaUrar e 1·ecuoerar o novo Edificio de 
econômico pelo seu uso e empTêgo a Máritipe. Inúmeras cadelas foram 
serviço da coletividade. construídas no~ Muhicípios do In~ 

Em síntese, vodemcs afirn1ar, -que, terior. 
graças às iniciativas do nosso Govtr­
no, deixamos o .Espírito Santo com 
4{).270 CV, pràticament'e, instaladas, 
quando todo o seu potencial elétrico 
erg., em 1950, de 13.tü<l CV. 

E isto equi va.le a dizer que a no:;sa 
a1míni:straçãc fez em quatro anos, no 
setor da energia elétrica, mais do que 
todos os govêrnos e particulares jun· 
to.s em todos os períodos da nossa 
lUstória. 

Cultuando a Justica e zelando nela 
majestade de su'a$ instalacõe..'>', · edifi~ 
camas 6 F.oruns nas sedes das Q!'inci­
pais Comarcns do Fstudo. 

Cumpridas as Unhas g-e~·ais de 
\ grande programa .admint.s:trath·o, 

e excedida em todos os seus u~_ 
mites, a exp-ectativa do que fôra 
prometido, · nào --precisada. em 
v·e:rdade, faz·!!r mais Q Govêrno. 

.- .NãO se limitn.ram, porém, . a}}enas:, ' 
aoS roteiros do "Plllnr de Valoriza·cão 
Econômica", as nossas atividades ad­
ministrativtt.s, Intensos tambén1 foram 
os esforços despendidos nas aplica(:ões 
em ·•social overhead" As tarefas edu­
cacionais mereceram particular aten­
ção e. carinhO. Refundimos inteiramen­
te ns estruturas pedagógicas das ativi~ 
dades pré-escolares, criando Parqu,es e 
Recantos Infantis por todo o Estado. 

Na-quela relação Q'ue acompa· 

. Mediante sáDia legislação, que é ·Jtoje 
exemplo -para o Brasil, outorgou-se _ao 
magistério primário uma· legitima car­
ta de_alforria, aóertando-o das ,e.Jge­
mas cruéis de perniciosas interferên­
eias politicas. Contá'llamos, apenns, com 
3 estabelecimento~ oficiais de enslno 

nha o nosso Relatório final, acres~ 
cida das ·ti.ltimas cbraS inaugu­
radas, perfaz o tota1 de mais d-e 
600 realizações revadas .a. cabo, 
em quatro arios .de GOvêrno, o. 
que demonstra o ritmo singular 
de um ernpr1*nüimento, iniciado 
cu con.strujdo de ·dois e:n .dois 
dias. 

Felizes os· Governos que, ao 
término de seu mandato, podem 
relacionar e comprovar. um cor­
tejo assim tãQ c3p.loso de l'ealiza­
ções. 

Ao enumerá.~Ias agora, forçado 
-pela contingência desta prestaçãD 
pt1bHca de: c~ntas, não me inspi~ 

ra nenhum .sentiment'll de, vaidã·~- não des!rutallhJ$ agora da eufc ... 
de. ria financeira a que iá nos habi~ 

G.JVêmo é oi:>ra df': equip-e~ não tuá.ramos. Mn.s as. di!lcnldad~.s 
traballu de' um só hon1em. B ser:io passag€iras e cêclu Yetoma~ 
ccnfes..-.:0, com .t&da a· htlmlldade, rá <J Espírito Santo, a~;63 essa 
que sô foi p:Js1::ível alcan<;:ar essa ligeira sfncnpe de .seu er.àri\J. a .U.-
m:tSsa -im2nsa de realiza<;õz.s, pe- ni-;a a:;censional de prospet'Jd.\cie 
h espírito de sacrificio ·e t-e~az e rjqueza que ê a razã-o exc2'1sa. 
óperosidad.: dos grandes -e ::ie7o~ de _sua própria predestinaç-ti.:J n~-
tadc.s auxili.sres qu-2 tive o prh'i- cóncs.. 
Jégi<J de l'eunir junto a mim. 'E c::mvém recordar que, nú·.Smo 

CrUzamos agara. a meta ;"ínal êsse breve hiato de nossa Dl'O"' 
du. no10sa. caminhada. ·ne.sta rude gresso não resultou d€ quaiQue1· 
maratona de quatro ano.s. tg.· u êrr;, ou ímprevidéncia de no.:;Sa. 
h·Ol'a da n-essa Vitória e o instante adJninistração. f::le coincidiü com 
da n:J~S..'l re:iacão. o GoYJrno o colápso da vidu nacionnl d.:co~ 
qu;e hoje se· ell-c~rrn, nas galas rent~ da. imensa tragédia qll'o: es-
dssta salenidade, já pertence ao· tarreceu o Brasil cOm o tr~!Tiendo 
passo do. e· o seu ju1gament·.) ln- lmpact-9 emoCional de 24 de 
cumbz às pâginas .sel'enas da His- agósto, 
fórla. · · O sacrificiv · voluntária cte um 

E se ná·o devo e nã<> pos.::o van~ homem transformou .o ('enário 
gloriar-me d-os seus 'meiho'res fei- naci;mal e tetra.ç-ou os ~rá;:Ti<ls 
t::::s, cUjos êxit-:15 pertencem Uni- destmos de uma Pátria s o 
cament::- ao conjunto. de valar{',s grande líder - maior n:1 lh'lrte 
humanos que. me a.s,s.essoraram, do QUe na Vida - serenam .. ·..1te 
nem por j~o deixo de :-tssumir, deu o pa.s.<:o hlicial a caminhe d.1. 
perante- 1J povo capixaba, ,1 plena Eternidade. 
e intz-gT-Bl ret:ponsabilidade d{J.S Fl<:l à m2mona de Oeiúl!o 
seus ~J~síveis ê;ms c desacêrtos. Vn.rgas, cuja ideár.io político ·~~) 

Em tUf!ÍQ ao trem-endo ·nun'!ls renego, quis que o derradeiro .~~.tn 
dêste y_uattiênb, suf::~éadv peia do ~eu Govêrno fâsse •-t per.;-·;_ 
scbi·ecargo.. esma~a.-dora das tan;'~ tuaç<:.o em bronz-e de uma es~.::t1.:. 
:tas administrativas, quase não , com-o símlx:llo de gratidão ã 2'nn~ 
pude de-ftUd3l'i-\llP. das a~usaç~3 _ · .d€2n. de sua obra ~ aos n-o~1·2~ 
qu2 ree atirarnl.l. '•Não p-or orr~-~'· · p~nsament.Ds Que sempr~ o 1''-"~ 
gUlha, ot:e- não cr-eio ter, -- como PU'Ilram em defesa dos hurnilc~~ 
dizia Calógeras, ·m~t<:; por .sentir e . na salvaguarda dM imo..,r~~i-
e saber que minhas. voze.s inte~ ve~s postt.tlad0s d~ -~o'!:-er;n<i'l tP-
licns tinham outro péso b outras lft1ca tie nossa Patna. - · 
sanções. matais mais severa,':; e :.:r:eus Cont;crrâneos: 
vali-tYsas do que as mesquinhas · Enceno. com esta solenid:> Jf 
censmaa enlctêmi"as das paixões um capítulo. ·ásç-ero e ingrat1 de 
do dh". · ~ mhJha. existência. Durant-~ doLe 

As critkas mais violenta-s e anJ'> segujdos, partilhei,. int.e-n":J.-
aC21'b.ts que malferiram o noS<i:=~ men.te, àas lnconstàncias e ,.;o-
Govêrno, traz.=nq..o~lhe mesmo, !ências da. V'id~ púb-lica., n ela me 

como cvnse:.rüêncin, c3.rta animo~ consagrand;J de corpo e. aJ:an, 
sidad~ pJ.blica decorreram de fa- norteado pela. única· inspir.<;.ç::•; 
tore:; int-eíra.mente alheios ii ilOs~ de b?m servir a:l Es:pú·itn Sant-::~ 
sa. vondad~. ,... Delxo O- Poder com a con;c;ciét:-

A falta de luz resultou da inu- cia límpida e serena, ÍlbSclub· 
tilização simultânea de rl-:lis mo- m_ent.e c~rto de jamaú;~ ine te;: ' 
tores Diz.:-el da central .Brnsilei· dêJ~. vahdo para a práti~'l d2·~ ' 
1-a. ~tos df! violência ou de vil1f:'111~ J 

E a falta dágua, dá pro~on:;ada ça., Nunca as minhas mãos S? 1 

estiagem de quatro an~~ d<J in- crispara:m de ódio para punir I 
cíàente que arnea<:ou faze2· l'~ir ou castigal-, mas, ao contrário 
a Barragem de· Duas Bocas Permanecem &empre abertas, e~~ 

'A respost-s. silenciosa que demos pont neamente libeitas, hos: ge~· 
a êsses ataqu-es foi a construção tos pi€dosos d-e pe!dão e gen~~ 
de R16 Bonito, e a restautaGâ{l rosidade. , 
completa de Duas B::~cas ~ a Os tremendos esf<lrços que de 
construção da EStação dl;! Trata~. · mim exlgb·am as tarefas dês~;..· 
mento· dá.gua do Onbi, em fase quatriênio -Somados aps ctesen~ 
final de acabamento. cantos da viàa pnlit!ca, fizeram 

Com essas providênci9.s estão recrescer em meu ânimo a dls-
pràUcam-ente so1uCianadas, . por pcsição antiga cte I"e~ixâr·me, de-

largos anús. êsses criciante.s pl'O~ finítívamente, pal'a os s:Iêncio~ 
blemas. Também se dlsse. como da. planície, no refúgio pobre e 
ajtH1a se Qiz que a nossa ad- tranqüilo do m~u lar. · 
nistraçáo acarretou para o Esta· Mas devo tanto ao meu Estad-o, 
do dificuldades financeiras ínsu· ful por êle tão generosament::.-
perãveis. Mas êsses arautos do --r cumulado dE' ·homarias e distin.-
pessimi.sm-o não têm olhoS para çõe.s, espontâneas e imerecidas. 
ver a prosperidade ecoJ1ôm1co que me confortam e lenlticam 
atual do Espírito santo. Desco~ ~amo um refrigério, todos os res~ 
nhecem o surpreéndent-e cres.::i- · !;entimentos· e provações dêstm 
'ménto de sep. Patrimônio. Des- Ultimas meses do Govêrno. 
lembram-se· de que, em 1959, a Há uma págína de J a m .:! s · 
nossa Receita era apenas. de . ... Jeans~ em sua notável obl'a "Fi-
Cr$ 260.000.COO,OO, e que, no ano sica. e Filosoiia", que explicit o 
Hnd-o, ultrapassou a. c.asa d"OS BC() processo da cjência cornQ a can·· 
milhões de cruzeiros. Que roma-= quista de pequenos estágios a.tra-
da tôda a nossa Dívida atual não 1 vés do ·nevoeiro. "De tempos 
atinge a 40% de um QrQamento ( em tempos, 1evanta-se a n.év<la 
anual fato singular em confronto e atinge~.Ee uma altitude de onde 
com os demais Estados ja Fe- s-e descobrem grandes extensões 
dHação. ~e hCJrioonres, quase ~mp.re oom 

l 
profundo espanto". 

Ig~oram, ou fingem ign<Jrar, a Senhor GQvernador : 
súbit3. e profunda depressãv eco- ·Ao passar às .mãos de· V. Ex '~' 
nômica ·que sofreu o País, após os ss graves .responsabilidades da 
trágicos dias de agõsto do ano direção de nosso Estado natal. 
findo. ' fortp ulo os melllores votos pru:;1. 

E .não levam em cont3. ás 700 que o Rspfrit\1 Sant-o, guiado pe. 
'xnil sacas .de café, que aL'lda re- los carísmas de nossa Fé, e t!e!l-
manéscem nos ramazéns da Ca- c-endo o nevoeiro da distância 
pítal e interior e que soma'das à possa ainda, pela ação admini.s-
nova safra alcançarão o vultoso trativa de V. Ex. a, galgar :!O-
volume de mais de 3 milhões de vas culminâncias de progresso . 
sacas a serem exportadas durante de ande contemple apenas a eter-
o ano., na claridade dos astros e as ru-

ce.rto, em decorrência da queda tilantes cintilações df su:1 gló-
da exportação .nos últimos meses na. 
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O SR. PRESIDENTE: 
Mais nenhum Sr. Senado.l' d-;::~e­

ando .. .Jazer uso da palavra -e nada 
nais havendc a tratar, vou encerrar 

.1 sessão. .Designo parn a de depois 
de amanha; a. seguinte 

·oRDEM DO Dl.t'!. 
Vota<;ão, ·em discussflo única.,- do 

Projeto de. Resolução n.' 26, de '1951 
{da -Comiss~o Diretor!l/ , que extmgue 
f'.arg_o ele oficial leglslattvu, _classe J, · 
no QUadro da S-ecretaria do Senado 
Federal, tntdo pareceres: I .- Sôàre 
·o 11r0jcto; 1da Ccmiss(lo de Con_sri­
_tuiç-ão e JU$tiça, pela constitUclOnali­
dade (parecer ·n,o 1.250, de l951J; 0<:1 
Comissão d-e\ Finança~. favoràvel {Pd. 
rect::r n." l'ili- de 1952) ; li - Sôbre n 
.emenda d:e Rlenário: da comissão c'. 
Constituição_ e Justiça, pela. constitu­
cwnalida-de, :mas, quanto io mérHv, 
pela rejeiçã.Q tParec~r · u.r. 225, de 
1954); ~a Cotnisscio Diretora, pela 1'€-
1-etção {Pa.reqer n.o 226, de 1004); du 
Comissào .de 

1 
Finanças, pela rejer;f.. 

iParecer n." ~27, de 19b4l. 

I 
I 

Discussão 1\.nica do Pl:ojeto de Lel 
da Câ.mar.a nJ• 157, de 19D4, que mc~n 
Raimundo V$tura ua Gosta, ex·co:,­
tlnuo de D.e1~gacia Fiscal, ~ntre o~ 
beneticiários ~:ta Lei 1. 5bV, de 5 · c!.e 
fevereiro de 1$52. tEm Ordem do rw .• 
etn virtude d~ dispensa de interst;· 
cio, concedida· na séssão de "1-3-5-5 a 
requerimento ~do Sr. S·enador Fl<>r­
nandes Távor~), tendo parec-eres: üa 
Comis_são de 'Serviço PUblico CiviL 
so-b n.() 145, d~ 19·55, favoráv-el; com 
a emenda que Gferece· da Comissão. 
de Flnança'l, !>$b n.o -146, de 1954, f>l· 
v aráv-eL 

Está encerra4a a .sessão. 
Levanta-$e a sessão às 16 horas 

e 20 minut~s. 

TRECO · DO J!liSCURSO DO SR. 
SENADOR GILBERTO MARINHO 

-PRONUNClAJ.l>O NA SESSAO DE 4 
DE MARÇO, 4<UE SE REPUBlJCA 
POR TER S-~tDO COM JNCO:?· 
RE:Çõl!;S -

O SR. GILBJ\:RTO. MARINHO -
Muito· agradeç.o ao nobre Senador Jn­
racy MagaJ.hães, brilhant-e exPoente 
da UDN o apart$ com que distinguiu 
meu modesto d'i.$cúrso. 

o Sr. Onoj1'e · Gomes - Pnnüte 
. V. Ex.n um apal('te? 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Com todo o pra?:e:r. 

O Sr. O nutre ',Gomes - V. Elca 
qualiJicou muito ·bem a. figUia do no­
bre- Deputado Flol)'es da Cunha corno 
ex.p<mencial. OO'nbf,.ço-o desde 1903; e 
durante r.êrca de vinte anos fui tes­
temunha quase oqulal· de seu ctevo­
taineÍlto, cxpondr: ':a própria Viera em 
defesa daS liberda~eS repubiicanae no 
'R'io _Grande do Su_l. 

..................... ········~· ... .................................. : ............... '. ~ ................ . 

I 

DISCURSO PRO!{UNCIADO PELO 
SR. SENADOR. MOURãO VIEIRA 
NA SESSAO DE 4 DE MARÇO 
DE 1955. , ' 

I O SR. MOURãO \'!EIRA: 

\ Sr. Presid'ente, . Srs. , Senadores. 
I Quando penetrei nesta Casa, hoje, não 
1 pretendia (){·.upar a atenção dos meus 

\
'nobres pares. Entretftnto, amigo pres~ 
timooo, do Amazonfl,.s, quase aflito, 
~me proCurou e deu-tne a ler alguns 
recortes de pUbhcaçôes da impre~sa. 
fiesta Capital, nos qUais ~e declarava 
gue seria montada no Brasíl Ult't.a. 
t"librica de borracha ~intética. 
\ Não desejo, Sr. Presidente ,tirar, 

io mome-nto, .conclusão. 'alguma a res­
eito dêss-es telegramas, mas apenas 
eix.ar patente, perante o Senado e 

á Nação, minha opinião sóbre o as .. 
s"P.nto. Pretendo ler deSta tribuna uma 
série de estua"'os em ,que provo não 
ser necessário, aboolutamente, ao Bra­
~~ enveredar por e51!'a polit!ca en-· 

quanto não forem esgotados, nos.."''s 
recursos n;1 extl':'\Ção da borracha na­
tural. 

Como dü>.<>~. não pretendo Jazçr dô'.­
duções, por enquauto: de.sejo, anem1s, 
e-xplanar ~ mat{>!'i.a, trazendo RO Se·· 
nad.o à'a República docum?ntação .qne 
possa realmente, influir no espi:-itr• 
de meus pare8, para que se evite -
c tenho certeza de que ainda é p~s · 
sivel - que se rometa mais e.ssu in .. 
justiça contra aqa~la região tão r:ball" 
donada. · 

oompanhia. que os intfrlsse~ ·' nutiÚ cstiv€r dispc~to a ou~·ir :.:mo. 
americanos e orasilPiros 11cima voz :nlo auto.rir.a.rta mn.:·, -aelo m ;!,,~~­
lnd!cado~ se propõem a re"<"t1Izar. de ~a f~, paru trazer à;). ccnh -~;­
As dua!' companl1i~.s &.merlca •a.s m-e:1to da NaÇão. em mintleias, o 

deterão unl pcuco mflis cta nteta~i.e gnlM yue se p)·ep.ara c-onl.r~: fl eeo­
Uü capital deEsa neva eom}Ja-- nc.'l:.h. da llQ!;:>a terra. 
nhia". O Sr. Viva!do Uma -- E a b:J.ll:!h:::,t 

Prefiro, sr. Presid-ente, i\C!êdl~a~ d-u ~hl3ZOD<!S no ·congre.ssc Nacwnnl 
qt.:·e naja uma falha de compusiç>.vl, requererá a df.~i;,:_na-;;ão de uma Cü~ 
porque não creiQ que as duas com· ml.ssão Parhtmentar de Inquér•:o 
p:mhias .,ma-cricunas detenham ;:~i~ psril \upuna· os tatos. . 
~:pUCD mais d·.e m-etact 2 do capi~t11 ,e ü SR. r..-IOURAO VIEIRA - S·:::r<l. 

~tth'~. uma solucto A css:~ comi..:~fto 1.1.ma. companhia que &e funda, e~; .. -
;.mneL)te, para produyão d!1. bcrr;H·n,1 passarei tcctcs. os <:lom\m-entos r da~ 

emDav1o952r,ec0ol'd~!.'. Sr. Presid'enle, qU2- stntética no BrasiL doB e.<:;tatU:t.icos qur veuho cal f('! c-
_,_ Presidente G:Jtúlio r:a::dO para trnt~u do Rs.sunta. 

Vargas e os Sr.s . .1o?..Q Cleofas ~ Ho- Co::tinua ?-Otelegrama: --......_ o Sr-; Vivaldo Lima - Aflrlnt.. 9 
.-áeio LafeJ apuseúuu suas assiJ:J.<~tu- ·-...... ~J. EX_.~ que p-or.sua t...11Ultos P in te 
ras ao D2cre.to no ;1D.694, de :31 d2 "0 Banco de Exportação e Im~ 1 :-e~.santes docum-entos, :gJtt sere.: 

d 19"2 t b 1 · r1· ptn·tação, indica-.:;e, j,JOl' c.utro março e o , que es a e ·~cw c - oportT;p;.m1e1ü.e ~qn·eserJ ~a das. 
tério· para a distribuição de cotas de lado, C',oncedeu um empré.stin.lo d..; o Sr. Mourfro Vieira _ St "'f-'it . 
conacha Jla. ciomrl ou de autori;>.a;;,ão 

1 

:.!,5 milhões d·z dóJRres, para 11- cidentfl, antcclpam·os nossa e~' li' 1 
P~U'a importação à$ empl'êsa.s prod1l· nanciRr o custo e.m dóla.res da n~sta Üibun~. :;em preparo UJl;-ti•: 
toras de nrtefatt•s de borracha. t lmportaçã.a, pelo .f?ra311 · do mate- parque: como disse. um conter;.:wJ · · I rial destinado à construção ct.t 

~--, •ec1·,•to .. •.e· ho1·e, C"l1fo1·n1e 1:pe. f'b · E t · r1 eutre atlito (' descrente procm-::u-n').'-' ~ .... u "-' · - a nea. ·S a, prcc1sa-s·c an:. •. üt , · t , 
.-onsta •. na"o· te,·e ap!·.·ca"a"o no J31··,1.sl1, I · , 'd à entr'fl.da dP:< a Casa t) nas •Jt,.:·.t 
v 1r ser-a ccns.nu a por em_<lrtsa'1 ora· 
'·'"o t·•vc vh.?:cr, na" o foi revirrm·1.dD 11 · , leva11tarsemos ao mencs a vuz p ... ' 

- ~ ~ ~ lí €Ua.s e a,p-enas empre;art:. !};-' · - pr~~CS!!fl' contra 0 que considfl'~ P'.t 
çor nenhum ato de Executivo. I [,cal brasil€il'<J, côm exceçSD C.!:! r;H~lle. 

1
Não qun~lÜ~amD!' ass'IT' t'> -~ 

O art. L(! désle decreta e.st::.beH'C.:' l<:S i:.écnie:.:s que serão forn:,·,.;-,,,~ c.;nsideramos IlP.'1ligência ttO!S.J nt't> 
que é cow:iição para a dístlibtH!;:\o I pela '·Koppers Co. Inc.' t•irã B,!e-tar prbfnndamf'nl"r:' H ··.r•e1 
e..s em:prêsas proó"Ut~ras de artef.;t?·; o Sr. Viv~ldo Lzma - E cor:.:.:, ~Ce>nüm~a d<) grfUlde vu.Je. 
de ~:Jrr~cha,. a parttr ck tm1 ano cw ,::: fumaç 3 para se realizar ê~~~ n:.u Trrmi'nund'), Sr Prcsid?nte aL ,nfJ 
:ubllCa~:o deii:Se d-ecreto - pm·t-111to ·.<:_:!:ócio par11 u p::.ls. Saiba v. E,\ Qut' ·t·o~tarl'i tantas ''PZ~S qunf't1S 

a 31 de março d.e 1953 - àe_ JOt)1' ,1u.;: un1 dcs m::ntr1res de."sa icte1a , foron q.ee"~,s.z-.rías pard c>s··~:-o.rr:<'• 1 
~e fornectmento àe borracha de t.1- , ·sr. petisber!:-o Camargo. tJUe din,.:.l. 3~,_,nnt:.J. 1 n•m n mesma a·:;:til·,l': · 
c-os ps t1pos, namomu ou tmportadJ, .~ Tn~tituto A:rronômtco do Nort?, cmn QUli' '1l'Ocurei resolvr o pr·.!,J"­
oem como para ~:aneesst:o de- hce1.rm u.t.<S,'\Udo danos urenata\'Cls à .~a- m:J d,t 1)t't.1 rw Cã.mara, e "'~-:n n 
orevias de import2.~ão e r2spe~Jr10 ~5o, e ateahneute : .. ~t 1 a fJ B:rv;t'C n;.;::!-:1o ~ni.usL1t~o _com !J_U{> mJ b:1 '1 
fornecun,ento de câmbiO a que fe I{'-1 Nr.rl.:-nal- de Pe~qm.sas A'!lOnômicao;;. Ci)Jltl':t ::l (!l)lOlllZ<lÇt·W J!i.POil"~a r" 
erem as Lels '8?, de S de E.et-f'ml:- J r: qual está suborcUu~du àquêle h\~· An'-:t'i.ona!J . _ . 

de 1947 J 184. de 30 de a-gõsto ~::- t'io Pl'C't'Ul'Firet cntao, es:clnr<>cení1'1_ o 
19fJU, a4'2 ,àe 4 de outUbro de 1r.m ' ' · 

1 

s.~nndo, ~eons<'~uir que se.ia f'8';; ·; 1, 

1.389 d-e 28 de-,Junho de 1951 -e D2~ o SR. MOUR.l'!.o VIEIRA -- -Agn1 re-leitnda~. ilu11edida a ins+nlac"o t1 ... 
eretos-leis ns. 7 293 de 2 de fe,·e- l.iE.i;O Q ~part:!' de v' Ex.J ~", pfl. 't fii'1l'!Pr.s I de bonachn sin!Mic-3 n"J 
rell·a de 1945 .e 9 025, de 27 de fE\'e- tnnqi.Uizá-ln. Uedaro que cheg.'lJ'ej 1 Brn«il : ; -~. 
reiro de J946, que provem tais em- r.t~ êS~·e ponto nos meu.~ subseqHe11~ I o Sr !Viuatdb Lima - _lu ter.tt•) 
':lr.êsas, perante a C-o:missáo Execut-Iva r-e;_ discurses sôbre o assuwto. · prep:tradd um pro,leto ne.<>tf' ~ent'..-h 
de Defesa da Borracha, haverem in~ . f . . . · ~ · que scrr. Rpr:;3entncto na pró:x:m 1 N'~ 
ve1·tido vinte por Cf·nto \20~ó) dos SE-US ·-- r'Ul uncwnano do _s...,noo de .... r(-- : gutJda-!eiE:a. 
lucros liquidos ~nuàis no plan•.i0 dt'l "1~ _da .. :Sorr~cha e membro _da i.Y> j o SR. :MOURAO VIEIRA - !'"- · 
?~·ingueira nm~sao de Estudos da Amazõma ·. ~a· 'uhcr Pt'PSidente. enviarei à MeSa fm 

1ll1.Jl~ Banco pr:ssaram pelas mwr~:~ j ~e-g,uida, dois Requerimentos õ._t' In~ 
Ora~ Sr Presiaent-z, nã-a me rons- m!w .. dezenas de pl~nos b-er. urd!U<L. l"cll'lnação:, um, pRr~ 0 sr. 1-"~"m~t:"n 

ta que até o presente momento ne~ t' _trn.çadoc p:)r tt-cmoos nacronn.;s "'. r1'1 Fazendtt. e o outro par\l o Sr Mi­
nhuma dessas emprêsas tfe artefatos a.t!:! est.~a!1ge1rcs, em QUe s er~so.vm. 1 nistro da Agricultura. 
de borracha tenham constituid.a um em de-fmltlvo, o plantio da M:rmguei-~ &::1á assfnl redigldo o primei.t'" 
fundo para iniciar o plantio da se~ t•a de maneira raci-cns.r, patriótíca, ·« 
ringueir~. moda brasileira a fim de se fugir. _ "REQUERIMENTO 

axatamente, às ameaças de instala~-· Requeiro. ouvido ·o plenário, qUf" 
Como, o govêrno on o Ex'ecutivc 

qu{: nem sequer põ.s em exermção 
as l-eis existentes a respeito - pode 
de antemão estabelecer nova nDrma 
se ainda não estão esgotadas, como 
disse, tõda.s as medidas que se d-eviam 
executru.· para resolver, . de fato, r~ 
situa--;ão da bonacha nac1onal? · 

Na minha passagem pela Cãmar:.1 
Federal em 1953, já tive oportunida::te 
de apresentar dois requerimentos de 
mforma.ções. Vou reiterâ~los nes~a 
oportunidade, de ve.z que ambos nao 
me t:i-ouxeram a convic-ção de que o 
Brasil precise, realmente, de- instri.lar 
em se uoolo fábrica d'e bOlTacha sin­
tética, 

As noticias dos Jornais,meros te· 
Iegramas de agência de publicidade, 
no entanto. dão impressão de que l1á 
um movimento articulado -pelas err:.~ 
p:-ésas manufatoras de borracha para 
trazerem para o pais essas fábricas. 
l!:. o que me consta. , O Govêrno. n-ort€­
am~ricano jã está a braços com o 
problema da extinção de 23 das suas 
ràbl'icas de borracha sintética. 

Não d-esej<>, como dLs.se, tira-r con­
clu..."Ões, apenas fazer umá exp-osição 
ç o que ocorre. Neste telegramn de· 
"L;.:·u-se: 

"Anuncia-se oficia.lmtente que 
tndustriais e ca~pitalista.s brasi­
leiros, em CoO-peração com a.s 
companhias "Firestone Tire and 
Rubber Co, e "Koppers Co; Inc.", 
v§.o constituir, em br-eve, no Bra­
sil, uma fábrica capaz de pro­
duzir dez milhões de libras c.:~ 
borracha sintética por ano. Essa 
fábrica; que se instals.ria em 
Cubatão e sel'Ül gerida por uma 

ção de fãbricas. Elas produziráo .. por- 1 sejam pedldas ao Sr. Ministra d'\ 
racha no pilís, é verdad-e. mas d-ei- Fazenda as seguintes informf\-
xnão ao desamp.tU'D centenas de ml~ "Õe<:· 1 

lhares de oatrícios nos.scs- que, na.s "' 1"' ~ :A quanto montam c~ lu-
fLorestas· da Amazônia, conti uar.1 eras das companhias tabricantP'!í 
abandonados e sofrerão mais ê.ste l. de artefatos de borracha, desde 
\Il'a-nde golp-e na sua economia. - , que en.tTou em vigor a V.'.i qne 

Naquela oportunidade, era o ·Se- determinou a aplicação fie 'lO o/r 
tth'Jr pclisberto ca.ma"rgo Diretor rlo tvinte por cento) dê.s.ses lt.·:rs 
t11stitllto. AgrOnômico d.o Nort-e, e até no platitio da seringueira no 
por s.a s.n tive conhecimento de um Brasil"· · . 
plano de <livisãD da area da bOl'l'acha 1 «? segupdo. re~quenmento est:i C"Tl-
amazônica. em lotes que seriam dis- ceb1do neste~ termos: 
tribuídos a . famílias. a$sim M> radi- •:REQUERIMENTO 
t::lndo o homem à região. Requeir,o, ouvido 0 plenârio, rme 

Smgcm, entr-etanto, noticias oomo Bejam pedidas ao Sr. Mlnistr.J rta 
e.'ita na Imprensa. _Claro qUft t-enho Agricultura as seguintes ínfornlJ.-
col1Sciência. pl-ena do que estou fa- cões: ! 
zendo: sei que contra nós Ee voltarão ' 1 - Quais as plantações de.,-,:;e-
poderosas· annas econômicas; é pre- rlngueira efetuadas na vigência 
clso, porém, que a Nação, nesta op<;;~ da Lei que manda ap~lcar 20% 
tunlàade · ,conheça e compreenrda o dos lucros das Companhias fa-
golpe que Se t-rama· contra" a ~,~n- brícantes de artefatos de bon<~.-
nomia de uma região, que não t-e-:n cha no plantio da hcvea, ~m ter-
outro recuiso, não pode lançar mão ritórlo naCional. ~ 
no momento, d-e outras utilidades, ne 2 - Quais as alegações pl'otP.-
outros fins econômicos que a situPm Iatórias que dererminaram o não 
no concêrto dos Estados da Fe- cumprimento da citada Lei". 

sr. Presidente, houvessem ~ssas. 
cieração. companhias cl.Unprido~ em 1953. a L.ei 

O sr. V.ívaldo Líma - o Sr F-~- a que me refiro, estariamos canü­
ttsberto Camargo de'u várias 'ffitre~. nhando para !!<Olueionar o problema 
vistas à imprensa desta. capital de· da produção dá borr_acha para aut!J­
clarando-se favorável à instalação da suficiência daquele Estado. Nc en­
lndÚStria de borracha sintética no tanto, eada ano que passa mats lon­
Brasil. Dai vemos que espécie de pa- ge, mais distante ficará ela: e ~s 
triota temos à testa de um ctos 1-:tt- companhias de 'artefatos de borracha 
portante.s serviços do MinistéTio dâ sintéticas, já sUperadas na América. 
Agricultura. · serão instaladas' no Brasil com a 

única finalidade de prejudicay uma 
o SR. MOURAO VIEIRA - Ag~·a.· região que, por. si só, merece aten· 

deç oo aparte de V. Ex. a.. Prometo, ção e amparo da União. CMnito 
em COf!Se<tU--entes discursos, se o :!·e- õem. Muito bem), 


